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EM CASA DE FERREIRO, ESPETO DE PÃO 


Uma companhia carbonifera nacional de- 
seja importar carvão estrangeiro 









Ha dias a Sociedade Carbonifera Sul Rio Grandense que 
— de accôrdo com o seu nome — deveria produzir carvão, 
requereu ao Ministerio da Fazenda isenção de imoostos para a 
importação de carvão. 

Pensamos que se tratasse 
de um equivoco. Mas o reque- 
rimento é claro e preciso, 
Chega até a especificar qual a 
utilidade que val ter o carvão 
que pretende importar. Todos 
poderiam imaginar que esse 
carvão importado se destina- 
ria a um fim mysterioso 
qualquer, Mas não. 

A Companhia Carbonifera 
precisa de carvão para trans- 
portar o seu carvão. E' assim 
mesmo: em casa de ferreiro 
espeto de pão. Em casa de car- 
voeiro nacional, carvão es- 
trangeiro, 

Não teria a menor impor- 
tancia esse facto se não reve- 
lasse um indice de incons- 
ciencia. As companhias carbo- 
niferas gozam de beneficios 
do Estado. Recebem favores 
para produzir carvão nacional e a Sul Rio Grandense se utiliza 
desses benefícios para importar carvão estrangeiro. 

Até parece pilheria. Entretanto esse facto se encontra 
devidamente registado e documentado. E existe tambem a 
resposta do Ministerio da Fazenda que não esconde o espanto 
pelo requerimento curioso. 

Achamos, porém, que seria Interessante um estudo mais 
demorado desse Ministerio sobre o assumpto, 

Nós, ha tempos apontamos algumas irregularidades nes- 
ses negocios de carvão nacional, especificadamente em relação 
à Companhia Carbonifera Sul Rio Grandense, 


Não seria opportuna uma revisão dos favores que lhe são 
concedidos? 


UMA CONFIRMAÇÃO 


Os commentarios de A NAÇÃO e a palavra 
do Chefe do Governo ao “Correio do Povo” 


O ministro da Fazenda 












As declarações estampadas pelo 
“Correio do Povo” de Porto Ale- 
gre, o reproduzidas peia imprensa 
vespertina com o maior destaque. 
justificam de sobejo os nossos com- 
mentarios especiaes, e imprime va- 
Jor decisivo áquelics que ha tantos 
dias vimos fazendo, sem nos fati- 
uarmos de affirmar e reaffirmar a 
certeza de que o Chefe do Governc 
Provisorio permanecia e permanece 
estranho a todas as combinações 
em torno do caso da proxima elei- 
ção presidencial. 

Essa circumstuncia, cumpre re- 
gistal-o, não fot devida a um acaso 
de apreciação, nem a qualquer de- 
ducç! formulada aerea e facil- 
mente, porquanto o nosso pensa- 
mento exprimia, antes de 
resultado de um exame consciencio- 
so do modo de actuar do sr, Getulio 
Vargas, a madureza de uma reflo- 
xão demorada sobre as suas pala- 
vras e nttitudos anteriores. 

A elevação com que o Chele do 
Governo Provisorio presidira a im- 


honrara a assistencia dessa 
de 15 de Novembro; as 
palavras de patriotismo e isenção 
partidaria que então s. exa. profe- 
riu recordando as origens alevanta- 
das daquella assembiéa, e fortit- 
cando na consciencia de todos a 
do seu inabalavel propu- 
respeitai-a, contempian- 


| 


| 


| 


| 
| 


stallação da Constituinte ou É 


eximirmos o Cattete de qualquer in- 
tervenção naquelle sentido, De que 
ostavamos com a verdade, de que 
rão nos tlludiamos e possuimos 
uma comprehensão exacta do pen- 
samento do ar. Getulio Varges, de- 
monstra-o agora a decinração que & 
reportagem de Porto Alegre colheu 
no Rio Negro dos proprios labios do 
ar, Getulio Vargas que assim, pela 
primeira vez falando sobre a eleição 
do proximo presidente, falou para 
robustecer e confirmar tudo quanto 
declararamos, com tanta antece- 
dencia, a respeito do austero e re 
publicano ponto de vista em que se 
collocára o Chefe do Governo Pro- 
visorio. 

Assignalando essa facto, encare- 


tudo, 9; cendo a fidelidade dos nossos com- 
mentarios, não é aliás intuito . 


(Continua ma 16º pagina) 





Os titulos norte-americanos 


e o governo brasileiro 


WASHINGTON, M 40, P.) — 
Em entrevista concedida, hoje, & 
imprensa, depois de ter visitado o 

rtamento de Estado, o sr, 
Ruben Clark declarou que o go- 
verno e o povo brasileiros enca- 
ram com a maior aympathia o 
lema dos portadores de titu- 
norte-americanos, mas estão 
neste momento empenhados em | 
resolver mn situação quas! Insupe- ; 
ravel do cambio. | 

Falou, a seguir, o sr. Clark so- 

bre os resultados das negociações | 


encaminhadas por st no Mio de | 
ogro na qualidade de membro 


ou alhelamento do sr. Getullo| da commissão executiva 


“A nossa opinião não enconraniNO VATICANO 








porém penhum motivo que & fTizes- 
se oscilar, e dahbi a firmeza com 
que, desde o primetro instante, Dão 


passos precipitados e condemnaveis! cardeaes Verde e Lauronti, nume. 
de seus amigos, falsos ou verdadei-| rosas preindos e cerca 


ros, no sentido de se inverter a or- 








Uma solemnidade religiosa 
assistida pelo Papa 


CIDADE DO VATICANO M 
(Stefani) — Presentes o Papa, os 





de 600 pe. | 
dos de Madrid, Barcel. 


arquatima, b 
Mexico. Estados nidos, Paris, 


do bento Cole: | 


ra canon: 
loengo, do veneravel Claret, e de, 
virão à canonização do Gesio Con: 
ca 
rado de Parzham. 
Assistiram no aeto, 
- monsenhores Vescovo e Bi. 
mon Vescovo, da missão do To. 





E ma 
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RIO DE JANEIRO — DOMINGO, 25 DE FEVEREIRO DE 1934 





A DO sa OSWALDO ARANHA 


A CONSTITUINTE SAIU DA ENCRUZILHADA 
Está virtualmente resolvido pela fórmula de conciliação, o caso po- 





liítico creado pela indicação Medeiros Netto 





O orgão official do governo do Pará levanta a candidatura do se- 


nhor Getulio 


Proseguem com pleno exito as 
demarches para a solução do caso 
político creado pela indicação Me- 
deiros Netto. 

As conferencias reslizadas, hon- 
tem, aqui e em Petropolis, apre- 
sentaram resultados favoraveis é 
formula assentada ma residencia do 
sr. Levy Carneiro, 

O accordo entre as duas fortes 
correntes de opinião que se choca- 
ram na Constituinte, abrindo um 
hiato na política nacional, está, por 
assim dizer, concluido, 

As confabulações levadas s ef- 
feito, hontem, mos Ministerios da 
Guerra, da Marinha, nos gabinetes 
dos srs. Antonio Carlos e Medeiros 
Nero tiveram por objectivo, ape- 
nas, o ajustamento da formula con- 
ciliatoria aos resultados dos ulti- 
mos entendimentos, resultados es- 
ses que o sr, Oswaldo Aranha, em 
longa conferencia telegraphica, 
transmittiu mo sr. Flores da Cunha. 


AS BASES DO ACCORDO 

Pelo que apurou a nossa repor 
tagem o “impasse” creado pela 
proposta ds inversão dos trabalhos 
da Constituinte, levada á Assem- 
biéa por um mumeroso grupo de 
leaders e encabeçada pelo leader 
geral, ficou resolvido mas seguin- 
tes bases: 

a! a approvação em primeira 
discussão do projecto da commis- 
são dos 26; b! a approvação dos 
actos do governo provisorio; cl s 
eleição do presidente da Republica, 

Não se dará, destarte, a Inver- 
são da ordem dos trabalhos, vol- 
tando-se à situação anterior & in- 
dicação Medeiros Netto, 

Apenas mais uma vez se deu 
um empurrão no projecto elaborado 
na Commissão dos 26, 

a sum apresentação ao plenario, 

Como já está redigido e s As- 
sembléa irá examinal-o em bloco 
conta-se que dentro de poucos dias 
poderá ser approvado e promul- 
gado. 

A impressão corrente, hontem, 
nas altas rodas politicas, era a de 
que até fins de março já esteja ou- 
torgada a nova carta politico e 
consequentemente eleito o primel- 
ro chefa constitucional da Republi- 
ca Nova, 


A ACTUAÇÃO DO SR. OSWALDO 
ARANHA 





O sr. Oswaldo Aranha desde que 
retomou o exercício da sua pasta, 











Vargas á presidencia da Republica 


plano economico-financeiro do go- 
vemo 


Alids o sr. Oswaldo Aranha só 
concordou em voltar ao Ministerio 
ds Fazenda como technico, dispon- 
do-se a não intervie nas delibera- 
ções da política situacionista, 

Dada, porém, a gravidade da si- 


e da Patria, 
o Ilustre leader revolucionario não 
pôde evitar a acção dos sconteci- 
mentos € entroy a participar dire- 
ctamente das démarches destinadas 


lhada a que fol conduzida. 

Nesse sentido escreveu uma 
longa carta so sr. Getulio Vargas 
pondo-o so corrente do seu ponto 
de vista em face da crise. 

O chete do governo provisorio o 
convocou  immedistamente para 
uma conferencia no Palacio Rio Ne- 
gro e desde então o sr, Oswaldo 
Aranha poz as suas altas qualidades 
de pessoal e Intelligencia 
so serviço da formulas conciliadora. 

E se esta foi encontrada e está 
serido assentada em seguras bases 
jurídicas. e políticas é devido em 
grande parte á interferencia directa 
do ministro da Fazenda no encami- 
mhamento das demarches com tão 
elevados propositos. 

A nação deve, portanto, ao sr, 
Oswaldo Aranha, mais esse serviço, 
ATE 31 DER DEZEMBRO 

Pelo que se murmurava, hontem, 
nos corredores do Palacio Tiraden- 
tes, a Constituinte ficará reunida 
até 31 de dezembro, 

Não se sabe, porém, 
como Constituinte ou 
ordinaria... 

QUEM SERA'? 


E' convicção firmada nos meios 
políticos que o choque de opiniões 
havido na Constituinte em torno 
da indicação Medeiros Netto, foi 
uma fogueira que queimou o pres- 


CAMBIO EM PARIS tigio de um dos mais destacados 


PARIS, 24 (U, P;) — Por oeca. | “econdottieri” da política situscio- 
são da abertura da Bolsa desta | Mista 
capital, vigoravam as seguintes | Quem será? 
Dosh dollar, 15.25, libra T740,/ (Continua nas 16º pagina) 


ainda se 
assembléa 





após a solução da crise ministerial, 
afastou-se inteiramente dos movi- 
mentos da política para sa dedicar 
de corpo e alma à execução do 








CONSEQUENCIAS DO CASO STAVISKY 


Investigações da policia franceza sobre o assassinio do juiz Prince 


victima do escandalo de Bayonne 





| Policines franceses effectuando pri sões no Boulevard Saint Germain é uramte os recente acontecimentos 


pr ovocados pelo escandalo de Bayon ne 


PARIS, 24 (A. B) — A polícia 
pumovas res empregado o melhor 
e seus esforços para provar quem 
é realmente responsavel pelo frio 
assassínio do fuiz Prínce, chefe das 
testemunhas contra os envolvidos 
no escondalo Stavisky. 

Em vista do exaltação da opinido 
publica francesa, o gabinete de re- 
umiu hoje para decidir os prozi- 
mos passos a serem dados sobre o 
caso de Boponne. Ao mesmo tempo 
dois comités de investigação desí- 
qnados pela Camaro, se reuniram 
pela primeira vez. 





ção ictal de Difon, declarando Proseguindo na trama desta his- 
que alsdia o juíz Prince desde q | torta, cem o pedido formulado mo 
mentnice e fal a esta longo | “Echo de Paoris* pelo deputado 
amizade que cm varias occasiões, | Iharnegaray, accusador sempre 
durante os ultimos meses, o ar. | apulronado no caso Stavisky, para 
Prince lhe havia falado francamen- | que os exeministros Hesse, Dail- 
a um padre con-| mier Bonnet e Paul Boncour se- 
riam convidados « declarar a acção 
Deciarara certa vez que sua pro-' das autoridades examinando os 
fissão se tornara “um perfeito tn- | menores implicados no segocio e 
ferno”, sendo incessantemente | Canto aos os “amigos” de Sta- 
adulado ou ameaçado s | visky de o. 
que empregarvam toda qua am fiven- As ultimas notícias de Dijon in- 
cia pora abajarem certas a. formam ser desconhecido quem en- 
comtrou o fuíz Prince na estacão e 











Um padre de oitenta e dois en- quem apontou outro dizendo 
nos de idade compareceu na esta- N E V E “aquelle é o doutor”. 
O rei da Italia visita uma A Italia vai assignar um 
exposição de pintores | NIVA ORE O ao mera | tratado commercial com a 
argentinos está varrendo o melo oeste na di; Hollanda 
M (Stetan) — O rei | Pregão qdo, Justo. temperature vet. ' (Stefani) — Chegou 
nhá a expoeção de “gos nene é de qgetatio am pod e rom 
a 4 . Er. 
pintores argentinos Raul Puccio e ma "de sero e em Nova York de chuur, velu tomar parte nas 
O soberano recebeu o embaixa- as ci chegadas a esta cidade. commercial italo-holian- 
dor argentino sr. Cantilo, o edcantam que um lençol de ass des. 
sos! da embaixada e os & s | poliegadas espessura cobre to. O sub-secretario 
Cio otima ines | Senta em “ace” Gi “em À Dolo ta Tec 
r 
pela dos expositores des destas ultimas horas. | chruur, 


a retirar a Constituinte da encruzi- 


ss 








Os resultados das providencias ordenadas 
pelo ministro da Agricultura 
Desde muito os manufactureiros de algodão vêm obser- 


vando difficuldades no aproveitamento racional da producção 
nortista devido a varios motivos. notadamente a irregulari- 






e mesmo a falha de classifi- 


cação. 
Na defesa dos Interesses 
dos productores, quer de al« 


selecção cuidadosa das semen- 
tes e dos terrenos para o plan- 
tio afim de-se obter materia 
prima com igualdade de fibra, 
muito mais valiosa e util. 
Para darmos maior efficien- 
cia a nossa campanha, pros 
curamos hontem, o dr. Navar- 
ro de Andrade com quem con= 
ferenciamos sobre o assum- 
pto, colhendo informações 
/ preciosas para Os nossos pro» 
ductores agricolas e indus 
O ministro da Agricultura triaes de algodão. an 
O sr. Navarro de Andrade 
prometteu-nos uma longa entrevista sobre a materia, mas 
nos adeantou que as providencias do Ministerio da Agricul- 
tura, por determinação do major Juarez Tavora, já estão pros 
duzindo optimos resultados. 
O rigor da classificação official está sendo intensificado. 
E quanto a selecção do producto se vem effectuando, lenta 
mas com resultados seguros. 








Dentro de tres annos, acredita o sr. Navarro de An- 
drade, a nossa producção algodoeira poderá satisfazer, pela 
qualidade, às necessidades de nossa industria, que sempre mais 
se aperfeiçoa. 


Este é um dos grandes serviços que o Ministerio de 
Agricultura frutará ao Brasil. 









OS NOMES DO DIA 


Sobre o relatorio do presidente Ataulpho 
de Paiva ao Superior Tribunal Eleitoral 


de 


dade de cumprimento de fibra - 


Quando, 
mentavamos os trabalhos da Jus- 
tiça Eleitoral, valendo-nos do en 


ainda tontem. com» 


sejo cecasionado pelas alavras 
do ministro Carvalho ourão, 
deixavamos incompletas as nossas 
considerações, esquecendo-nos. mo 
correr ds penna, de detel-a por 
alguns instantes numa mais de- 
morada ullusão ao nome do pre-! 
sidente do Tribunal Regional 
E' que. em verdade, sempre se- 
rá omisso qualquer traba'ho da 
crítica em relação aos resultados 
do pleito de 3 de maio se não se 
fizer uma referencia de enthusi- 
ssmo € justiça no nome do presi- 
dente Ataulpho de Paiva, a cuto 
inexcedivel zelo, actividade 
energia. devemos sem 





tuvida os 


| Descoberta de armamento 


! 
| 


clandestino em Vienna 


VIENNA M1A. B+ — No cur., 
'so de 


uma acção, 
para a descoberta 
clandestinos de wrmas, a policia 
encontrou cocculitas no antigo; 
uartel da guarda municipal de 

mna, sets metralhadores c qua. 
trocentos e cincoenta fuzis, mesim | 
como numerosos  telephones de 
campanha e material para mon. | 


emprehendida 


' tar estação radio emissora. O gru. 


| teottuhol” 


de casas para operarios “Na. 
foi rebaptizado pela! 
nova administração municipal com 
o nome de "Giordanilho”, Gior., 


elás 


de depositos ! 


brilhantes resultados alcançados 
no alistamento e nas cleições dese 
ta cidade. 

Não é demais que aqui se rte 
corde a serie de providencias ines 
piradas peia dedicação e sabvuios 
rin daquelle ilustre magistrado 
pera o melhor andamento dos tras 
Oalhos eleitornes e segurança da 
respectiva justiça, bem como o 
Acerto de todas às suas decisões, 
conforme o comprovaram ss res 
soluções posteriores do Superior 
Tribunal nal. presti do 
invariavelmente os quigaumentos 
do Tribunal Regional c cona- 
grundo medidas e pontos de vista 
do seu esclarecido presidente 
manifestações que o sr. Alas 
ulpho de Paiva resebeu do gos 
verno e aquellas com que o 
térm distinguido todas as corren- 
tes de opinião quando se traia 


jde lho louvar O sxumplar descur- 


tino, o excesso de escrupulos e o 
entimento raro da imparcialida- 
de em meio das paixões, interes 
ses e vaidades que ferviiharm, fas 
lam mais que os  conmentarios 
que porventura aqui gidesremos 
estirar, quando estã tão viva ra 
memoria de todos & lembranca 
dos benefícios que o elcisrsdo da 
capital da Republica alcançou 
tendo à sua frente aquelle iniz= 
gro magistrado e antigo ornsmens 
to co presidencia da Corte de Ap- 
pellução, onde deixou as tradicuos 
lHmpidas de seu caracter, de sus 
inteligencia e cultura. 

E. emquanto não se desenvolve 


danni é o nome do fascista italia. | estudo da forca de estímulo € 


Ema; 
das corpora- |lor da moeda não so reflecte ne- 


no assassinado pelos socialistas 
em 1921 


NA ALEMANHA 
Declarações do presidente 


do Reichsbank | 


BERLIM, M (A. B.+ — Palan- 
do na Associação Central dos Ban- 
queiros Germanicos, o sr. Schacht, 
presidente do Reichisbanck declarou 
que a suguesão no sentido de 
fazer-se com que o marco allemão 
eiga o exemplo da coróa tcheca, 
submettendo-o a uma depreciação 
proposital, não póde nem deve ser 
nasumpto de discussões. 

Essas suggetões vém de certas 
classes, declarou mais o orador, 
que estão convencidas de que & ex- 
portação alemã não póde ser 
mantida com o valor actual do 
marco, Isso não é, no emtanto, | 
um argumento razoavel, porque | 
se se fizer a depreciação do marco 
as materias primas que a Alle- 
manha importa subirão immediata 


to em um ctreulo | 
vicioso. A situação da inqunaao 

vista difte- | 
rente: provenientes das calo- | 
mias, onde circula a lbra esterl- 
assim, um abalsxamento da va- 


| gional mais de cento 


Us 
Ido er. Ataulpho de 


E 


confiança que Oo sr. Atasipho ae 
Paiva, com a sus obstinação na 
proseguimento da tareia viriios 


jral. infiltrou mas classes mais d's- 


animadas do exito do pleito de 
3 de malo. quando se inicisvam 
os preparativos e se installavem 
os carorios, não será de mais 
uqui se consigne uma referencia 
ao reistorio substancioro que 
aquelie magistrado acaba de apre- 
sentor no presidente do Superior 
Tribunal e por onde se verítica 
haverem acudido so Tribunal Re- 
e dez mil 
brasileiros, desejosos de seus tis 
tulos de cidadania. 


Este o ultimo e grande serviço 

se inscreve no de activo 
vê nO res 
conhecimento do paiz e do regis 
me. 





VIENNA. 2 (UP) — As nula 
Braunau, na Ati 


Ana 
o Emis Em 
que depais escurecer, &s 19 ho. 
DS de ed 
austriscos pre 
rada na tentevam. zm 
uniforme, cruzar a frontetra, mfizt 


autoridades qo Viruna- 
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Ea 
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NEW YORK, M (py. P> 
elatorio do departam 
da National 


ion Of Credit Men” publicado 
“hoje revela accentuada melhorias 
condições de to e nos 


A, 
“nações da América Latina, 
O sr. William 
ig do d 
os resul 
em curso relativas 


mezes de 





epartumento affirma 






con 
de 1 
—— o 





| NOTICIAS DA ITALIA 


TOMA, MA, ,) = O enviado 
sr. Edon, chegou 
pesta cidade hoje, à tardo, e don 
tro de poucas horas era recebida 
quilo sr, Museciinl, com o «qual 


entrou em Jongas diacusnôre Pano 


Nerlores 
do 


entrevistas estão vembis 
* nas quaes o subesecretnriu 
mteriur, ar. Musiety, r 
ente vindo d conferencias «ds 
lenna o Budapest, tumbes tomas 
Fá parte 

ROMA, MAS DIO “Due” 
Fromben o prefeito de Milão, que 
Jho expôr «q progearmma defini 
No men a exibição da força qe. 

em Mnllune, que terá fogar + 
Bio, tendo o sc, Mussolint fixa 
do o dia 16 de junho proximo para 
o Inicio du exbtutgão, 

A Inteletty "ácum gr 
eum da evo historica * ds 
poegresso eos pola forca 
meras Jtaliana, sendo o gquateris 
colhido no museu ty mendo. 
nom de Cuesria pártso 
eulares q em outras fonter, 









ande vês 






UMA União QUE são Fº vista 
Com noxs oLios 
GENOVA, MA, BD) = A tgca 


Ga união polia entre a Austria 
o» Bulma, em fórima reputilivarn 

a quel » imprensa anmitieia cestas 
mondo lurgaimente dAcbut;da cem 
Visnaa, não É tomado certámueato 
emul, nem tampouco cómelderoda 
como aesumpto de attenta dis. 





evanto, segundo um communicado 
pemi-officiar, 

O New Buercher Zeitung" diz 
que a tita de uma união mos 


Pntima entre a Ausíris e m Suir. 
eu perita  nliiminnda Intelramente 


GO DA AVIAÇÃO DO|É DISC 
ITO NO SERVIÇO . 


RE VEÇÕO governamental basecido no 
um rç avultado de accidentes 


LP) —A 
avise o pen 


; O que serão rapi- 
te eanados os inconvenien- 


IMPORTANTE RELATORIO | iii cio eai 
SOBRE O CREDITO DAS NA. 


—- 0 
ento es 
Associa- 


S. Swlugle. di- 


tados das investiga- 
“os 
1833 offerecem 
te vom o mesmo 
Nesta cpoca 4 


| 


| 





| 


! 


| LISBOA 


| 


ds discussão do problema anstrta. | 


o por ter slão sido crenda para 


ertar cornfusto 


Elonios ao sub-secretario 
britannico, sr. Eden 





BERLIM, M (A. B+ — Not. 
cuendo a partida do sub.ssorctario 
e Estado britannico, sr Eden, 
ontem, ds 10 horas da manhã 
rom destino n Roms, os jornacs 

lineses referem.se de mancira 
alinmente elogiosu & personulida. 
de daquele diplomata ce fazem 


entarios optimístus sobre os 
resulados de sua missão. 
A imprensa ingleza tnz, tambem, 
um relato minucioso das negocin. 
renlizadas durante sua estu. 
em Berlim, e diz que, dado o 
ambiente de cordialidade em que 
us tiesimas se desenvolveram. pó. 
de.se esperar dellas grandes resul. 
fados, cm favor do probiema do 
desarmamento. 














encontrados, de sorte a ms- 
8 efficioncia do serviço, 





governamental 
sunpia pa 


têm tido 
+ argúmentas. 


PRra O que tem aido aproveitada 
a phrase congressista Wish, 
que os class u de “assassina- 
tos legalizados”. 

be-se que 
federal 
com que as empresas particuls- 
res voltem a operar no serviço, 
Por, melo de “contratos hones- 
on”, 










ÕES DA AMERICA LATINA 


tendencia era decididamente des: 
favoravel, mostrando ligeira me- 
lhoria apenas tres paizes. No u!- 
timo trimestre de 100% a situação 
é completamente inversa, achan- 
do-se quinze nações em vias de 
resurgimento. emquanto apenas 
quatro em declínio. O index do 
credito comprehendia 16 palzes 
na classificação de “multo pobre” 
As condições de creditos desses 
Estudos melhoraram visivelmen- 
te, obtendo uma vantagem de 20 
pontos na qualificação mo rete- 
rido jndes, Até us nações que oc-, 
cupavam os logáres mais baixo: 
no anno anterior* conseguiram + 
subir em 1933, 

As insignificantes melhorias re-. 
Bistadas na qualificação dos pai- 
ses a respelioó dos pagamentos, é 
devida. segundo explien, o gr 
Swingle ao facto de serem satir- 
futorias «s cobrancas até nos mer. 
cuúdos cujas condições de credito 
foram muito pobres, Isso foi devi- 
do parcigimente á prudencia dos 
exportadores que apenas execu- 
toram as ordens de clientes mere- 
cedores de confiança, 


INTERCAMBIO 


n administração | se indifferentes 
está cogitando de fazer! gociações sobre a questão dos nr- 
mamentos, mas julgam que qual- 
quer convenção, mesmo inadequa- 


RIO DE JANEIRO — DOMINGO, 25 DE FEVEREIRO DE 1934 








vernos 
na postl 


UTIVEL O VALOR PRATICO DE UM 
ACCORDO SOBRE OS ARMAMENTOS 


Os nazis poderão transformar a Allemanha na mais forte poten- 
cia miiltar da Europa 


LONDRES, 24 U. P.) — Os go- 

acreditam agora! 
de concluir-se um 
accordo sobre os armamentos, mas 
cada vez é inoneido dan acid im 
Por outro lado. ertti teresso o valor pratico accor- 
vem E ao do A OUANÃO 6 CM TOADEMO EMA 


eções pacifistas não conseguiram 
dominar o recelo de que, no maxi- 
mo, a projectada Convenção, apo 
nas restringira a aquisicão dr 
custosos armamentos e assim tor- 
nara mais baratos os preparativos 
beliicos ao invés de Impedir com- 


« Nos metos officises acre» | pletamente a posse dos mesmos, 


do com o numero de mocidentos,! dita-se Ap projectada Convenção 


menos 
forças terrestres, 
para evitar a com; 
tista. Os liberacs 


Ga, é melhor que a ausencia de um 


accordo, Os socialistas pensam que 


convento legulizando o rearma- 


er os cidadãos que em virtuds 
do entendimento internacional ex- 
perimentarão um tinfundado 'sentt- 
mento de segurança. 


As eloquentes coriflssões dos €8+ | 


tadistas europeus de suas convi 
cia saulo dio nanda 


Investigação sobre a espe- 
culação de titulos que pre- 
cedeu o crack de 1929 


WASHINGTON, 24 (U, P) — 
nSs0ssor governo federal 
Ferdinand Pecora, apresentou a 
commissão de banços do Senado 
provas de que desescte das maiu. 
res empresas do pais emprestaram 
muis de vinte bilhões de dollars no 
merendo de cumblo de Nova York 
durante o anno de 1929, fuçto es. 
e que. de nccordo com o qe nr. 
uenta o er, Pecora, serviu de 
É tremenda especulação de 
títulos que: procedeu no formidavel 
crack du bolsa núquelle nono. 
ram os dados npresentador 
amsossor, que & Stundard Oil 
de Nova Jersey foi a empresa que 
mais contribuiu para am vaga de 


emprestimos,  effectuando 20.408 
de taes operações, num total de 
17 bilhões e 674 milhões de dol. 


lars, emquanto que a Electro 
Bond Shure Company e empresus 
mupendinrias concorreram com 


em 
Bog milhões de dollars. 


COMMERCIAL 


DA SUECIA E PORTUGAL 


Dados estatisticos colh 
mercial do Ministerio 





Janeiro, (UV. Pó — O 
ultimo numero do “Boletim Com- 
mercial” do Ministerio dos Estran- 
eciros publica alguns dados. into- 
ressantes sobre o commercio por- 
tuguez com a Suecia. 

A falencia catustrophica do syn- 
dicato Kreuger volu aggravar n st- 
tuação financeirs duquells pais 
Entretanto, a coróu sueca soffreu 
eim 1832 nperias uma pequena des- 
valorização 

A toxa de desconto baixou sue- 
consivamente, Era de seis por centu 
no principio do anno e de 35 pe: 
cento cm dezembro de 1032 

A divida publica augmentou 
prorressivamente, Era de cerca de 
1.836 milhões de coróna suecas em 


| 1028 e de 2155 em 1932, 


| ameaça de nova sedição 


O commercio externo diminulu 13 
por conto em relação a 1994, sendo | 
enou reducção devida principal- 
maria à diminuição das importa- 
q "e 

O consumo do vinho acompanhou 
a dopressão geral. As vendas un 
ndministração do monopolio dos vl- 
nhos esttisgiram em 1932 apenas 
um total de 47,300 hectolitros cuii- 
tra 65,200 em 1931 





O governo austriaco seb a 


VIENNA, MAU, PI = O gover. 
no recebeu informações homgtem, às 
34 horas, por intermédio do hein. 


Os soberanos da Belgica wehr de que milhares de muzis mar. 


assistiram a um “Te Deum 


7 decor org Pa (U. AM at 
rei Leopol HW ec a vinha As 
trid ficaram hoje no Palacio Rea) 
recebendo as visitas dos membro 
da tamília. coroado de Estado € 
t tico, 

magestades assistiram du- 
rante « manhá, a um “Te-Deum” 
em de, graças pola ascensão 
do rei celsbrado na tgre- 
da de Bt. Gude. 


Agitação politica na 
Inglaterra 
LONDRES MU. P> —- Os do 


, do “Congresso Nacional ds 
icção “fortemente influenciados 








dê 
Pod 


e3BsseEndE, 


EE 





| 
| 










e» Charão provavelmente sobre q ter. 


riorio austriaco antes de terminar 

su discurso pelo radio o leader 
HRabicht, no dia 2) Go corrente 

quando expira o ultimatum do par. | 
tido necionai.socialista pars que q 
er. Dollfuss se decida n der parti. 
cipação no governo a esta agremia. 
ção politica. 

O governo decidiu adoptar neve. 
ras medidas de precaução e con. 
centrar forqus da policia e de schu. 
treorps em toda a Austria e prepa. 
rumo para apressar a chegada des. 
sas tropas a diversos pontos por 
meto de automoveis. antes do meto 
dia, se of acontecimentos tomarem 
um aspecto grave. Um dos pontos 
que o qorarno deneta otcupar pela 
tropa Braunat, terra natal do 
enanonisos da Allomanha Adoif Hi. 

tr. 





Escolha de um candidato à 
presidencia do Mexico 


MEXICO, M (VU. P> — O par. 
tido entireclecionista e a Conte! 
dera Nacional Demora: 








ori mo que por eim eos 

um ae. 
cordo a de esa 
candidato & ela Repu 







das. O mesmo diario — 





















Portugal 


| hatltar Roma, 


| Inauguração 


idos no Boletim Com- 
dos Estrangeiros de 





Para nssa reducção contribuiu o 
vinho da Madeira com 4831 hegso- 
Mtros ou sejam 294 por cento «1.6 
por cento em 1930: 0 vinho do 
Porto com 1,805 hectolitros, ou se 
jam 34,6 por cento; o sherry com 
1,104 hectolitros, ou sejam 304 por 
cento, 

As principaes mercadorias portu- 
gumzas importadas pela Suscin em 
1921 foram as seguintes: vinho da 
Madeira, 1,690 toneladas; vinho do 
Porto, 781 tomolwlas; cortiça 3,972 
toncindas, sal, conservas. amen- 
dons e cacho, 

Portuga! importou da Succla ma- 
áeira, pasta de madetra, papel, fer- 
ro, “co e outrós srtigos 





A proxima inauguração do | 
Collegio Brasileiro em | 
Roma 


SERA DinRIGtIMo Pitas 
PADHEs SESUITAS 
CIDADE DO VATICANO 


o! P,) Esperncse cus sejá 
Inaugurado antes da Paschoa , 
nove cnh] o brasileiro, no qual 
residirão seminarista 

srebidiocesss 4 
bica 


e Se todas q 
Go la Nepoes 
sul.amerientoa «ju renina 
afim de terminar 
n de pillosophia e theus 


sete curso 
lozia 

O edificla 
a histarion 





fot e 
colina do 


merujto mostro 


danicuis 





tentro dom terrenos da mamgestosa 
Vila Mnffet. an 1 Hrelto va 
famosa Via Aurein, E vasto, fotj 
construido es tres njas « dispãs 


de tado o conforto possivel, 
Oecupa uma ares de 5 mil me. 
tros quadrados, e foi terminado 
ha um anno ntrar, tendo sida nl 
adlada por difficul.! 
dades decorrerites da crise | 
A pedra Innugural fot Jancada 
à 2% de outubro de T5ã0, pa free! 
rença je monsenhor  Benedioty! 
Atotel Mansell, numeto apostolico! 
no Rio de Inneiro, e de mma com, | 
miesda Se bispos tessletros. ectine 
fando uma 
ros 
Or nrimetros habitantes dá edi. 
floncão, ses tenta € cinoa 
entudantes Iranilolvos de theo] 
sia, actisimente ulotados no Col 
legio Latino-Amert 
Dirigirão o 





' 
enrnvana de Fomel, | 


ão às 











os padres espora gy 
augmentar grandemente o 4 ume, 
ro de discípulos, sento de 150 N 


200, À Intação do edificia 


As manobras do sr. Benes 


em favor do panslavismo 


(A. Bi — Um 
que a situaçá tua GENE os 

uação neta a Europa 
não é propicia às manobras do sr. 
Benes em favor do paniivismo 


ue procura espalha 
p rel tam PAIN APP 


— “O ar. Henes — ed tenor 
apoia a re 

bellião sociul-democratica austria- 
ca fer ra ad esforço ra 
a Austria é a Hu ” 

*e submetterem 
a manobra falhou 


gi ao as “od 

as notícias de origem 

qa ren de aque 
Bulssa. 


stimos. num total de! 


| Zu provas concretas 


| 
| 
| porur-se um 


PRA 


| Sageiros € tres tripulantes a 


O chancelicr Adolf Hitler obteve 


para reguiar as, virtuaimento o reconnecimento ca 
navaes e dereas €| reivindicação da Allemania qu ves- 
armamen- 

lezes mostrar - 

& respeito das ne- 


peito da Igualdade dos semamen- 
tos, embora só de aqui a dez annos 
possa resiizar suas nspirações, Os 
peritos em questões militgres estão 
convencidos de que os núzis pode- 
rão transformar a Aliemanha na 
mais fortes potencia militar da Eu 
ropa. 

Em certos circulos prevnleco a 
opinião de que se os vencedores 
tentarem conservar mn Alemanha 
em posição inferior nada conse» 
gulrão, porque o Reicl adoptaram us 
decisões que bem entender sopre o» 
armamentos sem consultar us po- 
toncias, creando assim wma situa- 
cão perigosa, O temor de novus 
Euerras que Já existe, nugmentara 
+ consideravelmente se os aliemães 
| decidirem construir armamentos p 
| revelia dos alliados. 


+ Alto funccionario do governo bri- HUDAPEST MM 64. BB) — q 

| tannico fullando a um redactor qm) cido ps linda ape old 

+ ” jure o principa arhembera vz. 

| United Press declarou que “e ne menitamenteo, mma Visita RO Caro 

CT telio NHtennckerase), onde pa en. 
MANIFESTAÇÕES DE SYM- contraem o arenicduque nto de | 

Haprburg, e a o mporatris Zita, 

trutundo prefere Imente da 

PATHIA AQ SR. SUVICH |» cet Pt restautanção dos Ttsp- 

| MUDAPEST, 24 (A. B.) — Oj"buiz 08 Austria, | 
| er, Suvich, secrotario de Estao fenbora atibos Lvessem ha totmo 


linliano € que se encontra como 
delegado especial do sr, 
Emi, continda a ser sivo da conse 
| tantes manifestações de sympú- 
| tutu, por parte do povo bungaro, 
* Hontem, o diplomaia itulinno foi 





mando pora iseo logar na triba- 
[Da diplomutica; reconhocendo-o, 
Os deputados o saúdoram enthu- 
sinsticamente, mom gritos de “Vi 
| va a Malla” e “Viva Mussolini". | 
(O sr. Almaasy, presidente da Ca. 
mara, tomando n palavra, decia- 
Po 
| “Em nome da Camára hungas- 
em cu saúdo a Bonito Mussolins. 
A seguir os deputados renova- 
Fun 85 suês manifestações, que 
foram  correspondidas pelo sr. 
Surich com a saud-cho romuna 
À VIAGEM DO SH, SEVICH E 
A CORDIALIDADE DAS RELA! 
ÇÕES HUNGABOS ITALIANAS 
BUDAPEST, 24 (A. H. As 


| conversações entre o eub-gecreta- 


rio dos Negocios Estrangeiros da 
Hulia, sr. Pulvio Suvich, e vs 
membros do governo huncaro, 
terminaram hoje. Um commust- 
cado ofticial Informa que a visita 
do sr. Suvich a Budapest adus 

Que cordimus 
relações existentes contre q dois 
paises q offerecou uma csplen- 
da oppartunidade para 4 dicucsl 
sro de todos os problomes qual 
vs alfeotavam. O commuúnicado 
procegue, dizendo que as conver- 
nacões ntfirmarata uma completa | 
concordancçia nestas questão, « 

preparacam caminho pai apuale-, 
roros actividades no interesse do 
Progresso « consolidação des inte 


dicões, não sómente pa Estropa 
Central como em todo q conti. 
negio, 

COMMENTARIOS DA IMPREN-. 


SA HUSGARA SOBRE 4 VIst- 
TA Do sn. sEvICH 
BUDAPNEST, 24 (A, Bi — Os 


dornaos húngaros Otan a 
dar gravio importénca à visita 
tdo *! rich, enviado apecial 
do chefe do governo italiano 

VU “Hucspes! Mirlap” declara! 
Que * armado italo-hungara «| 
um clemento de equilibrio « cones | 
ttue uma aspirecão do todos qs 
povos que dosejam pas A Co 


croscenta que a actusi orientação 
política da Hungria peemitro es. 
Iesuliago sutisfuios 


tio * das negociições de quo + 
cha cncarrogado o Mustre visi, 
tante. O poco do amisade, ssei-! 
gnado hn see annos, pela lalia 
e a Hungria, ve achu profundo- 
mente enruisado no espírico co 


povo Bungaro e deve, por isso, 
er considerado coma um accor= 
do mais elevado do que os pacius | 
de amisade mun 








“SS Bquidleadoo; 


Set 


Incerteza sobre o destino de 
um avião de passageiros | 


SALT LAKE CITY, M 4U. P. 
— Foram inicindas pesquisas afim | 
de descobrir o paradoiro de um 
seropinno de transporte da Uniicd | 
Airlines Company. que partiu des. 
ta cidode. condusindo cinco ae 
chspring, Wyoming, e do qual não 
ha soticias ha oito horas. 

Acredita-se que o apparelho fot: 
forçado a descer nas montanhas, 
| pao a violenta tempestade de 
neve, 

A United Alrines é uma das 
empresas cujos contratos para q 
transporte ds correspo fo. 
| ram conceliados recentemente pelo 

| governo. 


| Organização de uma expo- 
sição internacional de arte | 
cinematographica 


ROMA, 724 («Btefuanl) 
aupninão 
clnems 





Internacional de arte 


ao sou jugo; mas araphica. a de inaugurar em agos. 


A NAÇÃO 


T=TTTPporç]]"]D][][D[[]]D"" 





cessario regular a questão dos ar- 

| mamentos e combinar uma aeçau 

f commum contra qualquer nação 

; GUo deixe de executar as disposi- 
ções do accurdo, 

Em outros círculos allega-se que 

a regulamentação dos armamentos 

não produzira nenhum elteito apre. 

ciavel, desde que seria impossive 

exercer uma acção commum con- 


panhol deve vencer 


«PARIS, M (U P) — Realizar- 
Ce-á na noite de 20 do corrente, no 
Palais des por nesta capital, uma 
luta entre reci 'Thil detentor do 
título de campeão mundial da clus- 
se vos médios e o jovem pu- 
gusta Eospanhol Tunacio Ara, que 

o favorito e que na opinião ods 
entendidos devera vencer seu sa- 
Y 


ersario. 
Thil foi Ifnelmente fi do pela 
ação Internaciona] Box a 
defender seu título, depois de evi- 
tur encontros com quantos deseja- 
vam  disputar-lie o campeonato. 
Em todos os matchs em que uits- 
mamente tomára parte, Thil esth- 
belecia a condição de que b resul- 
tado não influíria na posse do titu- 
lo, O campeão derrotou todou todos 
novios e muterial metallurgico qtic; seus adversarios, embors em sei 
gurmnters n esse puiz os elementos) recente encontro com Eric Seelig, 
sulficientes para sustentar a com-. pugilista ailemão que deixou seu 


tra a nação que violar a projectada 
Convenção. 

Alguns competentes na materia 
ms tum que a igusidade que re- 
ciama à Allemanha, se fór reco 
nhecida definitivamente, transtor- 
muar-se-a facilmente em suprema- 
cla militar, Essas autoridades rete- 
rem-se no resurgimento guerreiro 
da Alemanha q ao progresso das 
modernas fabricas e usinas allemãs 
productoras de materias chimicas, 


Museo | 


[nesistir à sonsão da Csmaru, to. | 
] 
, 


petição com es outras potencias, 





| machinismos diversos, acroplanos € 


'monarchia dos Hapsburg 







| pos empenhado sua pulasra 
ave não tn 
erpecis 


de 
ciariam no sia holes 
aum de movimento 
Po wnverno belga tomar as neven. 
Frenerobista am noticia acima fes 
a. precuauches, 


sor 


1 
À cendacenerin guarda se extras 
tos mam conduzem no castelo, de. 
j a examinando todas O Hs 
ranhosm. sendo que os visitantes 


“ Niduque e da exeimparatris 


devem abtcê pn mecmanncia permiro 
So uq autoridades cirim, mantim 
n nerontano & permtt. 


mo nemtima 
| von” pelos arredores do case. 






Com mssna procnugões, o 
soverno da Beletlca quer prevenir 
que principe Otto mo envolva em 


' vncduêa monarchistas Inter. 
"a : 


CONFERENCI 





Procuram a restauração da 


puiz após o advento de Hitier, o 


MADRID VAI 
MONUMENTO 


MADRID. taneiro (VU. P) — A 
municipalidade de Madrid con 
cordou em contribuir com & som- 
ma de dez mil pesctas para a 
rt no do monumento que vai 
ser levantado no Parque do Re- 
tiro em homenusom sos glorio- 
soy nutores sevilhenos Joaquim e 
Serafim Alvarez Quintero, 

Como se sobe em 1928 foi or- 
ganizuda uma homenagem nacio 
na! sos irmãos Quintero, que con- 
mistiu em  representor em uma 
tmesma data, por todas às compa- 
nhius em funcção na Hespanha, 
& obra grandiosa dos insignes 
comediograçhos; realizar uma ex- 
posição de retratos cas herolnes 
do thestro equinteriano e fazer 
erigir no Retiro um monumento 
a umbos. 





DO SR. AL. 


FRED ROSEMBERG SOBRE 
UMA NOVA ÉPOCA EUROPÉA 


A importancia actual das paixões politicas | iobre AS, resoluções adoptad:s pelo 
+ . anselho 
e o poder coordenador do nacionalismo | che de M 


socialista 





BERLIM, 24 “A, B.+ — Em pre- 
sença do chanceler Hitler, e per- 
conalidades academicas, 
ecobomicas, wu sr. Alfred Rosem- 
bers, chefe do depertumento de po- 
ltica exterior do Partido Nacional 
Socialista, encarregada da fiscali- 
zação da educação intellectual « 
espiritual do partido, e cujo livre 
“Myiho do Vigesimo Seculo” € 
comderado uma das pedras tun- 
damentacs do movimento pnocionai 
rocialisia, remlisoy uma conforen- 
cia sobre a missão cultural do na- 





A Caravana Medica de São 
Paulo que visitou q Japao 


regressa ao Brasil 


TOÓKIO M «4, B.+ —- Partiram 
para o tirasil a bordas do “Monte- 
vidéo Maru” os membros da cu- 
Fevana medica brasilcira da Fa- 
cuidado de Medicina de Bão Pau- 
lo que velu so Japão em visita de 
cortesia e de estudos, A caravana 
depois de ter deixado Tokio ha 
dias visitou Kyoto, Osaka e outros 
centros importantes do Imperio, 
recebendo em todos os logares por 
ondo passou demonstrações d” 
esmpathia tanto por parte da clas- 
ve medica como por parte das au- 
toridades locaes, sociedades nippo- 
nica-brasileiras, camaras de com- 
mercio e da Companhia de Nave- 
gação Osaka Bhosen Kalsha. Du- 
rante o percurso os componentes 
da missão sclentifica não escon- 
deram os suas adimirações pelo 
progresso da medicina japonesa « 
visitando ms cidades histariéns ex- 
ternaram as suas boas impressões 
sobre a civilização japonera de 
outrora, Antes de aba; ra ca- 
pital o chefe da caravana. o pro- 
fessor Souza Campos realizou no 
amplo auditorum da Universida- 
de Koyo. ante numerosa assistern- 
cia uma longa conferencia sobre 
o mai de Chagas, constituindo es- 
ss macma conferencia notavel exi- 
to para o scientista brasileiro. 

Em Osaka a convite da 
de mdio J, O. B. K. o profes- 
cor Sousmm Campos effectuou mais 
uma conferencia fim d> narrar 
nos ouvintes de todo o Imperio 8 
impressão agradavel que a carava- 
no leçvnva da sua visita ao Ja- 
não. A proposito da partida da 
missão todos os jormnass são una- 
nimes em elogios nos seus mem- 
bros mue ansar da curta estadia 
no maix deixaram as melhores re- 
cordações. 








O encontro do sr. Suvich 
com Mussolini 


PUDAPERT, MM (A, DD.) «- Uma 
agencia telegraphica annuncia que 
durante mn viista do ar, Suvich, 
todas as questões politicas 4 ecos 
naomi 4 tutia e à 
Mangria foram discutidas, 

O interesse pessaa! tomada por 
Mumenlint mas questões da Esropa 
Central & semoru universnimente 
conhecido, como tambem sum as. 
piração para s solução de tados 
os problemas referentes a esta res 
eião, ambas economions e polist. 
“ne, amim de consolidar a presens 
te atuação e melhorar a futura, 
não simante aqui como em todo 
> continente, 

As dlscunshes do 








es 
representantes dm imprensa, decis. 
rou tambem que a amisndo ias 
*ohungara & uma realidade no 
campo político e economico, 


“ 


políticas €| Central. sob à ponto de vista scien.! 





| 


clonal sochulismo p sobre o começo, 
de uma pova época para a Europa 
túfico. Priando do “onlo marxista” | 
Rosemberg, accontuou que todas as 
Dações possuem tradicções caracte- 
risticas, A importancia sectua! das 
paixões políticas em todos os cen 
tros europeus, prova que chegou € 
tempo de coordenar q nacionalismo 
socialista, depois da depuração dr 


ambos em forma moderadas, O 
crador designo: como mysterio 
mais importante da “woltanse 


chauung” elemão qo mystorto du 
sangue e da raça. A atitude ma- 
Ciotai socialista é caracterizada cos 
mo “heroica” mas não guerreira, 
affiWtmando Rosenberg que o macso. 
Balismo deseja gurantir a tibordade' 
das selencias, mas nunca permitur 
que selentistas allembes sejam ex-! 
pulsos das cathedras allemhes, co- 

mo nconteceu nos ultimos quatorar 
unnos, accrescentando que o systo- 
ma democrático jamais praticou 
tamanha liberdade. Quanto a luta 
das religiões, Hitler, egindo como 
verdadeiro homem de Estado so tdo, 
fo povo, sempre enllocou-se anfar-! 
tado da controversia sobre a vida re- 
Ugtosa, O Nacional socialismo com. | 
prehendo e respeita quando outras 
religiões pronunciam-se claramento 

contra seus esforços retarmadores « 

*t em épocas passados o meio q 

reinar foi a apolicação ds motivos 

amedrontadores agora o muvimea- 

to nacional socialista uppella para 
a coragem. Jamais o nova movt- 
mento tomou qualquer deliberação 
ous pudesse ser julgada como ca- 
paz de determinar o despreso de 
mesmo e desenvolver o espírito ser- 
vil, mas so contrario desenvolveu o 


orgulho e a consciente diguidege * 


do homem allemão. “Julgamos in- 
ndmissivel que os chefes da nova | 
Alemanha sejam  estymatizados 
antigos bellicosos”, são 
as denuncias vindas do estrangeiro 
* accentuadamente ay lado eccio- 
siantico, Ao contrario, estamos con.) 
vencidos de que a verdade será um. 
dia resumida, uma vez que a victo-! 
ria de Hitler salvou a Alemanha qc 
communismo e com ella o mundo, 
occidental, preservando-a de sub- 
mergir em um cãos sangrento e o] 
valor mais insigne pelo qual a nova 
Aliemanha combate actualmente é 
3 sua honra nacional. 


Um accôrdo provisorio en-: 
tre a França e a Allemanha! 








rou à um redactor da United Press! 
que o gorermo allemão concluiu 
um aecordo provisorio 


com a 

provavelmente se tor. 

nara vo dentro de | 
DRE dnlafo deito do pages 
que as ficaram inter. 
roenpidas a crise ministe. 


mas foram rentadns! 
com o novo gabinete chefiado pelo 





PROGNOSTICOS DA LUTA 
ENTRE MARCEL THIL 
E IGNACIO ARA 


Na opinião dos entendidos, o pugilista hes- 


o campeão francez 


juiz se mostrasse favoravel ao jus 
deu errante, 

Ignacio Ara, conta 23 annos, fi- 
lno de paes nascido e 
crindo em Paris. Elle aprendeu » 
nadar no Sena e realizou sua pri- 
meira luta no populoso bairro de 
Faubourg Saint Antoíne, na capis 

FAnNCerA. 


tal + 
epots de r nos Estados Un!- 

dos regressou e seu nome 
res a occupar os cabeçalhos dos 
ornaes na Hespanha. (é o uni- 
co peso medio curopéu que na op!- 
nião da Federação merece encon= 
trar-se com Thil e disputar o título 
de . Be Ara vencer, dentro 
de noucos mezes será obrigado a 
Gotender novamente qo titulo con- 
tra o belga Custave Roth que já o 
desafiou. 

Thil é o melhor medio fran- 
coz só comparavel a Carpentier na 
época de seus grandes successos. 


ERGUER UM 
AOS IRMÃOS 


QUINTERO 


Os gastos de construcção deso 
obra forem estipendiados. em 
parte, pelas municipalidades as 
todas as capitaes. tendo rído arrc- 
endado a soumma de 400.000 pess- 
tas. Faltava apenas obter w con- 
tribuição da muncipalidado ma- 
drilena. Depois Je trunscorrídos 
cineo unnos. tal contribuição fd 
finalmente sicançacia, 

Os trabalhos de cons'rurção vio 
ser atacados, acreditando ro que 
muito brevemente à obra sera 
niaugurada. O acto promette ro. 
vestir-se de extrnordinaria im 
portancia, contandose com b) 
udhesão de todos os elementos ds 
influencia ligados ao thestro, juy- 
ral'smo, palítica, ete. 


Concentração de forças no 


centro da Austria 


VIENNA, 94 (U. P.) — Noticia. 
se que Já partiram desta capital, 
diversos contingentes do tropas, 
com destino no cesto do ur. 
Presumese que a decisão de con. 
centrar forças cm  Branau fo! 
adoptada hontem. & ultima nora, 
pelo gabinete, embora não fosse 
cdistribuldo a Imprensa uma nota 





Ministros. 





Preparativos para a grande 
exposição aeronautica de 
Milão 


ROMA, 24 (Sisfan)D — A Ex. 
posição Acronautica Italiana que 
será indupurada em Milão, n5 dis 
16 de junho proximo não visa ob. 
Jectivos technicos. O seu princi. 
pal escopo consiste em apresentar 
Uma grandiosa documentação hits, 
torica da evolução e dos trium. 
nhos dm aviação italiana, 

Os materises que figurarão no 
errtume serão retirados proviso. 
ramento dos Muscus do Ministo. 
rio da Arronautica e da Academia 
de Casorta, das fabricas constru. 
ctoras de neropianos e motores, 
um quaes forssccrão desenhos é 
pianos dos diversos modelos sat. 
dou desses etabelecimento Indus. 
trines 

Serão expostos tambem, cartas 
photographicas e outros objectos 
que se conservam em esllecções 
particulares. 

Durante O periodo da Exposl. 
ção, renlizar.se.ão na séde da 
mesma, diversas reuniões da mais 
aro importancia artística e cul. 
turad. 


Chegou a Roma o sub-se- 
cretario britannico, senhor 
Eden 


ROMA. 2 (Stefan!' — Chegou 
b esta capital às 1430 horos 6 ca. 
pitão Eden, Lord do Sello Prive. 
do da Grã Bretanha, sendo qees. 
bido na estação pelo barão Alot:l, 
chefs do enhinete do ministro des 
reincões extorinres mitos funena, 
narios desse departamento de Fe. 
tado e nela primeiro cora lhetro 
e RUNAS da embaixada britanni. 








mei me 


cannonização da beata 
Maria Michaele 
CIDADE DO VATICANO, 2 


(Sterernit — à) Bibscilos UMA C,co 
montas Apostoliras, encumea cue 
o acto solemne da canonização da 
ota sema duenecio in E 
mento. te ar na ilica 

São Pedro, no fia 4 de março pro. 
m 





A 


. 


Concentração de nazistas 
na Baviera 


MUNICH, M (U, P.) — A cida. 
de está ng Meses or vg para 
em que 

todos os funccionario s bavaros do 
na o arma are pm 
ramen' fidelidade 
Adol! Hitler, 
A Allemanha manterá q 

padrão ouro 

PARIS, M CA, BD.) — As Ge. 
clarações foltas nm quinta-feira, 
teto er. Sohachte presidente fo 
Reichhank, de ue a Alemanha 
manteria n padrão nuro à mantes 
ra o mares em seu valor netyn!, 
foram recebidas na França com a 
mutor Gas satisfações, 

Esint Price, o corr henta 
politico estrangeiro do “Journal, 
ereteva que am categóricas decia. 
rações do sr, Schachta são uma 
exceljónte contribuição para a 
resaração E gr : = 

pessoa m rgunta 
re depois que a Tchero.flovaquia 
fepreciny E dores & Alemanha 
obrimada a fnzor à mess 
em. dem rig asas uma 
es. 
Frios, Beachia” não 

Deranata AR 
da deshoneaido 















a NAÇÃO - RIO DE JANEIRO — DOMINGO, 25 DE FEVEREIRO DE 1759 


ESTADOS 


Landry Salles, do cargo de secre- 
ercial. 





INFORMAÇÕES 





SAUDE PUBLICA 
Mata, B) — Em vir- 
do director et- 


AMAZONAS 


O JURY EM SESSAO DURAN» 
TE 30 HORAS 


MANA MAB) — O ju- 
ras nc Cum sado 


q 


RELATORIO DO DANÇO 
«Diario Ogniciat 
toório do Banco Agricois, 
ca 

capital desse 
total de Pega: 
para perto de 500:0,98690. 
7.800: ex! 
7 -800:0009000, 

O fundo de r 
para 68:5008000. 
to do capital, 

bg aasenao 
um dividendo 

THEREZIN. 


Uai) — q 


CAMPANHA DE CORREI " publica o reia- 


AOS MENORES DESOC 
FADOS 

BELEM, 24 (A, B,) — 
em vista as recomm 


DO 
SOBRE A Lo RESIPAÇÃO DO 
ESTADO NAS aa GENS 4 
endações 
geral do Est 
determi: E AS 


BAHIA, 24 (A, B.) — Associan- 
homenag: 


banco, repre- 
a 


ê 


ern) attíngiu a 
tind> a = Li 


pados que infes- 
capital, ou se- 

todo o transe a 
antil. 


va 
MARANHÃO 


O G. E. OSCAR GALVAO TEM 
VO PREDIO 

S. LUIZ, 24 (União) — Mara- 

nhão Inaugurado, hontem, 

e Pedreiras, o 


eterva fol elevado 
mais de um quar- 


Ros, aecionistas 


de 
congregações, regentes e auxilia- 
res do ensino promoverão Jos 
bro ; pr 
en que ; 
a abertura de cursos. Eras 
cias e sessões cívicas, com 
o tim de ser cultuada m memoria 
do insigne brasileiro”, 


doa a ese 
e egou a esta ca 
Correio intao : 


SÃO PAULO 


SEM EFFEITO A EXO 
DO DIRECTOR DA 1. 
DO ESTADO 


8. PAULO, UM (A, B.) — Pelo 
sr. Armand ode Salles Oliveira, in- 
terventor federal, foi declarado sem 
effeito o decreto que exoneroy de| de 
suas funcções o director do Tostitu.- 
to agp gera do Estado, sr, Eve- 


Aquele serventuario ger! ape- 
nas afastado cargo até que 
esteja concluido o 
) está gpa 
dessa decisão da 
ventoria foi nutomaticamente exo- 


nerado o sr, Octavio Crisola, 
substituirá o sr. 
directoria 


Ulho, 
de todos o mais antigo dos offi- 
uclla corporação 


MELHORAMENTOS URBA- 
DELE E VA, Br Do 

(A, Bo — 
ci embe do 6 
melhoramentos urbanos da Pre- 
feitura de Belem, 
ia so Paulo, no bairro do 


Essa praça, que obedece ao tra- 
cado a e contendo jardi 


colliocada t 
avenida Marechal Hermes e pra- 
Magalhães 


Ao centro da nova praça avul- 
ta um pavilhão de ferro. Quando 
então Pa rear 


cio w. construcção desse 
ro, communicou mo seu 
capital paulista que a nova pr 
dada a denominação de 

Paulo, como a demonstração con- 
creta do amizade que liga os pa- 
raenses so povo ulista 

eito de Paulo, retri- 

collega 


o estudo ea 


m UMA SERIE DE IMPORTANTES 
Gortaca-so a CONFERENCIAS 


ARACAJU, M (A, B) — Só. 
hontem. terminou o 


24 (União) — Mara- 
padre Helder Camara, 
Fortaleza, iniciará 
cos dias, umia seris 

importantes conferencias sobre 
o catholicismo, 


NOVO CHEFE DE POLICIA 

SB. LUIZ, 24 cUnião) — mara- 
há, tá sendo aqui esperado 
amanhã, a bordo do “Itaquice* o 
convidndo pela 


gm que 
a men 

O4 réus Benildes Vieira e Hono- 
rio Mendonça. 


to interessada, pois os 
licados no crime 
icira são os ele- 


chegado de 
> rtgr? de pou 


de Sizenando 
mentos relacionados aq 
e a actuação do crimina- 
Evaristo de Moraes, o Jury 
por sua unanimidade. condemnou 
O réu Honorio Mendonça a 16 an- 


absolvendo Benildes Vi 
votos contra 1, A 
biica appeliou 


enpitão Zenith, 
interventor Martins 
pura exercer as funcções de chete 


Everardo de Sou- 
do estabelecimento, 


O CHEFE DE POLICIA 
CONTINUA NO CARGO 


S. PAULO, 24 (A. B.) — Ha dias 
affirmando nesta cida- 
o Mario Guimarkes 
O Cargo de Bnto do 
o m o 
Estado, 


achar n verdade de 
e enbindto daquelie reli e 
ol no au ade 
afim de ouvir a sua palavra, Não 
conseguindo o 
porter falou ad 


promotorta Pu- 
immed'istamente, 
Causou surpresa o resultado do 
ulgamento, pois durante a sua 
defesa o criminalista Evaristo de 
Oraes. apesar do seu estado de 
de esteve num 


O SEARA, ASS 
raense autorizou “ 

consequente construcção, pelo De- BARBOSA 
partamento de Urbanismo, de um 
marco de pedra, que symbolise a 
secular umizade 


desdo quando a bandeira de An- 
tonio Raposo penetrou terras pa- 


B) — Deverá/ 
entregue no presidente da 
commissão executiva do Mopu- | q 
mento a Ruy Barbosa em officio 
essignado por todos os sacerdotes 
desta capital, no qual o clevo ba- 
hiono se associa ús homenagess 
que serto prestadas em 1º «dio mar- 
ço nO conselheiro Ruy Barvuma e 
communica que fará celsorar so- 
lemnes exequias em suttragio ca 
alma do insigne brasileiro na ma- 
nhã daquelie dia, 


Esse officio que conta com 
tura das dignidudes, cone- 

gos do Cabido, vigarios, sacerdo- 
tes e religiosos das suas 
Ordens existentes 
aguarda apenas o regresso a esta 
capital de alguns 
encontram no interior em gozo de 


AM té UMA SESSAO SOLEMNE NO L 
DOS ADVOGADOS 


4 (A. B) — Apro- 
estada nesta capt- 
dos Advogados de 


ARACAJU", & 
veltendo a sua 
tal, O Instituto 
Sergipe receberá, 
solemne, o crimi 


seu objectivo, 
official de ga! 

Mario Guimarães, Este pe- 
diu por escripto o questionario jor- 


ta te: 
dear à Clint é nor US 
rir ministro do Tribuna] do 


Deixando o gabinete do sr. Ma- 

o jornalista foi & 
do Tribunal onde teve 
de que a nomeação 


tando o decreto lavrado. O “Diario 
da Noite” conclue a sua reporta- 
gem dizendo que o sr. Mario Qui- 
mardes deixará a Chefatura, 


PAULO PRADO INTERNADO 


SB. PAULO, 2 (A, B.) — Os me- 
dicos que examinaram Paulo Prado 
rolicitarar. a remoção do enfermo 
adequado & observa- 
ção. Esse local é o Instituto Paulis- 
drogas ires É Agersd deverá ficar 
pelo espaço de em rigorosa 
observação 


& RICHARD DESGOSTOSOS 
COM AS AUTORIDADES BRA- 
SILEIRAS 


BELEM, M (A. B.) — Vinjan- 
do em seu avião particular, 
de nãos, 


dias, os miliio- 
irmãos 


rd Dupont, que daqui se- 
Ruirão, provavelmente, 
Estados Unidos. 
Os dois aviadores 
tosos com as exigencias do 
governo brasileiro, que não per- 
mittiu fizessem uma 
região do Rio Branco, 
A machina cinemato- 
que se pretendiam 
servir para filmar alguns aspe- 
ctos locaes foi imcrada 
toridades federaes em 


PRESO COM A BOCA NA 
BOTIJA 


BELEM, 34 (A. B.) — Acaba 
de ser preso o gatuno Isidro Ras 


ITO DE SM CONTOS 
ARA O PLANO RODOVIARIO 
ARACAJU, 2M (A. RB) — Por 
decreto de hontem. da Inservan 
torla do Estado, fol aberto o cre 
| Para o prose- 
Kulmento do pifino rodaverio do 
Estndo. 


narios americanos 
Richa 


nesta capital, 


eo 
daquelia auto: 
padres que se na 


POSTOS SANITARIOS AMBU- 


R 
DANTES A TÁRIOS AMBU- | A MAZENARIO DA MESA DE 


THEREZINA. 
Piauhy — O interventor federal 
Raymundo Ribeiro 
da Silva para o cargo de arma- 
zenario da Mesa de Rendas. Euse 
funecionarto havia sido demittido 
logo no fnicio da administração 


Do dominio do argumento para 
a íria rigidez dos algarismos 


“As juntas administrativas 
publicarão até 30 de abril de 
cada anno, sob pena de desti- 
tuição de seus membros rese 
ponsaveis pela falta, o relas 
torio e balanço do movimens= 
to das Caixas no anno antes 
remettendo ao Conse- 
lho Nacional do Trabalho, na 
primeira quinzena do mez de 
maio, tres numeros da folha 
em que forem publicados, 
com uma copia authenticada 
desses documentos, devida- 
mente rubricada pelos presi= 
dentes e secretarios”. 

E' o que determina o art- 
49 do decreto 20.465. 

Na serena e minuciosa 
analyse desse decreto, temos 
affirmado que os factos se 
incumbiriam de justificar a 
nossa critica, e mais de uma 
vez o imperativo das cir= 
cumstancias com provouso, 
não só pelo correctivo offi- 
cial compreherdido no decres 
to 22.872, que é uma quasi 
revisão dos erros da lei de 
31, como através dos pro- 
prios elementos 
transcurso de s 
que afinal redundou na ava- 
lanche burocratica que já 
mereceu os reparos do hon= 
rado ministro Salgado Filho. 

Ha perto de um anno, dis- 
semos nós, por exemplo, des 
tas mesmas columnas: — 
“Não são desconhecidos do 








BAHIA. M (A. B) — O dire- 
ctor da Saude Publica secutu em 
vingem especial de Inspecção para 
a zona do 8, Francisco, 
material para installay postos sa- 
nitarios ambulantes. 


nomeou o sr, 
para um jocal 











PAULO PRADO TRABALHOU 
DOIS ANNOS EM UMA 
FAZENDA 


8. PAULO, M (A. B.) — O de- 
rança Pessoul ve- 
um officio do delegado de 
Bury, informando que o mílliona- 
rio Paulo Amaral 
municipio durante dois annos, tra- 
ba na fazenda de José An- 


tonio Leitão, Ha tempos, ficou 


ligeiramente enfermo, tendo sido 
recolhido & Santa Casa, durante 
30 dias com um nome supposto de 


as energias. A Central 
Brasil em deficit permanen- 
exigindo uma reforma 
immedinta e completa, para 
assim desempenhar a funcção 
social que lhe está commets 
tida, A Inspectoria de Aguas 
confessando as suas difficuls 
dades irremediaveis para at» 
tender ao abastecimento da 
cidade, problema este de so 
lução urgente, porque não es 
tá nas mãos dos poderes pus 
impedirem o cresci- 
mento constante da populas 
ção urbana, 


“Isto, por alto e pelá ras 
ma, só aqui, á nossa 
contra o que nenhum argue 
mento se póde oppor, porque 
são fuctos confessados, 
cuja solução está o governo 
desde já se empenhando, 

“Ora, a opportunidade que 
se nos depara para um tras 
balho honesto de cooperação 
é excepcional. 


ra sua renda bruta, 
So as grandes caixas, 
são em numero reduzido, po 
derinm auferir de tal syetes 
ma alguma vantagem — o 
que aliás não ficou demonse 
trudo — as pequenas soffre- 
inevitavelmente 
Eroporcional reducção na sua 
receita, de sorte que assim 
se cobriam, dentro da mes: 
ma lei, os suntos das grandes 
cidades, para se descobrirem 
vs outros, de todo o resto do 
Brasil, que são precisamente 
es que têm menores regalias, 
quer de trabalho, quer de 


o. . 

Continuando as suas Informa- 
ções, a autoridade diz que 
Prado logo que 
tornou a Bury, ficando até de- 
zembro do anno d 
desapparecera, certo dia, A Dele- 
macia fóra tambem informada de 
que o ra milionario vicra para 


permanencia em Bury, 
vivia diariamente 
num jardim e dormia no core- 
to, sempre quiéto, cabisbaixo, não 
ixia pertencer a uma 
rica familia do Rio. 


SANTA CATHARINA 


O CASO DA DIVISÃO DE BLU- 
MENAU 


teve alta Tre- 


Paulo Prado 


BLUMENAU. 24 (A. B) — (Do 
enviado especial da Agencia Bru- 
siloiru) — O caso da divisão ac 
tres  municipias 
tem o aspecto politico que 
lhe querem emp.esta-. , 

Elementos adversario; da situa- 
ção dominente, pelo .pis estustus 


Blumensu em 


Veremos agora, nos relas 
torios que em breve deverão 
Ser apresentados, a confirs 
mação dos nossos accertos, 
que servirão para mais uma 
vez esclarecerese esta deba- 
tida questão, cuja controvers 
sendo proposital- 
mente adulterada em nome 
de falsos principios sociaes. 

O que está em jogo não é 
servirese nos interesses das 
empresas: é darsse um cara- 
cter mais uniforme á lei, na 
sua parte fundamenta] que 
é a arrecadação, e ao mesmo 
tempo ampararese melhor as bri 
pequenas caixas, cujos benes | dando 
ficiarios têm identicos direi 
tos aos demais trabalhados 


de telegrammas inspirados 
personalidades políticas conheci- 
Gas du cpposiçãe, 
presentemente no Bia de Janei- 
ro, deturpar q siguificação de um 
acto meramente 
Tanto as populações 
do município, agora dividido. nt- 
tentas sos problunas ae 
administrativas, como o proprio 
interesse econouco da regido, já 


ndmiistrativo, 


Entretanto, 
inalterado o de- 
creto 20.465, que é uma ver= 


é y d 
dedeira invocação à luta de Mr 


aqui de intelligente e patrosica, 
pelos elementos mais ponderaveis 
da vida de Blumenau. Em mui: 


ambos os lados Seria 
ue a campinha 


Que tinhamos fortes ras 
zões, estão ahi os acontecie 
mentos, numa sequencia ins 

flexo absoluio É 
interrupta, demonstrando-o á sem nenhum contrapeso, 
assim a ides de unssimida- 
contra O acto da Interventos 
ria. Imparcialmente spreciando os 
podiamos inforaa: 


Assim o fizemos em rela- 
ção á situação financeira das 
caixas, sacrificas 
das pelo systema de arreca- 
dação sobre a renda bruta, 
quando, feita esta na pros 
porção dos salarios. melhor= 
mente satisfaria aos elevas 
dos objectivos da institui- 
ção- 


e e o e q 


a gravidade noticiulos e os 

e ea apiri: de rdem: 

um € *orde É 1 

te racial 

Frente do grupo 

de lerents "er ár 

e , 
Rokhol das 


E' isto o que irá demons- 
primento legal 
49. Com os factos é 
que haveremos de confundir 
os que procuram obstar á res 
visão da lei, senão por motis 
vos personalístas, so menos 
pela falta absoluta de conhe- 
cimentos sobre assumptos a 
mutuarios, que sáem do dos 

minio do argumento para a 
fria rigidez do algarismo. 


. Destaca-se à 
que protess, 


trarenos o cum 


de milhares de ches 

de familia, que amanhã 
Não terão meios de recorrer 
e de actividade, 
esgotaram todas 


Não faltarem detalhes tes 
chnicos, trazidos á discus- 
são, que não positivassem a 
inconveniencia de incidir a 
participação das empresas 


far 
que com elle occorreram durante 
a Guerra, de modo a obrigw-o u 
deixar o municipio de Joinville, 


a e 









A QUESTÃO DO CHACÇO 
A SITUAÇÃO DOS PRIBIONEI- 
ROS BOLIVIANOS NO FA- 

RAGUAY 


BUENOS AIRES, 24 (A. B) — d s 
Pretto é mom moderna 
procedente de Ass , de pas- 





gi 
o E: 
Éh 
nel 
fiz 
E Es 
air 
Hi 


reta tap com com as 
ego peço pr 

o a po (E es cus 

en 
al” pleitea a [Jéa de fazer desbotam e nem perdem o 

os prisioneiros bolivianos cons- ficando DOvas. 
truirem a ppeaitênciaria de As questão sempre 
pódo aceitar esta dados me ivo tras vantagens, as “Ancora” 

' agora vêm em Ed. pa não se 
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Os vos iam cons- 

poi ic de 
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diminuir s criminalidade. mo 


sim, seria approvado por todos” Mouliné (Stranded Cotton) Mirca 


COMBATE NA REGIXO DO 
CHACO : 
LA PAZ M (A. B. — Desde ba 
muito que havia cessado & activi- 


dade de guerra no Chaco. não se 


bh - 
tre bolivianos e y 
Cem iestos. ESTADO DO RIO 
Eos encontros naquella re- | mms GAROTOS | IMPIRENSA.| tenciaria de Nictheroy, o Gstento 
AR garage E a Dos ENTRE UM BONDE E O| Manoel Antonio de Medeiros. que 
tanílos, entre um avião boliviano RESPECTIVO REBOQUE |astava cumprindo a pena do 13 
pilotado pelo capitão Caran &| Os menores Diamantino Olivei-| Annos de prisão. que lhe fôra Ínix 
Pelo observador Calos, e um avião | ra, com 16 annos de idade, tiluo| posta pelo Tribunal dy 
paragu ro de caça, O avião vos ds Maria Oliveira, morador & rus| Itaperuna, . 
cargas tm, 3 
bombas. Não obstante, manobroa | aiejsaménrio aim, em, Nietheroy: rg mo cio nn Bh os 
car-8e por cima do Paribeo inteonio, | morador “pranciuco” Mendes “ea| Muortra Ao director do presídio, 
Ei, gen e ya endes €1/ allegando entar sendo victima Se 


o Fa- filho de Ma. | perseguições. 
das de dora. obrigan- | ria Paula da Silva, morador À 
visado prertar violentamente. O] Chacara do Andrade, na capital 


aviador boliviano, verificando que ransi das Jegass, foi dado 
o piloto paraguayo abandonára o vd A mino da Com.| 4 sepultura no cemitério de Mar 
aparelho e corria para, um bos: panhia Cantareira, que transpor. ira 
3 tavam o * Batalhão de Caçadores, | PASS: M A TER UM SAL 
altura metralhando o mesmo. da praça Martim Affonso para 0) RIO MINIMO OS MOTORISTAS 
nuartel desta unidade, no vizinho * DO GOVERNO 
rio da Producção de 


H sunicipio de São G e 
À situação creada pela dis- | municipio Marechal Deodoro, am | mos pMtcretário de Janeiro, atteno 


quina de Marquez do Parana, 
solução do partido socialis- | puina (de Marques de com UM) Qicuto dor Cheiro natão do Brno 
ta austriaco auto-omnibus, o motorneiro teve roy. arbitrou em 4009000 mensaca 
nocetsidado de faxer uma parado | o salario mino dos motoristas 
VIENNA, 24 (A. B.) — O gru-| brusca, do que resultou serem os que trabalham nos automoveis do 
po do partido social-christão no | menores cuspidos ao sólo € APA.| Esindo. 


DE 


para tuação crea- Dado o alarme, u ambulan. 
med, pteêmaso lho. md go do|j cla da Assistencia Municipal pr 
(ore 
O . 
QT | 
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partido socailista, em relação com | Pareceu, transportando as viett, 
à nova organização eventual do| mas para o Posto do Serviço da 
Estado. Fol designada uma com-| Prompto Soceorro da capital fron- 
missão para entabolar con” a|teira. onde elias apresentaram os 
chanceler Dollfuss conversações | seguintes ferimentos: 
sobre este problema e sabe-se que Diamantino soffrey esmaga. 
nas espheras directoras do l-g mento do pé esquerdo; Avelino. 
do social-christão, a força política | esmagamento do pa direito e 
que hoje tem em suas mãos & Francisco ferimentos generaliza- 
maior parto dos altos postos ad» | dos, tambem no pé direito. 
ministrativos da Austria, prevalece 
O criterio de que o partido somen- 
te poderá sceitar dissoluções casc 
e rage irc vera tam-| ertirou.se para a eua residencia, 
em a se dissolver, Estes, seu , ç ; 
ludo, sum existencia é comoativel VISTORIA ADMINISTRATIVA 
com a reorganização do Estado, O dr. Gustavo Lyra da Silvas, 
supprimindo partidos politicos. prefeito de Niclheroy, baixou, 
hontem, uma portaria destennn= 


do os srs. dra. Adalberto Alvares 
de Castro, Manoel Victor Galvão 
e Adalberto Guimarães, para, em 
comissão, procederem A vistoria 
administrativa nos predios nume, 
ros 175 da rua Presidente Backer, 
€ 178 da rua Sho Jose, 


O QUE VAI PELO DEPARTA. 
MENTO DA EDUCAÇÃO 


Nova rennião dos orem 
de Pr ope a 


FEntiveram novamente reunidos 
no gabinets do director geral, pro. 
fessor Nobrega da Cunha, os 
funcetonarios encarregados dn tino, 
























onde foi dos mais ferrenhos « me 
batentes contra todas as manifes- 
tações de brasilidade, 

Assim, em resumo, o caso de 
Blumensu não é umi questão po- 
lítica, mas puramente administras 
tiva, explorada contra as medidas 
da interventoria revolucionaria. 

Não se póde dizer quo haja 
qualquer suspeita de ultra-nacio- 
nalismo contra os que estão no 
poder em Santa Catharina, repre. 
sentuntes de uma família profun- 
damente aliada com os etomens 
tos constituintes da população ca. 
q ao o mal todo reside nuy- 
ma tentativa de exploração, con- pecção escolar a os da secção Je 
tra a qual testam aqui cofha-: iniciação do trabalho no Estado lucro decorrente ca exportação do 
rinenses cu a nomes tém . todas] go Fio. or ogro pri os egg" 
as consonancias emos infor- Dincutirgam-se alguns as unj Unidos fica reduzido a cerca ds 
mar. terminando, que a opinião do plano Toda, para Bb rip 9 pence por onça. 
publica espera. sim, providencias museus de artes populares, tor 


do Governo Provisorio no senudo | 
õ sm apresent 
de enviar a esta região, vomo | o, mo io teterido protom, 


n = 
P no 6º Congresso Nacional 44 0 
elemento de nacionalização: cone | mo | d Em: 
tra alguns irreductiveis, um dog. | CUNcação, que se realizou recen- SSocIação b) 


te 
taromento do Exercito Nacional postei Ro Metucirog-s MB pelo 


RIO GRANDE DO SUL Con irecracina, fuesenos to.) DrOSAdOS nO Come 
E cam afforeciôna no autor do plara 
O DIRECTOR DA V. FERREA Pelos inspectores presentes q re. 
VAÉ OCO DE CASUAS EM | união, recebendo-as com sempa. mercio 0 lo e 
thia o professor Nobrega as 
PORTO ALEGRE, M (A. B.»| Cunha. 
— Alim de Inser uma estação de Por ente foram feltas no correr 


COTAÇÃO DO OURO 


LONDRES. M (UP) — O 
ço do ouro no mercado local era 
hoje de 138 shillings e 6 pence, O 





* 
repouso em Poços de Caidas, se-| tos debates, considerações de om. 

Euirá para Minas, por via terres-| dem social, economica e pedaro. Janeiro 
tre, no proximo domingo o senhor | Fica em torna do que, na versa 

Fernandão Pereira, director da Via-| de, devo sor entendido por “artes pg 
ção Perreu do Estado. populares”, tendo, por fim, re. 


Devendo ser curta a permanen-| commendado ne fi 1 ne Í i 
Cla naqueila estação de aguas, O] presentes que, pro Proa regar Sorteio de obr gações 





sr. Fernando Pereira não solicitou morstrar interesso pelo proble- De astordo com a clatseuta sexta 

Hcença, ficando encarregado do] mm, procuransen descobrir, nas| du respectiva escripiura, realizou-se, 

expediente daquela repartição um | proximas Inspeccões, o que, den, [Po dia SU do esrrento, o morteio de 

dos seus auxiliares directos. anta nuelia compreensão, poa | iatrtas e metenta e quatro obriga- 

v re do emorvst to de . ... 

AS PROXIMAS MANOBRAS existir no territorto Muminense. | 440 OOGUVO, ensos proprictarios são 

E SAYCAN como goma expansão do senti peotividados mn passar pola Thesuura- 

mento « da alma st , To derta Arvociação, ara o respeotie 

PORTO ALEGRE, 24 (A. B.) — e rd Pando do mora. j ria. dont Asvnsinado. accordo com 8 

Continua em franca actividade 04 NCURSO PARA AS INSTI. | retendo vs riptura, deixarão Je veno 

preparativos militares para a gran- TUIÇÕES PRE-BSCOLA RES cer juros a partir de março futuro, 

de concentração de forças que te- Ans professores que fizeram re. |** “eEMinicos obriguções sorteadas: 

logar nos campos de Saycan, contamente o conenreo para pra, | Ne. 672, 07%, Es2 645, 36 687, dom, 

A parada ao que se diz terá q vimento Sos cargos do quadra da j so 4 . * 4, ias 04, 745, 
presença do general ministro da| professores dos Institutos do enlssa sro ASA mas aa! ps 

: 4 


Guerra, que estará aqui na pri-l sino pre-escolar, m » 
' W : andou expedir |» 
meira quinsena de março. othicto-etrenlar, o director gers]!1 
1 
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O CENTENÁRIO FARROUPILHA | 4º Departamento 4e Educação, sr 


=| Nobrega da Cunha, Para que de: | sis 

o DR a E SAR elarem, com a maxima urgencia. | rh 
Eisr partir hoje o escriptor Cle-| *" preferem Ingressar no aludido! ez, Joss 
ri ves e que é o por-| IUidro ou continuar no exarcicta! 1ezé, tes: 
Lador do tempo coa) o das funecões que actunimente 
chete do Governo Dorian A desempenham. O não recebimen. 
mensagem prende-se ao centena- |!” de qualquer resmosta com n 
rio de Parroupilha À srutneio que € encarecida, será | , 
? Internretado coma Seseto de per. | 287% 

EM PORTO ALEGRE O MINIS. | menencia no caro presentemen, | 2917 
TRO MARTINS PEREIRA te occupada, ho 








PORTO ALEGRE. M (A. B) —| 4s ANTES POPULARES | ota 
Em goro de ferias e em visita a PROFERSORADO Pitol » | aros 
vessoas de sum família aqui resi- MINENSE E 


dente, encontra - Porto - emo 
gre 0 sr. Carlos Martins Pereira | Amanha Segunda-feira, fo s4) 4545 
de » ministro do Brasil em |* meia horas, renlisara o sr. No, [593 
Copenhague. brega da Cunha. na side da Fe 
q distincto diplomata patricio | Seração dos Professores, em Nils 
tem sido muito visitado por seus | ctheroy, uma conferencia sobre ns 
amigos de Porto Alegre e pelos re- | lnses para a Instituição dos mus 
presentantes das autoridades es- | seus Se artes populares no» esta- 
taduses e municipaes. belecimentos de ensino primaria 
A “FESTA DA UVAS se emado. 
Pede.se mn presenca dos mem. 
PORTO ALEGRE, M (4 B> — | bros do magisterto fluminense, os 
Afim de assistir à “Festa da Uva” | nunes terão assim. onportunida. 
seguiu hontem em vação especial | às 4e um esclarecimento comples! *: 
da estrada de ferro para Caxias [te more a assumpto. 
os. ministro do UM Sercimio 


, NA Es 
o embarque se verificou às pri- CARNIA DE NICTREROT 


meiras horas da noiie pchando-sr Fot, hontem. encontrado mer. Pecretarta. 25 Aé fevereiro Ge 
presentes os representantes do go-| fm nar enforcamento, mo cubiquio, — Avitnor G. de Corqniho, Eº gecre 
verno do Estado e do municipio. la que estava recolhido, na Pent.! tario, 
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teante seria capas 
ra : o destino do mundo? 
É no e: to, polso faltou para 
Ea rapido sobre o dorso 
ao, tomou meditativo. 4 40; que seu Ministerio cogita 
episodio ossorreu-nos 4 | de installar entreposto de fru- 
no pensar no accidente que | tas, de accordo com a Prefei- 
Ret Alberto, cognomt-| tura. Tudo depende ainda da 
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nidia d 
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tido fatal que 


“e 


reculcados dar 
e Irreprimivel. Cabe á Belgica, pela 


propria fatalidade da sus situação 
eoprapinca, um papel ds relevan- 


mportencia no desenvolvimen- 
to e solução final do confiicto, 


Do povo belga póde a 


qualquer agrupamento humano or- 


clwle, comprenende-se a perple- 


— idade em que se files ante esse 
que victimou 


accidente! Teria el- 





do? 
24 DE FEVEREIRO 
F tuíição sntiga com bomena- 
geus verbaes da  Assem- 
boraram. Na tora presente q 
commemoração desperta conjectu 


Je transformado o destino do mun- 

UT commemorada a Consti. 
tida nos constituintes que a ecla- 
ras bem curiosa e Jeva as criti- 


famosos ideclngos de 1891 com 
dom que, agora. estão formulando 
uma nova ordoa do colsas Pelos 
factos muis proximios somos con 
duzidos à nereditar qu o com 
traste aproveita mus coretituintes 
antigos. Os discursos ontem uu 
vidos pela Assemblón quasi que 
mandam concluir ansim. Nuqueiin 
époes estamos dum regime par 
outro inteiramente diverso Sabia 
mos da industria para a republt- 
em, Entretonto, o trabalho dos 
Constituintes fos soguro « não teve 
A entorpece-o motivos «de ordem 
rea velatores aponos de ame 
ções pesmones. A Constituição 
de 1801, sem duvida asiguma. não 
nfferece as vantagens que o pala 
exige. As lula, boje om dia, tem 
de sor mais flexivala, corrospon- 
dondo aos justos appelios das ne- 
cosridade do momento, Por iso 
mesmo se Jjumtífica a reforma 
constituciosal em marcha. Serm 
tastimavel que ella Lives nu por 
turbal-m questões de caracter po: 
soa apenas. 
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rindo de 
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ex 
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* Com etfeito, quem poderá Jámais 
am &s consequencias desse des- 
abalou o mundo? | exame melhor do caso am- 


focinemos um pouso. Póde-| pliará o plano, que o ministro 
hoje atfirmar, sem receio de 


-se-d violenta 


depender 
morte da Europs, e quiçá do mundo. 
E coma muitas vezes, em circums- 


tancias especines, um povo, como | porque elle se enc. : vpenas numa 


ganizado, se póde resumir no seu 


Cas a examinarem a conducta dos | 


organização preliminar dos 
productores. Por que não se 
incluem os productores de le- 
gumes? Acreditamos que um 


da Agricultura vem estudan- 
do. conforme suas declara- 


wtilisaria os aguas do Bermejo, co- 
megando proximo se Oram, na fron- 
teira bolivisms com o Paraná; uma 
via farea que unia Qras, com 
Potosi e Tarijs, o cutra, que par- 
findo de Senta Cruz de in Siorra, 
entroncando-se em Yacuiba com o 


sê: 


8 


estas despqsas. 
emprestimo d: quinze 

libros, sendo o Brasil, s Argentina, 
e Chile e o Peru", os palmos que te- 
riam de cobrir a operação. Verífica- 
se desta feita que talves seja facil 
Wquidar-so para sempre o eso bel- 
Vice entro a Ccilvia co Paraguoy, 


medida de ordem puramente aco- 
nomica Se tivessomos s certeza 
| que assim teriamos concorrido para 
pacificar os espiritos dos dois povos 
amigos, cm o caso de se astudar 
immodiatamente as theses disquti- 
das ma ultima conferencia dos te- 
chnicos realizada na cidado de Sal- 
| to. Tomenho é q interessa que a 
America alimenta para desappsro- 
cor emas guerra, que vai sendo en- 
carsda como romantica, que temos 
a mais sbesluta csrtoxa que os pal- 
| ver attingidos para fazer o ampres- 
timo não trio a manor duvida em 
| trator da operação que é bastante 





delicada prra o orçamentos 
actuaes 

ENCANTO BUCCOLICO 

A nossa Copltal, que, se O go. 
verno tranoierr a sua súde para 
outro qualquer ponto do pais, for. 
mara ums nova unidade da Pe 
deração, continda n sua adminis. | 
tração poutica d& imiciativa de! 
sous progedos habitantos, tem m.| 
tios 0 chesnto maravilhosos. em | 
que so trirusa, perteitumente [o 
Brest) interior, o sertão, com & 
cun grendcia qaliva, € O seu es. | 
plencor a pujança Basta que nos 
nine. mutia simpms corrida 
de aursimoo! q 40 kilometros 4 
hova. pa que, no fim de um 
percurso do M minutos. o nasso | 
olber cosantre | * cm bem di. 
verso vos que nos nfogum a visão, 
no centro urbano, a podra cm 
vertigom das rum» O ur corre 


mais puro, fiirado pela vegetação 
expiendente que, enaa vez se tor.) 
na à ais encantudoramente aggres.| 
siva. Os sitios, pé custas brancas | 





Irejengdo por cmre bosques, num 
contrasto borranto de córea 
laratnijoos eccalom us montanhas; 


nos grotdes talotiçum ms palmas 
longas da pocora brastlensis «| 
nesse meo de maravilhas, vamos 
encontrar o lavrador contente com ! 
n sus sórto, amanhando os cam. 

(pos, conquistando os charcos e us 
vg im transformando aos bre 

nos extensos em hortas e pomares, 
cujos frutos e pomos se destinam. 
à descia do v>to estomago du 
Cidade. E' o herós dos campos, o 
hurõe desconhecida de todo mun. 
do, do director do Ensino, da Sau. 
de Publica, da Policia. da Inspo. 
ciora de Esgotos da Inspeetoria 
do Hiuminação, é em... Ninguem 
se Jombra Gesso herõe que turta, 
1% Cidade, que sutisime à suas exi, 
entfrentanão 
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rio momantaneo a vontade 
nacional. Se a finalidade 
do Governo Provisorio era 
preparar um ambiente de- 
mocratico real e não ficti- 
cio, podemos registar o 
exito de seu escopo. Dou- 
tro lado a Assembléa 
Constituinte, como repre- 


ATRAZO DE IDÉAS 


A respeito da pena de mortc sé 
tem tecido toda uma literatura nas 
malhas da Constituinte, q redor de 
uma emenda que all aparecer, e 
que jatalmente será rejeitada pela 
matoria. Seria impossível ao sent- 
mentalismo do povo, adoptar-se 
medida tdo derhumana e tão bar- 
bara, quando vimos a sug abolição, 
topo que q aurora de 15 de Novem- 
bro ratou nos cios da patria. O en- 
so da innocencia de Motia Coquei- 
ro, serviu qo imperador pare med!- 
tor seriamente q proposito dos er 
ros judicíorios, «e na maneira ae 
combatei-os. Não se poderia com- 
prehender regredissemos desta mo- 
neira, co momento em que o di- 
reito de repressão nal toma no- 
tos rumos. A terdadeira corrente 
dos penalistas, trata de pór o crimi- 
noso em situação de cura mental, 
ou de caquecimento dos males, cul- 
pando entes n sociedade que não 
soube evitar, de modo algum, a tra- 
ocdia que deu causa, Se é assim, e 
e se movimentam os criminalistas 
para acabar com q pena de trinta 
anmos, por que representa uma 
existencia no caorcere, parada e vo- 
ata, em reunido com outros crími- 
nosos, como é que se poderia cónce- 
bor que alguem se lembrasse de 
“pparecer com uma emenda man- 
dando voltar a perna ultima dentro 
das nossas leis, Para um povo que 
se frz com os ermas, derribando q 
Bastilha  trrespiravel dos bonzor 
que desgovernamo pais, a apposi- 
cdo deste ertigo na sua Commitu!- 
cdo seria um desmentido ao seu 
progresso, à rua soberania, nos seus 
costumes políticos. E sabemos bem 
cure existe uma corrente das mais 


| poderosas disposta a derruir o pon. 


to nenro que se desefou manchar o 
ecmirito moderno da nova lt cur 
ba ds serptr nara marcar os limites 
da nossa sobsranta. 
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Bem meditando, essa vi 
ctoria cabe a maioria par- 
tidaria que soube vencer 
questões pessoaes, princi- 
pios rigidos de predominio 
de corrente, para, saindo 
dessa barreira de limites 
acanhados, resolver no 
ambito dos desejos popu- 
lares. Venceu a maioria 
porque se impor á con- 
fiança geral, estreitou ain- 
da mais os vinculos com o 


brasileira de hoje, nas 

discussões politicas. 

| Bastaria o desfecho da 
luta de hontam para de- 
monstrar os beneficios 
reses que s revolução de 
outubro trouxe para o Bra- 
sil. Desappareceu à conce- 
psão de maioria e minoria 
sempre em choque, sem- 
pre em divergancia. Des- 
appareceu a idéa de um 
grupo opposto a outro 
grupo, pautando suas atti- 
tudes nos campos frontei- 
riços. Os partidos discu- 
tem por seus homens com 





BOLETIM DO TEMPO 


Para o periodo comprretrvendiár 
das 14 horas de honem dm de 
pojo. foram feitas as soguintou 
see litro 

Tese Instavel com chuvas e 


sujóiio m trovoadas. 
Temperatura estavel & noite, Ji 
gera necenção de dia 


Ventos de su! a lóste com raja- 
das bastante fresess 

Mastima, 25,7 

Miminia, 











OS CLASSISTAS 
NA ASSEMBLÉA 


Or deputados classistas 
andam escandalisados com o 
sr. Raul Fernandes. Esse re- 
presentante fluminense teria 
attribuído aos mesmos atti- 
tudes desprimorosas, em tro- 
ca de favores futuros. Dahi, 
ao que pa rece, vai nascer um 
bate-barbas desagradavel. A 
representação de classes é, 
hoje, uma conquista pacífica, 
A futura Constituição já a 
consagrou. 4 experiencia não 
a desmereceu, Que especie 
de favores serão aquelles ? 
De qualquer modo não quer 
remos entrar na questão. O 
que parece, hoje, um pro- 
blema solvido é a da re- 
presentação de classes. À ex- 
periencia foi bóa. Algumas 
falhas notados poderão ser 
corrigidas, sem damnos para 


Um livro sobre o incendio a iniciativa. Isto é o que 


do Reichstag 


BERLIM, 2 (A, B+ — O dou. das 


tor Back, cujo nome e capacidade 
»: tornsram conhecidas no mun. 


vale « pena dizer à margem 
divergencias, desperta- 
das pela crítica do sr. Raul 


do inteiro durante o processo do| Fernandes, que terá o troco, 


incendio do Relehstag, no quai 
defendeu o “leader” communista 
alemão 'Torgler, publicou um 
vro intitulado “O caso do incen. 
dio do Relehstus”, o qual se com. 
pôs Inteframenie do documentos 
do proceso. pri 
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O mercad: rest produaor 
us oii Honterms, da aisrpuca 
so fechamento, em qrsição vustem 
tada e com regular movimenta, tuo 
diversos trpos crom cótudos ma 
seguinto Lalselim 
Tyr 2 os. cú . Ia TON 
Trpo + .. .. e. tapas 
Pypa & so o css. + AMBIMU 
Typu Ec. core do ss ns 
Tyr 7 .. . 1850 
sda Es su so lipzus 

Os negocios de ontem, foram 
de 2,3+7 cacons mas primeiras 
forge e cerca de so0 mais 





tudo 





Prrquanto mimairo SE40D é 
nunes EO por mil rtis cura, 
O movimento  estutíntico de 
homtem foi o seguinte. Entraram 
1a suecas o mairam 2,571 
sendo 1.974 para a Europe, 
os para a America do Sul + 
164 por cabotagem. No anna am 
terior. em terra) tipocs, foram et 
marcadas S.77%4 ditas, 
Ae actuni é de 12,775 


eme. 

“Em Funtos entraram 4€,779 mae. 

vas e esiram 99,772 frando em 

stock 1.943.147. O murcado 4 

salmo e o trpo 4 cotado em LEVOU 
” de Victoria 


o emtra- 
rem 4.603, não nouve embarques 
Ed em deposito 178.557 di- 
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segundo os aggredidos. 


O CODIGO FLORESTAL 

Depois de sanccionado o 
Codigo Florestal, logico seria 
a sua regulamentação para 
os immediatos effeitos. Até 
agora, porém, nada se fez e 
aquelle Codigo permanece 
como um elemento decorati- 
vo, á espera de quem queira 
tornal-o efficiente. O Minis- 
terio da Agricultura dispõe 
de orgãos technicos para 
tanto. Como e por que elles 
não se mexeram ainda? A 
pergunta não é nossa e vai 
aqui apenas reproduzida, 














DOMINGO, 25 DE FEVEREIRO DE 193. 











povo. À 
xima dos chefes partida- 
rios deixa de ser a victo- 
ria immediata de sua grey. 
para se consubstanciar no 
desejo de uma victoris 
bem maior, na conscien. 
cia nacional. E só assim : 
maioria política apresen- 
ta de facto a maioria dos 
brasileiros que esperam 
confiantes nesses homen: 
cuja demonstração de pa- 
triotismo nos fax acreditar 
um futuro de pas e de 
trabalho. 
Comprehende-se facil- 
mente que não estejam 
satisfeitos os elementos 
que confundem franqueza 
de attitudes e sinceridade 
de propositos com opposi- 
são apaixonada. 
Comprehendem-se os 
descontentamentos dos 
que aguardavam uma no- 
va agitação para effectuar 
pescarias. Mas o regime 
que a Revolução de Outu- 
bro devia instaurar era 
precisamente a opposto do 
incondicionalismo que de- 
ve ser banido para sempre 
da nossa vida politica. Es- 
se mal que suffocou todas 
as aspirações brasileiras 
com a destruição das opi- 
niões, com a transformação 
de nossos homens em in- 
vertebrados, parece, final- 
mente debellado. Agora 
podem os brasileiros espe- 
rar, de facto uma vida no- 
va, uma nova política, um 
governo novo que se apoie 
sobre forças bem mais la- 
tas e poderosas do que a 
dos grupos partidario in- 
condicionaes. Nessa con- 
fiança é que reside a tran- 
quillidade. 


dd a dd 
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ESPELHO DAS MASSAS 


O panorama brasticiro da Jura 
que pussa, mostra-nos as novos di- 
rectrizes da raca. Descrevo-sso a 
| parabola luminosa do altirmação 
da consclencia das massas, que pa- 
recia modorror de indiferença, an- 
te o duro comílicto dos disturblos 
políticos. Do seringueiro ao homem 
dos pagos, todos como que desper- 
tos da inercia de pensar e sentir, 
clamam e porfiam para que qu as- 
pírucões dominuntes do momento, 
sejam, afinal, postas em pratica ne 
novo carta politica. E é natural que 
os representantes dessas correntes, 
os que na Assembica erponenciam o 
pensamento das elites e das mrul- 
tuldes, comprenendom q qrande- 
2a hiístorioa da sua nobre junçodo 
e satisfaçam os que os clegrrum de 
accordo com as suas vontades, Nem 
de outra maneira seria fusto o es 
quecimento dos aspirações da col- 
tectividade, que pela prímeira vea 
se interessa pola sorte da naciong- 
lidade. Ha como que um desejo dar 
massas, o de que o pais tenha q 
direciriz que lhe é imposta pelos 
seus sonhos e aspirações. O Brasil 
pessou q ser olhado e enalyanio, 
com intervaso pelos que constroem 
a sua grandeza peio arado, pela pt- 
careta, e pela enrada. Os compo- 










PELA NOSSA AVIAÇÃO 


O general Eurico Dutra, 
commandante da avia- 
ção, baixou uma ordem do 
dia sobre vôos, que contém 
advertencias muito opportu- 
nas. Ninguem comprehende 
porque nem para que os nos- 
sos bravos pilotos militares ar- 
riscam a vida constantemente, 
em acobracias e exercicios 
que não interessam á instruc- 
ção. Parece-nos que os vôos 
sportivos perderam a razão de 
ser. Hoje em dia os pilotos de- 
vem realizar exercícios im- 
| prescindiveis apenas e de ac- 
côrdo com as regras que gover- 










VINGANDO A 
DEMOCRACIA 


Segundo nos informa uma agen- 
eta telegraphica, o sr. Pierre Cot, 
ex-ministro da Aeronáutica fran- 
cosa, fol expulso da Associação dos 
Pijotos Veteranos da Guerra, por 
ter pertencido ao gabinete respou- 
sovel pelas batalhas fratricidas 
que ensanguentaram Paris a 6 de 
fevereiro. 

Este communicudo telegraphico, 
na sua laconica simplicidade, en- 
cerra, sem embargos, um mundo 
de reflexões. O sr. Pierre Cot e uns 
dus figuras mais prestigiosas da 
aviação franceza, tanto assim que 
chegou a occupar até pouco tem- 
po, O cargo de ministro do Ar, de 
immensa responsabilidade, prici- 
palmente agora, quando os hori- 
zontes não se mostram muito des- 


A NAÇÃO 


nam a materia. Pensamos assim | annuviados. 


deante da tristissima realida- 
de dos desastres, que já nos 
roubaram pilotos de valor ex- 
cepcional, sem proveito para 
a efficiencia da aviação. À or- 


Realizou ha pouco, & frente de 
numerosa esquadrilha, uma viagem 
de cordialidude & Russia Sovietica, 
como legitimo representante do po- 
vo e do governo frances. 

Desfruta sinda de largo presti- 


dem do dia do general Eurico | glo nos meios internacionaes da 
Dutra deve ser commentada e | Astonnutica, 


divulgada intensamente, em 


Mas, para os veteranos francezes 
da guerra, de mada lhe valeram 


beneficio dos nossos bravos | tantos útulos (lustres. 


patrícios da aviação militar. 


DIRECTRIZES 

Os ultimos relatorios de Hitler 
na Allemanha, accusam o crescon- 
do der cifras obtidas com o seu de- 
senvolvimento agricola. Tal pros- 
peridade dos campos, sa sssenta, 
com a maior segurança, no facto de 
se haver corrido am auxilio dos 
camponczes, focilitando-lhes por 
todos os meios o credito agricola. 
Na Dinsmerca, Succia q Noruega, 
tambem se verificou, com alegria, 
o augmento do trabalho das eiras, 
devido a ter o governo facilitado as 
operações rurses. Os emprestimos 
feitos com segurança e de secordo 
com as necessidades regionses de- 
ram os melhores resultados com as 
garantias de juros. precisas para o 
saido dos compromissos. Essa poli- 
tica feito ma Europa que vai pro- 
curar o lavrador onde lis esteja 
celtando 4 ferra para lhe dor o au- 
xílio necessario u lovrar as terras q 
cultival-as. São aesim os mais sus- 





nova politica economica do Reich, 
As experiencias colheram os melho- 
res affeitos, e Hitlor amnuncia, em 
seus discursos aos celfeiros das vin- 


viver, será muito maior o lastro re- 
servado para estes operações. Tal- 
vez essa fosse a política aconsolha- 


a e 


terra onde os campos poderiam abar- 
| rotar es mercados se olhamomos, 
como na Aflemanha o problema 
mais de fronte. com a disposição de 
| resolvelos. Como se annuncia a 
| fundação de um Banco Rural, com 
os mais solidos princípios, e as mais 
altas disposicões de acortar eco- 
| momicamento talvos que estejamos, 
dentro em breve a colher os mais 
claros resultados, como o pais de 
Hirlcr, destas disposições se realiza- 
das. Pelo menos, os efeitos dessa 
criontação ma Allemanha são opti- 
| mos 
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[CIVISMO PELA HISTORIA 


| Hu dins registavamos, e seria 
imultissimo Interessanto que em 
Imuteria de literatura didatica, re. 
corressemnos s capacidade de nos. 
04 escriptores pera que mais na. 
|elonsl fosso w ininistração do en. 
sino. Esse nosso pensamento não 
iesignifica quaesquer exclusivismos, 
principalmente, em materia de 
cducação; pulz novo, tem o Bra. 
st] de importar. neste particular, o 
[que lot necessario e njuser no 
nosso meio, para, de facto, esta. 
tbelecer uma solução brasiicira pa. 
ya o problema educacional, 

| O grando Pestniorz, o pac da 
escola moderna, considerava que 





Não lhe puderam perdour o facto 
de ter feito parte do gabinete que 
pretendeu implantar, pelas primeis 
ra vez na terceira republica, a ban-= 
deira do autoritarismo dictatorial, 
em terras de Fança, 

O facto vale, sem duvida, por 
uma eloquente lição. 

Os veteranos estiveram na guer- 
ra. Soffreram os seus horrores. 

Bentiram, em toda a plenitude, 
os effjuvios daquele sentimento in= 
traduzivel, mas real, que congrm- 
cava milhões de homens em tomo 


da mesma bandeira, sob a egide 
de uma idéa commum. 

Eram mais francezes do que os 
outros. Por isso ficaram profunda - 
mente imbuídos do espirito caras 
cterístico da sua grande nação. 

E agora, quando a convulsão, 
economica que lavra surda no subs 
solo da sociedade, irrompeu com 
certa violencia pela cratéra aberta 
de um escandalo financeso de pro- 
porções alarmantes, patenteada ine 
sophismavelmente pelo xaleidosco- 
pio ministerial que tem sido a vida 


piciosos os resultados obtidos pola politica da França nos uitimos 


tempos, elles, veteranos cla guerra, 
sentiram revoltar-se dentro do si 
aquelle espírito de lNberdade e al- 
tivez, de coragem e fraternidade, 


dimas que mo anno que estamos a | que construiu a esplendorosa vida 


espiritual da grande nação latina. 
Elles eram a Velha Gunrda ds 
Democracia, que desejavam intan- 


vel ao nosso caso. Estamos numa givel, pura, soberana. 


solfrei-a, dimi- 





Não puderam 
null-a. 
Dahi o seu gesto. 

O ALISTAMENTO 

Tribunal Superior examinou 
| O diversos problemas relativos 

ao nlistamento eleitoral, pa- 
ralysado por toda a parte desde 
o pleito de maio, isto é, ha dez 
mezes. O ministro Carvalho Mou- 
rão, estranhando que assim venha 
acontecendo, suggeriu um novo 
eppello ao ministro da Justica no 
sentido de que sejam dados recur- 
sos nos Tribunses Regionaes para 
to restabelecimento dos serviços. 
Comprehende-se fucilmente que q 
problema offerece a maior ur- 
gencia possivel. O futuro pleito 
ipara renovação do poder legísin- 
tivo não está longe, Os cidadãos 
pretendem intervir nolis por in- 
termedio do voto. No regime de: 
posto pela revolução de outubro 
'os maguatas se mantinham nos 
postos justamente pelas difficul- 
dades oppostas nos cidadãos que 
se queriam alister, Pareco-nos 
'lamtirmavel que o veso persista, O 
| Superior Tribunal pediu provi= 


nozes qereditam agora no resurpi-|M arte do educur, arte que repu.| dencias urgentes no ministro da 
mento, na dignidade do regime em | tava soberana, porque transforma-| Justiça que não dove floar surdo 


ue estamos, Porque esse tem si- 
o o maior trabalho da revolução, 
o maior padrão de glorias da sua 
epopéia cyclica. Passou-se o tempo 
em que os maendorins do politico- 


gem, mandavam e desmandavnm,. 


sem ouvir o que o poro queria; dos- 
anppareceu o prestígio apenas dos 
sobas eneurapitados no poder, que 
desejovam apenas sugar o dinheiro 
do poro, 4 mentalidade nova é de 
outra monetra que 
o cumprimento da promessa do no- 
vo regime. 
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A vertigem da gloria eo 
próximo vôo do casal 


Mollison 

LONDRES. M (A. B.) — A fa. 
mosa aviadora Amy Mollison, che. 
gada hoje dos Estados Unidos, 
annunciou que ella e seu marido 
competirão na corrida nérea Lan. 
dres.Melbourne, com um Do Ha. 
villand, especialmente | desenhado 
pera a prova, tendo uma velocida. 
| garantida de 3200 milhas por 
Nora . 
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CAMBIO 


A VÍNIA «ussseso sega 
A DO dy, cessa 149593 

O trerendo monetaria funccionea 
tontem, da abertura do fuchnamono 
to, et posição calma, cem as mes- 
mas taxas dos dias mnterinrem, «+ 
Hanco do Bruni affixou a seguim 
te Litomlta : 

A vo dias — A Ubra 599555, 

A vista — A libra GNGuUA, 
voltar LiFHA, o franco Gisa, 
franco auisso 089454 o marca 
sto, a escudo 9550,» Vira 19025, 
n preeta ÍESJ6 o franio belas 
Seis o pero argentinoqpagel .... 
asim, O pers urugunço JEs50 

Para ne cuns coberturas os ban 
co compravam: A 90 disa — 4 
Ulra SABTOO, q dullar 119450, « 
tranco 9745, a Mra 9970, « o mar 
se asazo, 

A vista — A Ubra GNPI0O, 
doltar 146550, o franco G750, a tira 
ro, eo marco (B490. Prio Cabo 
-— A Nora B9G100 e o dolar ...... 
os 4 1 o 

mbio estrangeiro — mer 
cado de Lam 
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rem mbriu com ns 
exas seguintes: E Nosa Y e. 
»m7 THI matiomanha, 12.84; 
“Paris, 77.47; 8 Hollanda, 7,57, 
S'fnisan, 15,76, E Hespanha, .... 
97.67, Slialia, 59.06: E Helgica. 
2.87; MLishos, 109 34, 
mesa de nua York fechou 
hontem, com 5.07 1/3 MLondees. 


pensa e espera | 


va m humanidade, nem sempre se 
aprendia; era uma fuculda in. 
dividual, uma condição ou uma se. 
prio de condições, que o mestre 
| trazia comsigo, na sua organiza. 
ção, no seu “cu”, Era isso que 
[8o viam, muitos individuos cultis. 
simos, incapazes de transmittir w 
outrem qu que sublum. Não 

conclua, porém, que possa haver 
protessores mativos, O notavel pe. 
dalogo precoituava que a educa. 
cão civica tinha o seu principal 
elemento de aperfeiçoamento o 
ensino de historia. O civismo eram 
um sentimento particular a todo 
homem; a cultura e delicadeza 
desse sentimento devem ser mar. 
cados. desde os primeiros annos. 
Nos cantões sulssos c em muitos 
| Etados Allemães. notava.se, que o 
processo de ministrar ig 2 
civica era pela formação de let. 
turas recreativas, sobre un vida e 
feitos dos horóes que formaram 
a patria, no campo meramente mi. 
ditar, como no das bas rag da H. 
o 
do commercio e da Industria. 
espírito infantil, tocado de 


iptarmos a educação cívica pela ' 
toria. pela nodes historia. Dela |) CLA" (O Coagss — os ufa 
ic nim sente. E Aguinaldo Sá, Arthor Maga- 
| pio SS po SET NE DEE O | ihães Filho, Gliberto Pruno. 
Minas Gieracs e Goyas: — 

| Novo invento para mais cap. Luiz Chesiak. 


augmentar a velocidade 
















ao appelio. Secundaremos aqui 
(O mesmo appello, certos de que 
cooperamos para que a democra 
| cia nacional não seja uma buria. 
|O alistamento eleitoral deve rer 
facilitado de modo completo, pola, 
só assim, os portadores de man 
datos terão autoridade. 
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NO MONROE 


Estiveram, hontem, no Nonrvos, 
em conferencia com o dr. Antu- 
nes Maciel, ministro da Justiça 
| Ou sra: dr, Antonio Carlos, pres 
sidente da Assembléa Nacional; 
deputado Simões Lopes, lender ds 
| bancada  sul-riogrnndense, depu- 
| tados Renato Barbosa e Nereu 
| Ramos. 











A NAÇÃO 
|| MUA 13 DE misto, as e 5 


| Pronricdndo do 
RODOLPHO CARVALHO & 
Cia. Ltda. 
Teleshones: 2-1H0 
imide de ligações) 
VIAJANTES 
A serviço desta folua per. 



















| De E. Paulo: — o ar, An 


tonto Tabarelll, 
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O GEN. DALTRO O sr. Ibrahim Nobre volta 
CONTINUA EM | a do sms SC 
Ss. PAULO cirantando, são o “Almangorra”. 


procedente À o rege ap ed 
' estar atracado no Cáes orto, 
Nenhuma mudança NO COM-| jntre os seus passageiros vinja & 
mando da 2 Região Militar : se. Ibrabim Nobre, exilado polít- 





Jico paulista, que fóra um dos 

influentes do movimento pau- 
EA o a Po (Meta. 
4a ED ta O antigo promotor publico da 
capital paulistana vivéra duran. 
te nlgum tempo em Portugal, 
passando-se depols para a Ar- 
gentina, aguardando all o decre- 
to do governo provisorio que per- 
mittia a entrada de todos os bra. 
sileiros exilados. E ugora rogros- 
sa à Patria, para os seus q para 
e: | or amigos, 









PORTO, M (U. Po) — O vwr. 
Fracisco Machado, sub-secretario 
do Estudo do Ministerio das Co- 
Jontas e qo arcebispo monsenhor 
Lima .Vidal visitaram os trabalhos 
de installação da Exposição Co- 
lonial 

LISBOA, 24 «UV. Pó — O minis 
tro da Marinha commandante 
Guimarãcs assignou nesta capital 
!com os representantes do consor- 
cio britannico Yarrow Leslie um 
contruto para a construcção de no- 
vos contratorpedeiros, em substi- 
pução dos dois cedidos à Colom- 
1 


a. 

LISBOA. 24 (U. P) — A Asso- 
cisção Commercial do Porto telo- 
graphou so ministro das Rela- 
ções Exteriores Cuetro da Matta, 
ue se encontra em Paris, pedin 
o sua interferencis pára & rapi- 
da aessignatura do accordo com 
mercial entre Portugal e a Fran- 


General Daltro Filho 


- Em face des motícias hontem 
divulgadas, affirmando a proxima 
mudança de commando na 2º Re- 
glão Militar, melhores informes | ça. 
colhidos pela nossa reportagem LISBOA, 24 A. B) — O avia- 
mutorizam publicar que não está | dor Carlos Buck chegou hontem, 
determinada nenhuma alteração, ja Bengazzl, percorrendo até ss: 
pois o gentral Daltro Pilho per-|ra 3 kilometros do seu “raid” 
manece em ey posto, prestando |á India. 

os mesmos relevantes serviços so LISBOA. 24 (A. B. — Chegou 
Governo Provisorio € so Exercito. | hontem a Barrow, o transporte 
Gil Ecanes, uma das unidades re- 
contemente construidas para a 
Marinha de Guerra portugueza. 


DUPLICADA A QUOTA DE EN- 
TRADA DOS VINHOS PORTU- 
GUEZES NOS ESTADOS 
UNIDOS 


LISBOA. janeiro (U. P) — Tn- 
formam do Ministerio dos Estran 
ueiros que, em resultado das ne- 
gociações commerciaes com os 
Estados Unidos, que decorrem em 
Washington, o contingente inicial 
de vinhos concedido a Portugal, 
o tva ri de e o error fol du- 
nicado, sendo obradrs as quan- 
O preenchimento das tidades anteriormente concedidas 

* ja cada um dos requerentes. Essus 
vagas de chete de Servi- ' autorizações agora obtidas. devem 
scr utilizadas até nove de junci- 


ço na Central do Brasil “ara evitar que os concessiona: 





* 

CLUB 3 DE OUTUBRO 
, O Club 3 de Outabro Iniciará 
na proxima quarta-feira, 28 do 
corrente, ás 21 horas, & annun- 
cinda serio de conferencias em 
sua sédo. á Avenida Almiranto 
Barroso. n. 1, 1.º andar, sendo Aa 
rimeira renlizada pelo major 
uarez Tavora, ue | discorrerá 
sobre “A racionalização das in- 
dustrias e a discriminação de 
rendas”. 





tuínte. foi dedicada á data que re: 
ace vai gema mag o 4 


nos. 
A'* hora da abertura dos traba- 





ERA | 
NOTICIAS DE PORTUGAL 


O coronel Mondonça Lima, di- 
rector da Estrada de Ferro Cen- 
trnl do Brasil. submeteu à apre: 
ciação do sr. José America, & pro- 
posta de nomeação a sub-chelo 
de divisão os engenheiros Gon- 
tran de Souza e José Cuctano de 
Andrade Pinto. 


rios retenham as respectivas Jl- 
conçar e que posa dur-se o abu- 
so de as venderem com grande 
lucro, é obrigmtorio, por parte dos 


| Estados Unidos, o uproveitamen- 


to immediato dos contingentes 
concedidos. s de taes abusos 
resultava uma diminuição da ex- 


-  portação lusitana. Os saldos dahi 
e, pesou, ds doam peer resultantes serão attribuidos à re- 


dr. Henrique Plinio de Carvalho 
val representar contra a indica- 
ção do engenheiro José Caetano 


de Andrade Pinto, que até pouso | 
tempo esteve submettido a inque-, 
rito de syndicancia para apurar | 


gtaves irregularidades qu» no 
mrecer do dr. Plínio de Carva- 
ho, devem impedir a sua promo- 
ção. 


Os que acertam na 
loteria 





O bilhete nº 26750 da Loteria 


Federal do Brasil, premiado com 
200 contos de réis, na cxtracção 
do dia 21 do corrente, foi vendi. 


do nesta caplint pela Cosa Nora; 


reth e pago aos seguintes con- 
templados: 
6 decimos a Juvenal Queiroz 


Vistra, corretor de Fundos Pu- 
blicos, rua General Camaras nu. 


mero 49. £ decimos a Vidal Ena. 
res, rua Visconde de Inhauma nu- 
mero 43, e mais 3 decimos a por- 


querentes legítimos. 

Para o contingente de feverci- 
ro os ex adores  portuguezes 
deverão fornecer &á commissão 
americana um plano de distri- 
uso de contingentes na base 
de mil galiões. 

Durante o mez de janeiro ultt- 
mo, Portugal exportou para os 
Estados Unidos 1.000 pipas de 
vinho do Porto. Em fevereiro ex- 


portará 1.500 pi 

LISBOA. 24 U. PS -- O “Ja- 
maique” levou para o Brasil BO 
emigrantes portuguezes. 

LISBOA, 24 (U, PI — O tríbu- 
nal militar condemnou, por pro 
maganda subversiva, o estudante 
Cotar Rodrigues Anjos n tres me- 
zes de pri com perda de di- 
reitos políticos e José Francisco 


a dois annos de prisão. 
LISBOA, 24 UP -— O “Din- 


rio de Lisbóa” refers-se elogicsa- 


mente & escolha do sr. Gubriel 
Bernardes para represertante dos 
missão encarregada de elaborar 
jornalistas brasileirss, na | com- 


declinara os | missão enca de elaborar 
tadores que não naram qnd eg 


ensa da repu- 
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filuação maravilhosa entro montanhas, bosques e pralea. 
nemt-tmternato 


, Curao de férias para 


pela enrreto os 
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Assembléa Nacional; Política de (oyaz 


” APPROVADAS PELO 


Constituinte 


A meesão de da Comstt- 


que regeu os destinos do 
por espaço de quarenta an 


lhos estavam presentes cento 
quinze deputados. A acta foi ap: 
provada sem discussão. 

DOIS REQUERIMENTOS 


No expediente. o presidente de 
clarou que havia sobre a mesa 
dois requerimentos: um, para que, 
na acta, se inscrisse um voto de 
homenagem aos contfituintes de 
91; outro, para que a sessão fosse 
levantada. 


OS ORADORES 


Dez oradores occuparam a trl- 
buns. Nove delles elogiaram a 
obra dos legisladores do 91, "que 
deram so Brasil uma carta demo- 
cratica e liberal das muis avan 
cadas que se poderia ter no mo- 
mento” Um, atacando. violenta- 


mente essa mesma lei magns. 


“que só é gabada pelos politicos, 
que della tiraram o maior, provei» 
to € pelos estrangeiros, que à sua 
ousta exploraram a vontade o 


Brasil.” 
os ELOGIOS 


O sr. Guaracy Silveira, depu- 
tado socialista de São Paulo, foi 
o primeiro que subiu á tribuna, 
para louvar a obra e os obreiros 
de 91, 

Aparteado de continuo. pelo sr. 
Zoroastro Gouvêa. não respondeu, 
a nem um dos apartes. 

Em seguida, os srs Lacerda 
Pinto e Cunha Vasconcellos oe- 
cuparam a tribuna, esto ultimo 
para requerer fosse transcripta 
nos Anmaes q Gasetilha do “Jor- 
nal do Commercio”, que se oc 
cupava da carta do 9). 


PELA COMMISSAO DOS 2 


Pela commissão que elabora a 
Constituição, falou o sr. Sampaio 
Corrta que, em poucas lavrus 
disse do valor da Constituição 
assada e do trabalho dos que a 
izeram. 


OS OUTROS ORADORES 


Fularam mais os srs. A. Covel- 
lo, de S, Paulo; Carnelro de Re- 
sende, do PR. M.; Pedro Aleixo 
do P P, de Minas e Cardoso de 
Mello, de São Paulo 


CONTRA A HOMENAGEM 


O sr. Zoroastro Gouvêa, depu- 
tado communista atacou  forte- 
mente a Constituição de 91 

Disse que a maioria da Assem- 
bléa constituida de burguezes. de- 
via mesmo tecer lônus à carta que 
a revolução de 30 suspendeu. Ad- 
mirava-se. porém, da “inaudita 
coragem do deputado Guaracy 
Silveira, que se diz socialista e 
que não trepidou em ser a prl- 
meira voz am levantar-se, na As- 
sembléa, para o elogio da Cons- 
titulção que fol a felicidade dos 
poderosos, dos burguezes. dos po- 
líticos contra o proletariado e o 
povo do Brasil” 

E nesse dinpasão fol, por mais 
de meia hora. numa catilinaria 


tremenda contra a Constituição, | 


os constituíntes de 01 e O reves 
rendo Guarac; 


A VOTAÇÃO 






ARTIDO SOCIAL REPU- 


BLICANO 

GOTAZ, fé (A. B.) — Com- 
pareceram & reunião de hontem, 
do Partido Social Republicano 17 
membros do Directorio Central, 
inclusiva o deputado Velasco, por 
intermedio de uma representação 
que mandou & secretaria geral da. 
quella agremiação, propondo nm 
reajustamento político, afim de re. 
harmonizar os elementos diver, 
gentes dentro do partido. 

Fultaram quatro membros, dor 
quaes um renunciára por motivs 
de doença, portanto, vago o seu 
cargo. 

Dentro de breves áins realizar- 
se-s uma nova reunião do ,.tro 
ctorto para continuar a discussão 
de varios assumptos ventilados na 
sessão de hontem, inclusivo a pro, 
posta do sr, Velasco. 

MOÇÕES APPROVADAS 

GOTAZ, 24 (A, BD.) — Esteve 
reunido nesta capital, o Directo, 
rio Central do Partido Social] Mes 
publicano, sendo votada a seguin, 
te moção; 

“Propomos que, na acta da pre- 
mente reunião, do Directorio Cen. 
tral do Partido Social Republica, 
no, seja votada uma moção de sus 
lidariedade ao governo do exmo, 
sr, dr, Pedro Ludovico Teixeira, 
digno Interventor federal no nosas 
Estado. Tomando as redeas do 
Roverno em um periodo de des, 
organização de todos os servicos 
publicos, como combatente a res 
volucionario e com o espirito ant. 
mado dos altos propositos de reali, 
zar uma obra administrativa no 
nivel das nossas necessidades, tem 
n, excia, procurado nortear a mus 
conducta de accfrdo com os 4 
ectames do seu espírito democra- 
tico no ambiente da mais ampla 
comprebensão das responsabilida. 
des do meu espinhoso cargo, o que 
o forna uma individualidade pres, 
timtoma e acatada entre os seus 
concidadãos e merccsdora, por 
taen motivos, da moção ora apre. 
sontnda à consideração dos nossos 
pares”, 

Essa moção fol approvada por 
unanimidade e recebeu a assignn= 
tura de todos os delegados pre- 
sentes 4 reunião, 

GOYAZ, MU (A, BB.) — Na re. 
união do Directorio Central ds 
Partido Social Republicano, hon. 
tem renlizada, foi proposta e ap: 
provada a seguinte mocão: 

“Indicamos que na presente ra 
união fo Directorio Central do 
Partido Social Republicano, main 
votada uma mogão de molidario. 
dade A nctuação do dr. Mario 4º 
Alencantro Calado, “Jender'! 4a 
bancada goyana junto p Ammem. 
Liga Constituinte, com applausos 
A ua atitude no encaminha. 
mento dos assumptos que dizem 
de perto com os altos interemsas 
ên nossa collectividndo, e So 
apoto A sum notunção politics, 
come um dos princípaes fundado- 
res e orientadores do nomo parti, 
do, de cuja direcção dignamente 
participa, devendo ser realcada q 
eum netividade continun e Intrun- 
sigente em nonso Estndo e no pais 


em pról de um regimes em que to. | 


dos os direitos pudessem mer me, 
lhor assegurado, Tornumos n pre 


sente mação extensiva ana demais 


Terminados os discursos, foram | Hemibros componentes da banca- 
da, tlados no P, 8. Tr, e com 
elle politicamente solidarios” 


votados os requerimentos e e- 
vantada a sessão. 





UM EXCELLENTE QUA- 


DRO THEARAL 


No mundo acontecem coisas uus 

recem “mandinga”. A sra. Gen- 
je Nolon Georgette, viuva. trian- 
deza, com 3 annos, vinjou para 
o Rio. no “Josephine Cnaclstts”, 
em primeira classe. mes chegindo 
aqui, por não estarem seus docu- 
mentos em condições ficou impe- 


di de ver à terra srioca | is, | 
vando apparece o sz Kurt | 





AF 


O consul Sebastião Sam- 
paio vai falar, novamente, 
na Academia de Letras 


O INTERESSE QUE A SUA PRO- 
XIMA CONFERENCIA VEM 
DESPERTANDO 


dr. Sebastião Sampaio, consul ge- 


rai do Brasil em Nova York — €| 


ue, após uma ausencia de cerca 


e 7 annos, ora sé encontra entre | 


us, dizendo-se seu noivo elnás gozando de ferias regulamen- 


declarando que a sra. Nolon Ge 


contrair mupeias, pois que € tua 
noiva. Declarou ainda o dr 
car de Souza. Inspector geral da 
Policia Maritima. que, dentro de 
SO dias renlizar-se-á o sou minco. 
Com esse compromisso  folihe 
concedido o desembarque € rs 
dois futuros “pombinhos* deixa- 
rum O navio cheios de nlegria e 
contentamento numa naosia Iuuca 
pelo dia do “conjugo volts” 





Empossade hontem O novó| O consui Sampaio. cujos ser 
chefe da Ordem Política da 


Delegacia Especial de Se- 
gurança Politica e Social 


O anti funccionario da po: 


Vcia civil carioca, sr. Antonio | Alta Cultura do 


Emilio Romano, que ultimamente 


! | tares fará no Salão da Academia | 
orgottc viera à nossa capital para (cu Letras uma conferencia sobre 0a sua masi, Emilis  Murts dy | 


thema “Brasil e Estados Unidos 


Os- | ques nações irmás”, 


Nessa conferencia, que terá iml- 


Veto fe 14.30 horas. o consul Sebas- 


tião Sampaio, nosso ilustre comu- 
frade, terá ensejo de abordar as- 


sumpios  interessantissimos, que| 
(elle sobejamente conhece, de 
(do que n referida conterencia 
| despertando grande e jusiificado 


interesse em nossos meios intelle- 
ctunes. 


ços à causa da intensificação mator | 
das relações commercises e cultu-| grendej-o sob os gritos de péga! 


raes entre o Brasil e os Es 

Unidos, têm sido imestimaveis, tes 
rá enscjo de tratar da sua k 
já annunciada. mliás. da crenção, 
em Nova York, do Instituto de 
Brasil e Portu- 
idés essa digna, por todos os 


organizou o serviço de Policia tinios de unanimes applausos € 


acaba de empossado na chefia da 
secção de Ordem Política. da de- 
lomácia especial de es Pu- 
Ntica e Social da Policia Central 
da Capital 


| Política e Social de Pernambuco, ' do mais decidido apoio. 
a anne 


que o alludido funcciasario foss 
aivo de expressivas muinifera- 
cões de seus collegas daquella 


Essa nomeação dê motiva a Repartição 





vem | 
vem 








grante. 





o eds 


a 


A Policia Mnaritima é uma da 


roeparticões pollcines que corres 
pondem perfeitamente 4 sum fi. 


nalidade, sem que piora dao ns 


de processos obtusos. Sum orga- 


E — 





Gustave M. Isnard 


niração administrativa, alia que 
se resinta do certas falhas, qr 


lea, propriamente difb, um tu!- 


lazre. em promover ums furis 
somma do benefícios no en 
mento publico & qupel qu ve 
prosenta peranto o consenso qu 
bilico é, infelismente, pouco api 
etado 


senão, vejamos notas ligoi- 
ras Jinhos. Ha poucos dias Pos 
ficia Maritima teve commantcas | 


cão, du policia mrgcntina, de qu 
a bordo do “General Osorio 


visjavam dois pussaseiros expal- 
No dia 1º de março proximo O | sos como Indescjavels, rumo q 


Apunhalou o desaffecto | 


Ha muito que Luiz Besros d 
confiava de certos encontros qu 


vonceição mantinha com Jodo 
lix da Silva 


Hontem, vindo à encontrar o 


| dois em pleno tdsio Lata, sem. 


mais argumento puxou do um qm 
nisal, cravando-o no coração «dk 


seu desalivetr 

Praticado q crime, Luts póz-se q 
correr, sendo porém perssqguido 
pio commissario Pinto que 
lindo por praças mandadas em 
soccurro da autoridade pelo ffi- 
Vi- | cial de dia ds eotporação s que 
pertence o criminoso,  Comsegur 


péga! de populares 
Conduzido à delegacia do DB 


districto, fot ali autuado em a- 
sendo o seu depolmento 


temado a tormo 


Luiz Barbosa, que conta 2M an- 
ros e é de cór parda, resido À min 


Batubá, 1753 e pertenco ao TP R. 5 


ca Villa Militar 


A victima. que teve morte ins 


tantanea. era de cór parda, tinha 
= ennos, sendo brasileiro e por- 
tencente à mesma unidade do er, 


minoso 


ÍMREIAS 


SEDAN 


SYMBOLO DA PERFEICÃO 


de origem qr 


mal aquelio 
nomes são Joseph Dupont e tuo 


ram campo livre para css 
untista providon- | 


Gencora) Oror' 





jonquim Tundeira, que 





encionados indivi- 
Por outro luio 


| bem a observar q orientação 


randes beneficios « 













uuxi- 
Joseph Dupont 


, 
| por bem asquelio sux'lar aqui em 


tranca fiados 
Polícia Maritirma, 
de embarcarem 





e— 


interessante 
quando o nevio 


adrosado q bordo, seliit 
retiradas da iagagem 


miecijmento da 
consentiu fosse 


ma entregue. | parentes. 






FUGIRAM NO PORTO DE SANTOS, MAS| Dr. Teixeira Soares 
FORAM PRESOS AQUI 


À ACÇÃO DA POLICIA MARITIMA EM DEFESA DA 
—  — É SOCIEDADE 


Embarca para Lisbôa o ses 


cretario da Embaixada 
Brasileira 


Quarta-feira proxima, die) 
Haut Sogres”, viajurá para Lhe 


| boa o nosso confrade dr. Teixei- 


ra Soares, Te- 
cem nomeado 
secretario da 


funecionarios do 
Itamaraty e que 
militou, com 
brilho. durânie 
annos, na im 
sm prensa carioca 
exercendo, csde a fundação de “A 


CINAÇÃO  osnrgo de um dos seua 





| redactores na nossa Embale 
xadu em Portugal, representa 
mais um dio nã cadeia de amisa- 
des e do interesses reciprocos, que 
uno às duus patrias 
U nova eserotario da Embai- 
mods brasileira em Portugal é da 
nova geração de moços intelico 
fuses do fupectonalisma do Pas 
maca! que o ex-minisiro Mello 
Franco tão opportunamente gou= 
be premiar, noumesndo para o alto 
enrro em que cello se empossará 
] apita! Iusitana 
A despedidas que Telseira 
Sopros ven trazer nos compa- 
nhoiros do “A NAÇÃO”, junta- 
m f Vo! muito sinceros de 
uma cfficionte nocão diplomatica, 
n dosemponho dus altas fumne- 


M para qu fot destacado, 





RONDA DA FATALIDADE... 


VINDA ASGUMAS NOTAS 5O- 
BRE O DESASTRE DE 
REZENDE 
Retificação 
toferente à pretixação do dp- 
elho ante hontem, pela manhã 
nustr | my ampo de aviação 
Eez ie, de que resursrem 
Tot jo tenente Egberto e fe. 
q! na pessca do temente 


| Abr recebemos do Campo dos 


AM um telogramma assg- 
capitão Faria Lima, em 
feito] pedia-nos uma às 
vao 

icspucho telegraghico e 
toy f 
CApeesso-me communicar-ihe 
que comtroriamente so que foi po- 
blicado hoje o avião Waco 5, se- 
cidentado em Rezende não pertea- 


(ec as correio seres militar, mem- 


do empregado instrucção vôo” 


Ç vVamo-nos mais tar- 
de por telephose com a Escola, 
je onde nos vinha a informação 
que de faco, squella prefixação 
CSO 5 ecra & dos anvpareltnos do 


ereto milita prelixagão esa 
ida pela fabrica dos referidos 





“Y infor - 
ualmente estão sen 
do usados no serviço de correio 
apoarelhos sob o prefixo . A M. 
Errámos, mas por pouca 





leposito de À Realizou-se hontero. és 11 hos 
Him | ras. como noticiaramos, a corimo- 


nta do sepultamento do mallngra- 
do aviador Egberto Lemos no te- 
miterio de S Francises Xavier. 

“ acompanhamento, coro mde 
ucontecor em casos tnes, ol nus 


+ merosiesimo destacando-s» entre 
o presentes. muitos officiaes da 


res s que pertencia o mario, 
bem» corro de outras «rmes siém 
de crande numero de amiga e 
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constituido pa- e este abolira terminan- 

da Loteria o registo, isto é a possi- 

dentro de por» | bilidade de concederem os estados 

sua decisão, para serem exploradas 
sous territorios. 

Oswaldo Aranha, revisto 

indeferiu a nova 


loso para durar até 
1942 ! 


Verífica-se então que o contrato 
registado já havia expirado em 
23 de fevereiro de 1932, mas o sr. 
Arlindo Leoni achava-so com dis 


Já então deputado eleito & 
Constituinte, dirigiu o sr. Arlindo 
longa petição ao chefe do 


As razões do advogado 
. da União 


Obtivemos ds gentileza do dr, 
Vesco de Lacerda Gama, ilustre 
assistente jurídico do Dominio da 
União e advógado desta no pleito, 
copin das suas razões, replica e 
treplica, longo e admiravel tra- 
balho de cerca de 300 paginas da- 
ciylographadas, em que a questão 
é exbaustivamente estudada e são 
esmagadoramente rebatidos todos 
os argumentos do deputado Leoni, 
o qual oa sua replica parece dar. 






A synthese do caso 


O caso da loteria da Bahia pó. 
de-ss resumir em poucas pala- 
vras: 

Antes da Revolução ou mais 
sata antes do decreto do 

Provisorio nm. 21.143 de 
JO de março de 1932, era facul- 
nana Seria recai Pi se francamente por vencido, ap- 
tre alles o da anterioridade dos | Pellando para a equidade, propon- 
seus contratos ao anno de 1910, [4º um necordo e pondo de indo 
obter o registo desses contrutos | telramente u questão juridica, 
Do Thesouro Nacional, para go- | PRE po dese nr suppostos 
Marem da regalia de effectuar |"º CoBvenlencina esouro. 
extracções nesta Capital « 
fazerem circular seus bilhetes 
em todo territorio nacional. 


A que eutão vigora- 
va So a ou regis- 








Rudes ataques ao mi- 
nistro da Fazenda 


O er. Oswaldo Aranha, demis 
mionnrio no momento em que q gr. 
Arlindo escroveu suas razões, é 
atacado com rudeza. 

A sya informação no chefe do 

Congresso a Governo Provisorio, peça de rara 
ma da Jeginiação Joterica. belleza jurídicos que faria honra 

A loteria da Bahia pleiteoy ao 
tempo do Governo Washington 
Lais q registo do seu contrato que 
havia sido celebrado em 22 de 
fevereiro de 1822 

Como são satisfizesse s mesma 


os requisitos legues, principai 
mente - da data do contrato, foi 
o registo indeferido polo ministro 


Oliveira Botelho, Houve pedido 
de reconsideração feito pelo sr. 
Arlindo Leoni, e forte pressão «ns 
situação babiana em fnvor da 
medida piritenda, Estava-se então 
Do acesso da campanha presiden- 

» ela] e o sr. Washington Luts ce- 
] deu, mandando que se deferiase q 
o , O que foi feito em 21 de 

de 1930, 


Advertido, porém, do erro com 
mettido. recommendou aquelie 
presidente no ministro da Fa- 
Zemda que procedesse no caso com 

sem attender As fmpost- 

da política. O sr. Oliveira 

ho. que já buvia untes tnde- 
ferido o registo mundou sobre. 
estar o seu segundo despacho e 
pediu sobre o assumpto o parecer 
ltor Geral da Repubii- 
veto a revolução e o sr 
Leoni, eleitor dos 





ps 
À 


O dr, Raul Fernandes, ex-Consul- 
for Geral da Republica, que emittiu 
opinião contraria ás pretensões das 

Loterias da Santíssima Trindade 
ardente revolu- 


+ dtrigiu no 1º ministro da, É assigontura dos mais conspícuos 
do Governo Provisorio, | Jurisconsultos, não passa para o 
Maria Whitaker, ardente | sr. Leoni de 


“um acervo de disparates e 
contradições palmares”. 


ii: 


15 


E dizendo que “até no direito 
pleiteando. | russo recorreu o Ministro, no de- 
satino das invocações”, promete 
pulverizar “todas as alegações de 
retumbante futilidade, 


qualquer 
veitave! do curso de Direito”. 


Parto de montanha 





ICO CASO. 


PROXIMO JULGAMENT 
PELO 


slumno spro-| que 


Uma resposta contun- 


dente 

A casa areoga respondo inci- 
sivamente o lilustrado advogado 
da União: 

“O trabalho que apresenta cssa 
firma, não são propriamente ra- 
aões, são uma especie de publica- 
ção de “a dos", inçada de all- 
cantinas, tntriguínhas, insinua- 
ções, injurias e calumnlas, 


resses”, mas sobre “direitos”, Não 
lhe importa indagar o que inte- 
resen ou convenha a União, Este 
ponto é da niçada 
ção publica e esta achou que não 


UBMETTI 


O dr. Vasco de Lacerda di 
eujo resumo A NA€ 


RIO DE JANEIRO — DOMINGO, 25 DE FEVEREIRO DE 1934 


orem E ns 


tutamente revogar uells acto 
rd ualquer de 
nem uer suas 
clausulas, mem cindo subtrair ao 
imperio das mesmas, as relações 
de direito que elias rr ro 
"Não se em gmento o 
asto Iegisialivo do Coreano Pros 
grquo consistente gpa 21.143 
O de março de 1932. O que se 
vai julgar é o acto administrati- 
VO que recusa é loteria da Bahia 
O direito de circular fóra do Es- 
tado. Desate da ciausula VII do 
compromisso arbitral, esse acto 
vo tem de ser apre- 
ps Ah sda direito positivo 
aplicavel & especie. 
“Esse direito tivo é o de- 
creto n, 21.143 de 1832: 


“Não tem sentido, aliás, deante 
do art. 3.º do dec. 10.898 de 11 
de novembro de 1930, 
tulu o Governo Pro 


insti- 
da Re- 





publica, m these da constituciona- 
lidade ou Inconstitucionalidade 
dos decretos expedidos por esse 


da sdministra-| Governo. 


“Se n Constituição Federal, co. 


lhe convem permittir a circulnção | mo dispãe o citado art. 4.º do de. 


dos loterias estadumes 


fóra do fereto 10 398, “está sujeita às mo. 


territorio dos rsepectivos estados. dificações - restricções astabole. 


“Não ha que decidir sobre se o | cidas po 


Thesouro lucraris mais com o re- | 
Eime loterico antigo, ou se com 
O instituído pela revolução, nem 
ninda se são concordantes ou an 
tagonicos om interesses da Lote- 
ria da Bnhin e os da União Fe. 
deral, 

"O que ba a decidir é se a Lo- 
terin da Bahia tem o direito de 
ctreular fóra do Estado conce- 
dente”, | 

Depois de dar ns razões porque 
o Koverno provisorio assentiu nu 
constituição do Juizo Arbitral, o 
dr. Lacerda Gama, transcreveu o 
tedr do compromisuo arbitral e 
escreve o 


O direito applicavel á 
hypothese 


“A questão & mubmettida au 
Julzo Arbitral sem que os recla- 
mantes precisem o seu pedido, 

“Confia-se a Juizo Arbitral “a 
decisão do caso”. 

“Na regra VII do compromis- 
so, se estabelece 











“Não se póde, pois, cogitar de 
subtrair nm questão ao império da 
legislação em vigor sobre loto= 
rima. 





, 


decretos ou actos pos. 
teriores do Governo  Provisorio, 
torna-se evidente que todos os de. 
cretos € nctos desse Governo con 
trarios a preceltuações anterio. 
res, valem: como textos de cara. 
oter consitucional, acabados, ab. 
solutos e a salvo de qualquer con. 
traste de juizes e tribunses, 
“Em sua brilhante informação 
no Chefe do Governo Provisorio, « 





é 





ama. Assistente Jurídico do Dominio da União, 
efendeu os seus direitos, no magnífico trabalho 
ÃO obteve delle autorização para publicar 





tai subsiste, mas flexiona-se de. 
ante de cada preceito juridico 
novo, estabelecido pelo Governo 
Provisorio, que é o juízo unico da 
sua conveniancia e da amplituds 
de sum applicação (art. 5* dn 
dec, 19.398)", 


As leis retroactivas 


“Argumenta » seguir com & lei 
da usura, que diz deciaradamen. 
ta do effaito retroactivo, cita va. 
rios pareceres dos nossos mais 
abalizados jurisconsultos, decisões 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo e do Supremo Tribu. 
na Federal, todos e todas no 
sentido da integral applicação 
dessa Jei, mesmo no seu alcance 
sobre o passado e reproduz os se. 


Euintes fundamentos de accor. 
dam proferido pelo Supremo Tri. 


bunal Federal em 11 de janctro 
ultimo: 

“m cisusula da “revogabi- 
lidade”, sem menhuma ou. 
tia condição formal v. g, 
a declaração expressa por 
decreto especial, de patu- 
reza organica, já está pre. 
vista no art. 4.º do citado 
decreto de 1930 que é ape- 
nas a eapesano Juridica 
fundamen de um Estad» 
de facto; aquelias normas, 
como es das antigas Con. 
stituições e Jets mn que so 
reportam, são, desde logs, 
declaradas sujeitas a mo. 
dificações e restricções que 
vieram a sor “estabélci 
por decreto ou actos ulte. 
riores do Governo Proviso. 
rio ou de seus delegados”. 
Ainda a admittir.se que 
esmo goverao, com o refe. 
rido texto, limitou ou au. 
to-determinou a mus acção 
Jegintativa o executiva, 
dessa mesma 


Antonio Nogueira 


poder de facto, ainda qué 
o Governo tivesse estabeis. 
cido a intangibilidade da 
sua lei organica, nada o 
impedia de posteriormente 
Mbertar.se da auto.limita-. 
ção que elle mesmo sc te. 
ria imposto, Porque a fon. 
te do primeiro acto seria a 
mesmas do segundo, — n 
nes jurídico de um abso- 
utamente o mesmo do ou. 
tro: 

Mas nem sequer se deu 
essa bypotheso que figuro 
apenas ad argumentasn. 
dum. Porque a propria lei 
Organica prevê as “suas 
modificações ultertores” 
sem  condicional.as a ne. 
nhbuma forma especial, a. 
em toda e qualquer bypu. 
these, excluo expresamen. 
te do mandato judicial a 
funcção de npreciar os de. 
cretos e actos do Governo 
erovisorio, como se vê da 
clareza solar do artigo 5.º 
acima citado. Se duvida 
ainda pudese razoavelmen. 
te levantar.se ahi estão 
outros numerosos actos do 
Governo Provisorio, nos 
quaes elie modificou implt. 
citamente principios da 
Let Organica — actos ea. 
ses que estão sendo appl'. 
cados por este mecamo Tr. 
bunal, e são, entre outros, 
a “lei contra a usura”, de 
caracter retronctivo, m “lei 
de moratoria”, “o decreto 
21.431 de 8 de fevereiro 
deste anno, que regula s 
communhão de interesses 
dos portadores ds deben. 
tures, a “let que estabele. 
ce a nulidade da clausula 
contratual pagavel em 
junho”, a “Jei sobre null. 
dades e anuliações de ca. 
samentos”.., | 

Assim sendo ,parece.me 
claro que, seja qual for n 
opinião que como jurista 
tenha o juiz sobre taes 
leia, o seu dever precípio e 
indiscutível é applicalas 
sem subterfugios. O seu 
Juramezto funccionsl o ht. 
Ka é vida da Let. Ele exis. 
te no systema nacional 
precisamente para essa Ji. 
cão superior fazer vi. 
ger a tel 

Elle é de certo mod) 
uma encarnação da pro. 
pria lei, da lex, cujo alcan. 
ce superior foi divinizado 
na consciencia moderna 
dos povos pela acção trama. 
figuradora do Direito Ro. 
mano. Essa applicação, 
que lhe incurabe, deve ser 
exercida com lealdade, sem 





O dr. Levi Carneiro, ontro luminar 
das nossas letras jurídicas, iguai- 
mente contrario a Loteria da Bahia 


sopbismas nem  subterfu. 
gios da clarividencia que 
deve ser o apanagio da 
sua alta magistratura, 
Esses são em resumo os 
motivos por que tomava 
conhecimento do presente 
recurso de revista, regido 
por wma je! tão de ordem 
, publica, como as que figu. 
ram acima assignaladas, | 


O dr. Nelson Hungria 
opina 


O voto do juíz Nelson Hungria 
é o seguinte: 


“Tomava conhecimento do 
recurso porque entendo que 
os actos de um governo di- | 
ctatorial, por mais que se 
distanciem de certcs dogmas 
jurídicos, escapam, por sus 
propria natureza, a | 
quer censura do poder 
diciario, cuja autoridade se ' 
állue inteiramente ma do 
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DO AO JUIZO ARBITRAL: 


O REGISTO DA LOTERIA DA BAHIA 


O — A MAGISTRAL DEFESA DA UNIÃO, PRODUZIDA 
DR. VASCO DE LACERDA GAMA 


ca limites, pois que se ba- 
ses directamente na força”. 

E' o primado de facto so- 
bre o direito, Um dictador 
póde estabelecer normas 
goraes é sua propris acção, 
mas não fica irremissivel- 
mente ligado a ella, Dicta- 
dura irrevogavelmente au» 
to-limitada é ums contra. 
dictão in o. Nem ss 

digs que para libertar-se 
deseo self limitution o dt 
ctador esteja  adstricto a 
expedir um acto dy prévias 





O iesgro miuitiro Borumaghão 
de que proferirá & 


sentença final 


revogação. As questões da 
forma sómente valem, e são 
decisivas, num regime cousa. 
titucional. Num governo 
discricionario que estivesse 
subordinado (7) a rictos 
formalisticos seria tão frri= 
soria quanto aquells ave 
domestica que, apesar da 
ausencia do qualçuer obsta- 
ento, não ultrapassa o ctr- 
culo que se traça a carvão 
em torno della. 

Formulismo e dictadura 
são conceitos antinomicos. 
Além disso, cumpre não per. 
der de vista que num regi- 
me dictatoria], como o que 
actualmente está implan- 
tado no Brasil, não ba hie- 
rarchia de jets, O decreto 
revolucionario que mante. 
vo sub-conditicne a Constt- 
tuíção de 21 não vals mais 
que qualquer outro emana- 
do do Governg Provisorio. 
A Magna Carta da Velha 
Republica perdeu inteira. 
mente a sus supremacia: 
São passa, hoje, de um ros 
teiro sujeito 4s mutações 
impostas, » cada passo, pe- 
las circumstancias e conve. 
mencias. Tenho por eviden 
te que o dec. 21.228 de 
1932, & que o acrordão ne- 
Es cumprimento, derrogou 
implicitamente o dec. 19,298 
de 1930, na parte em que 
com este attricta. Não ba 
dissimular m renlidada dos 
factos: fol apenas peis ve- 
cessidade pratica ds divisão 
do trabalho que o Governo 
Provisorio preferiu expe 
dil-o, como norma directiva 
dos Tribunnes, so invez de 
avocar a solução directa dos 
casos de que elle cogita, 

Não se póde taxal.o dr 
Inconstitucional em face ds 
vontade soberana e discr!- 
clonarta do Goverao Provt. 
sorio, a aotiga Constitui. 
ção é zero, é sombra, é col- 
sa cem conssitencia” 


Um systema legal que 
succumbiu 
Continua o dr. Lacerda Gama: 


“No cumprimento do dever que 
a Revolução lhe impoz de nccudir 
as necesidades do Paiz o prover 
ao bem publico, o Governo Provt- 
sorio não póde detoress ante os 
obstaculos de um systema legal 
que succumbiu deante do novo es- 
tado de coisas e que não resurgira 
na construcção jurídica da nova 
ema republicana sem o traço Ge 
profundas reformas e importantca 
Innovações., 

“Tem-se, pois, que nenhum Jul- 
gamento ee poderá proferir no 
sentido da inaplicabilidade, do 
des, 21.143 de 1032, & loteria du 

Por supposta inconstitucio- 
Balidade, decorrente do effeito, 


|porventura retronctivo, de suas 
ções. 

“Seria reatmente extravagante 
e ganharia as porções de espo- 
ctacular escandalo, que estabeleci- 
da te a retronctivida- 
de das leis 
po 





náo q + 


mento intangível”, ê 


O decreto 21.143 de 
1932, estaria a salvo de 
qualquer censura mes- 


Ha gês g 
nm él 


ia g 


; 
E 


Impressionou, porém, o 
plenario, o u mento da 
mituação afflitiva em que 


ficariam as instituições de 
caridade subvenciinadas 
pela loteria federal, com a 
cessação brusca dessa lote- 
ria, e assentou- r isso 
que essa loteria subsistiria 
por mais 10 amnos, podendo 
por igual prazo subsistir as 
Joterias estadunes que en- 
tho existiam, 

Redigiu-se, pols, a dispo- 
eição legal pela seguinte 
fórma: 

“5 11 — Fies o Governo 
autorizado a celebrar novo 
contrato para o serviço de 
loterias federnes, o qual 
durará até a extincção dos 
prazos dos acluses contras 
tes para a extração de lo- 
teorias estudunes, contando 
que, em hypothose alguma, 
esse prazo exceda no lupso 


de 10 annos, podendo ser 
prorogados e modificados 
dentro do to não exces 


dente de 10 annos os actue 
aces contrufos das loterias 
estadunes”, 

“Como podia acontecer 
que, durante a discussão do 
projecto, alguem para be- 
neficiar-se com a disposl- 
cão que so ln approvar, 
apressasse a obtenção de 
uma concessão jJoterica em- 
tadunl, o £ 10 do mesmo 
nrtigo restrigiu o favor às 
loterias  estadunes cujos 
contratos tivessem sido 
cotebrado até 31 de outus 
bro de 1910, pois que logo 
depois dessa data, é que o 
assumpto foi ventilado no 
Congresso, 

O dec. 8.547 def de 
março de 1911, regulamen= 
tando o art, 31 da let 2341, 
dispoz com toda clareza: 

“As loterias  estadunes, 
cujos contratos tenham sido 
celebrados até 31 de outu- 
bro de 1910, continuarão 
mubsistentes até o termo 
patuado. O serviço das lo- 
terias federnes durará por 
10 annos, que findarão em 
1” de março de 1821, po- 
dendo até essa data modifi- 
carem-se ou prorogarem-se 
aqueles contratos, que en- 
tão caducarão. 

Esse decreto fol expres- 
samente mundado observar 
pelo art. 2º da let 2019 de 
31 de dezembro de Jo14. 

Vê-se, pois, que no dia 
1. do março de 1021 esta- 
riam findos ou caducos to 
dos os contratos do loto- 
rias estuduses e isso sem 
nenhuma violencia a direito 
adquirido, porque quando 
foi sancionada a left 2371 de 


ibid e e o dec, 
5507 de 1011, não havin re- 
aimente, em todo Pulz, 


contrato algum de loteria 
estadual cujo prazo exco- 
desse o termo fixado, isto 
é, que fosse além de 1.º de 
março de 1921. 

Sendo a loteria um jogo 
de axar, prohibido pelo 
Codigo Penal, está cinro 
que a sus permissão, como 
derogação de Il substanti- 
va da União sómente pode- 
ria ser feita por lei federal, 














K NAÇÃO WO DE JANEIRO — DOMINSO, 75 DE FEVEREIRO DE 19 
; lei livremente al dia ser em 21 de “As estaduses , 
fo q acabado, sem nenhum vício, e art. DO do dec. 8.507 de penal, pode ser porto 


1911, permitiram a conoes- terada pelo poder federal compe. de A eujos m- 
são da loteria federal q das | tento — actualmente o Governo Gem caso contrato, resta- “do celebrado até 31 de ou- 
estaduses sté 1.º de março | Provisorio, que cuícixa em suas va tão sómente o contrato tubro de 1910 contiuarão 
ds 1821, mãos as attribuições executivas anterior de 22 'de fevereiro subsistentes até o termo 
e Cad a | ANTES Ji 0 pi eg Behgea cce cr patuado”. 
esram exceptuadas na pro- | porquanto o 
kibição do art. 367 do Co- | vativa do Poder Legislativo tido. é contestado, é 0 que teria | po por ai reta oie nio cla, 
Penal a loteria fede-|ral legislar sobre direito elvil, sído registado. duses cujos contratos tivessem 
dm pt magro commercial e penal da Republica Mas, ouso tal contrato do | de, colstundos até BR do Cuiuiao 
31 de dezembro de 1920,| ção (art, 84 |. 28). mo é sabido, expirou em 22 “Ora, a loteria da Bahia, foi 
porém, permitiu a partir de) No uso desu prerogativa pó. de fevereiro de 1932. O contratada em 22 de fevereiro de 
1.º de março de 1921, só-| ae o Governo Federal exceptuar So Mito E stando & fill 397 como do instrumento que 
mente a loteria federal, probibição as loterias In. ma pleiteante do registo? Ad & 
donde a conclusão certa, clusíve as que sejum concedidas As regalias do registo pa- | Guimarães e a de 
precisa e irreplicavel de que é claro, n ra o contrato de 26 de agos- | 1 e contrato 
as estaduses ficaram ex- | essa to de 1930, o tal chamado my promo oie outro 
tintas. E Prue (do do o as que entendor, mem de 6 de dezembro de 19297 celebrado de novo, com novas clau- 
gp Be fe para DIÃO O BONE És COMPOSTO ds contrado au sor: POQUe | mulas e novo prazo, em 6 de de- 
as com contra 
inda, GRÃO Cnncintioo bos tríbuida nos Estados pela lei fun. oh ncia pompa 2 peer ce 
das na probibição do citado | damental. Pretendo as regalias do | (anotado une no ro ficou 
art. 367 do Codigo Penal. Occorre, asnignalar que registo para o contrato de | macnbado e suspenso como já ú 
Admitin-se, entretanto, | o projecto não estabelece 22 de fevereiro de 19227 | Mos por approvação pelo 
que no silencio, da lei de | eficiente para as infracções dos Evidentemente não ue | Legisiativo bahiano. 
1920, no tocante as loteriua | seus preceitos, no que elias possam esse contrato R = De 1917 a 1929 teve a Lote- 
estadunes, se pudesse con-| aproveitar abs governos locaes. de fevereiro de 1932 «| ia da Bahia varios concessiona- 
tra todas as regras de her-| À rescisão dos contratos, prescri- assim em nada lhe aprovet-| "HO! e foi prorogado várias vezes 
perante a eoscones| Po “qua Ta de ser ese o] | dam 86 regia do Te. Spread 
permisstv as concessões em ha de mer ped ou * 
estaduses pelo novo perio- decretada ? Pelo proprio governo | À concessão da loteria | não resaiva prorogações, mas só- 
do de tempo concedido m| que infringir a lei, seria colas da Bahia é, de todas mente o termo patundo, ç 
loteria federal, e atnda pelo | impraticavel. Se a rescisão deve o trato de 1917 
da prorogação draia con-| competir ao Governo Federal, « | 8 concessões estaduaes, contra ' não 
cedida posteriormente e que | aí póde ser declarada de pleno di. póde ser tomado como 


pretexto ou sophisma ha- 
bil, é que as loterias esta- 
dunes pudesem celebrar 
contratos excedentes do 
prazo concedido a loteria 
Federal. 


leradas as loterias esta- 
dunes até 1.º de março de 
1032, é de toda evidencia 
que nenhuma poderá ter 
sido contratada validamente 
por prazo que fosse slém 
de 1932. Esso seria o l- 
mito maximo que tods a 
bóavontade de interpreta- 
cão lhes poderia conceder, 
Dahi por deante, seria o que 
a nova lei federal viesse a 
estabelecer. 


Velo realmente o dee. 
21.143 de 10 de março de 
1932 e fixou nilidametne as 
permitidas a loteria fede. 
ral e as loterias estadunes. 
Não houve, pois, a menor 
offensa a direitos ndquirt- 
dos porque nenhuma lotes 
ria Fereral ou Estadual, ti- 
nha então o direito de cfr. 
cular no Brastl. 

As loterias estadunes po- 
diam mediante q prehen- 
chimento de certas condl- 
ções, estabelecidas pelo 
dec, 5.107 de 1904, obter 
o seu registro no Thesouro 
Nacional para circular em 
todo Palz. 

A Loteria da Bahia plet= 
teou esse registro, mas por 

não preencher ns condi 
exigidas por lei, foi-lhe In | 
deferida a pretenção. 

Ainda, porém, quando se 
lhe tivesse concedido o re- 
Elintro, o mesmo estaria 
findo, deante da disposição 
do art, 16º do dec. 21.143 
de 10 de março de 1832, 
que declarou extintos tos 
dos os registos, e declarou- 
9, repita-se, sem nenhuma 
violação de direito adqui- 
rído, porque desde o dia 
1,º denso mesmo meg não 
havia nenhuma concessão 
valida de loteria estadunl. 


O dr. Raul Fernandes, 
como consultor geral 
da Republica, solicitado 
pelo Governo Provi- 
sorio, emittiu notavel 
parecer sobre o decreto 
21.143 de 1932 


As razões do dr. Lacerda Ga. 
ma, transcrevem o seguinte pa. 
recer do dr. Raul Fernandes: 

“Gabinete do Consultor Geral 
da Republica, N, 68 — Rio de 
Janeiro, 1.º de março do 1932. 

Exmo. sr. Chefe do Goveras 
Provisorio: 

De ordem de v. excin. foi sub. 
metida a meu parecer a exposição 
de motivos de um decreto refor. 
mundo a legislação vigenta sobro 
loterias, o texto deste decreto e 
bem assim o do regulamento á 
ser expedido para a sum exgou. 
ção. 

Obedecem estos nctos no pen. 
samento elevado de coarctar os 
abusos praticados Da exploração 
das loterias, cobro, mo 
mesmo tempo, é pratica do cha. 
mado jogo do bicho. 

Com case proponito, não esta 
belecidas regras a serem o! 















pena, cumpre que o decreto o 
diga expressamente. 

A repercussão do rugas Nou 
orçamentos de alguns “ 
certa e talvez, para não prejudi. 
car Interesses tratívos 
respeitaveis, conviesse consultar 
os govermos locaes interessados 


Restituindo a v .excia. os pa- 
peis que acom a carta 
de 24 de fevereiro ultimo, do sr. 
Secretario da Presidencia, peito. 
ro & v. excia. os protestos de 
minha mais alta estima e distin. 
cta consideração. 


(aj, RAUL FERNANDES 


O termo do registo não 
é contrato 


Depois de demonstrar ainda 
o esforçado, patrono da União 
que o termo de registro não im 
portuva em contracto, mas ape. 
nas investia o beneficiario de um 
status legal revogavel à qualquer 
tempo, tanto mais que o mesmos 
ter o não fixa prazo algum para 
a duração das vant conce- 
didas, como tambem não o fixa. 
va à lei então reguladora do as. 
murapto, lei que so contrario, ex. 
pressamente impunha no benefi. 
cínrio a OBRIGAÇÃO DE OBE. 
DECER E CUMPRIR TODAS 
AS DiSPOSIÇÕES DE LEI 
PRESENTES E FUTURAS, 
ATINENTES A' LOTERIAS, cl. 
ta o accordam do Supremo 
bunal Federal, proferida mobro o 
censo do Casino de Copacabana, 
que julgou legal o acto do Go. 
verno ordenando o fechamento 
dnquelie Casino, não obstante n 
existencia de um compromisso 
firmado entre o mesmo e a 
União, pelo prazo de 15 annos, 
compromisso porém, considerado 
inexistente, por aquelle Tribunal 
por não poder contravir valida. 
mento a vontade do legislador 
que não cogitara de contracto. 
nem de prazo. 

Ainda porém, quando o registo 
fosse contracto, sustenta o dr. 
Lacerda Gama, dos dois contra. 
ectos com que se apresentam os 
litigantes contrarios, apenas o de 
17 de feveriro de 1922 fora regia. 
tado, porque o outro sómente ne 
consumou pela approvação do Ir. 
Eisintivo bahiano em 26 de agor. 
to do 1930, quando o termo de 
registo é de 21 de julho desss 
anno. 

O regulamento permiíssivo do 
registo exigia a prévia apresen. 
tação da lei estadual que hou. 
vesse autorizado o contracto. 

Ora, escreve o advogado da 
União, não seria possivel ext. 
bir.se 


em 21 de julho de 1930, 
uma Jei que sómente fol 
sanccionada em 26 
agosto desse anno. 

E accrescenta : 

Por precisão juridica de- 
vemos, entretanto, Reza 
gnalor que o com o 
chamado de 6 de dezembro 
de 1929, não era absoluta. 
mente um contracto siquer 
condicional, A verdade é 
que, nessa data, não 
contracto algum  fultava. 
lhe elemento | indispensa. 
vel qual a approvação do 
Congresso Bnhiano. Sem 
essa formalidade legal a 
contracto não podia ter 
existencia. 

Como é sabido, no con. 
tracto, embora sob 


SFA | to ao 


a que menos daria ao 
seu titular o direito de 
allegar direitos ad- 
quiridos em face da nova 
legislação loterica 


Salienta em seguida o iliustre 
advogado que a concessão actual 
da loteria da Bahia, promettida 


cessões estudues, a que menos da- 
ria no seu titular o direito de ale. 
Ear direitos adquiridos, dianto da 
nova legislação loterica, pois que 
expressamente consigna a condi- 
ção resultoria de | 
Disposição do Lel Federal em 
contrato 
São os s&guintes os termos int- 
claes da concessão: 
“E” contratado com Aman- 
cio, Fernandes & Guimarães 


pelo de 
SALVO A DISPO- 


SIÇÃO DE LEI FEDERAL 
EM CONTRARIO, o serviço 
de extracção das loterias 
do Estado da Bahia, a que 
se referem as leis n. 608 de 
5 de agosto de 1904 e 667 
do 31 de julho de 1906, me. 
diante 08 quus, pre tivas 
e vantagens estabelecidas 
nas ditas leis que os contra. 
tantes Amancio, Fernandes 
& Guímarões ne compros 
mettem a cumprir e respel- 
tar”, 


E assim, depois de varias con. 
siderações remuta o ilustre advo- 
Eudo esse capitulo de suas razões, 


“Assim, inda quando 
Amuncto, Fernandes & Gui. 
marães tivessem obtido em 
tempo a necesaria apro- 
vação do Legislativo balano 

e estivessem, pois ma ple- 
Da posse «dus direitos de. 
correntes do projetado con- 
tráto de 6 de dezembro de 
1929, a adventencia do dec. 
21.143 de 10 de março de 
1032, com as suas dispost- 
ções em contrario, extin. 
guiria Imedistamente tuts 
direitos, 


Por amor ao debate 
jurídico 


Depois de rebatido victoriosa- 
mento todos os argumentos da 
pleiteante do registo, o sr. La- 
corda Gama, por amor so debate 
jurídico transige largamente e 
aceita a discussão, mesmo na au- 
sencia do dec, 21.143 de 1933, 
admittindo ninda que a conces. 
são daquelles Mtiguntes não con- 
tivesse a cluusula resolutoris de 
disposição futura de lei federal em 
contrario, « finalmente que na data 
do reginto, 21 de julho de 19340 ja 
entivesse devidamente approvado 
A roferida concessão, 

O dlustre advogado demonstra 
que o indeferimento do registo an- 
ten da revolução e & mesma de- 

reisão proferida pelo 1º ministro da 
Fazenda dy Governo Provisorio, 
são inutncaveis, 

Vejumos suus palavras: 

“Mus tarefa fgunimente facl] é 
“ demonstração de que o despacho 
ministerial ds 4 de maio de 1931 
que mandou cancelar o registo dn 
loteria da Bahia, que aliás não che 
&ou a produzir efreitos, pots que 
fóra sobre estado mo dia immedin- 

da sua lavratura, foi profe- 
rido com rigorosa e fiel observan 
cia de legislação em vigor. 


Uma violação directa e 


inilludivel de contrato 


“A Loteria da Bahia não podia 
ser registada sem violação directa 


10 annos,, 


ção, é indispensavel Pre es e inilludivel do contrario então 


momento da sum forma. 


mo | existente entre a Cia: de Loterias 


Nacionses do Brasil e a União 


cão, no momento das res. Para a extração de loterias fede. 


pectivas assignaturas, 


raes e infringencia ostensiva de 


discussão toda m legininção naquela época 
Puriiqus Bhm: À eoreredios em vigor sobre loterias, 


que  firmava o contracto 


“A clausula 1º do refefido con- 


declarava.se incapaz, por/|trato celebrado entro a Cla. de 


falta de autorização legal, 
e afirmava que o O a 
dependia de approva 

Poder Legislativo. 


Esse chamado contrato, | 


Loterias Naclonses do Brasil e a 
União, em 8 de outubro de 1921, 
estabelecia terminantemente que 
somente 





estadunes, 


E 


prorogação de contratos 


existentes 
“Adimitta-se, porém, que todos 
cases concesalonarios tenham sido 


“Com a recisão do contrato do 
1908 celebrado entre o Estado da 
Bahia e a Cia. de Loterias Na- 
cional do Brasil, ficou esse Esta- 
do sem qualquer contrato de lo- 
terias durante mais de 7 annos, 
isto é, desde fins de 1909 até fe- 


cin celebrado o contrato de 22 de 
fevereiro de 1917, contrato que 
Amancio Fernandes & Guimarães, 
identificam no de 6 de dezembro 
de 1920 para os cffcitos de Re- 
gistro. 


A opinião autorizada do R 


sr. Levi Carneiro 


O er, Lavi Carneiro, em e] 
lhante parecer, depois de afirmar 
terminantemente que o registro 
sómente poderia ser concedido as 
loterias cujos contratos tivessem 
sido celebrados até 31 de outubro 
do 3910, nerescenta:; 


“Tão christal é an dis- 
. ão que n consigo 
imaginar como se possa 


orgia o registro de uma 

teria, resultante de con 
cessão estadual outorgada 
em 1929, ainda que se pon- 
sa remontar-lho an origem 
do 1917”, 

Examinando os dols contratos 
o de 1909 e o de 1917, conclue o 
ilustre jurista; 

“Todas essas circuns- 
tancias mostram que seo 
trata de novo contrato, e 
não mais do anterior, que 
se extinguira. 

Alnda sem esse conjunto 
de elrcumstancias Inequi- 
vocas poder-se-ia não se 
tratar, agora, do mesmo 
contrato de 1909, embora 
se tivesse procurado simu- 
lar o resurgimento deste, 
Mas as clreunstanoins apon- 
tadas mostram que nem 
houve essa preocupação e 
que. nenhuma duvida se 
deve ter em excluir n tos 
nexação dos dois contra- 
tos celebrados com oito 
annos de intervalo”, 


A palavra abalisada de 
Clovis Bevilaqua 
O eminente jurisconsulto Clovis 
Bevilagua nssim opinou sabre o 
assumpto. 

“Uma loteria concedida 
pelos respectivos poderes, 
em 1989, ainda quando se 
ponsa Identificar essa con- 
cessão com um contrato 
celebrado em 1917, não está 
em condições de ter o seu 
contrato registrado na Fis- 
calização de Loterias, na 
forma da legislação vigen- 
te, porque sómento aos 
contratos celebrados ate 
31 de outubro de Mo, per. | 
mittida ess formalidade, | 
para o effeito, de venda dos. 
bilhetes fóra do territorio! 
do Estado concedente. o 
contrato celebrado entre o| 
Governo da Bahia e deter. 
minado concessionario, em! 
22 de fevereiro de 1917, não | 
Póde ser considerado revi=, 
goração de outro contrato 
novo não faz referencia ao 
recindido, são differentes am 
clausulas de ambos, e diffe. 
rentes om concessionarios”. | 


O que disse o Consultor. 
Geral da Republica 


O eminente dr, Raul Fernan- 


circular em des, nasim se exprime em tri- 
| lhante parecer: 


“O registo da loterias | 
estaduaes só é possivel em 
se tratando de concessões | 
outorgadas por contratos. 
celebrados até 31 de outu- | 
bro de 1910. O contrato 

é de 1929 não se | 
fita a cenhum contrato 
anterior, nem mesmo ao 
que o precedo immedinta- 
mente em data (o de 22 de 
fevereiro de 1917), e, me- 
nos sínda, so de 1900, do 
qual, aliás, não poderia ser 
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ser proro- 

gados, parn esse effeito nó- 

re até 1.º de março de 
a. 


O pensamento do profes- 
sor Castro Rabello 


São do ilustre professor Cas. 
ro Rabello as seguintes pala. 


vrus: 
“O registo que fnstitus 
é, portanto, privativo das 
loterias estadunes cujos 
contratos se tenham cele. 
brado até 31 de outubro de 
1PIO. Nenhuma outra po- 
derá servir.se delle, A que 
existe em virtude de con. 
traeto feito com o Estado 
dn Bahia, em 6 de dezem. 
bro de 192%, esta, eviíden. 
tomente, neste caso. Aus 
concessionurios della não 
teia para o fim de 
obterem aqueles registos, 
o fncto de se decisrarem 
succensores da mesma pes. 
nom que, por contracto de 
22 de fevereiro de 197, ce. 
lebrado com aquelie Esta. 
do, em virtudo de uutort. 
zação legislativa estadual, 
de 3 de agosto de 1916, ob. 
tivera n concessão do ou- 
tra , porque Já esta se 
achava no mesmo caso, A 
que existiram ali anterior. 
mente e que estaria nas 
condições previstas na 1.º 
parte do art, 20 do dec, 
A597, de 1911, tove, segun. 
do à consulta, seu contra. 
to rescindido. Deixou de 
existir desdo 1910. A res. 
cisão de um contrato im. 
plica na cessação de sua 
vigencia, e, portanto, ma 
impossibilidade de sus ms 
dificação. Não se póde mo. 
dificar o que deixou de 
exintir. Accresce que es 
concessionarios de 1924 
confessam não ter succedi. 
do aos da concessão extin 
eta em J910. E' de notar. 
se que a limitação estapa. 
lecida pelo regulament» 
que baixou em 1922 idec 
15.775) nenhum direito ad- 
quirido feriu, uma vez que 
o regimo posto em vigor 


com o dec, 5507 de 11, | 


não ndmíttis o registo de 
outras loterias”. 


Duas ordens de con- 
cessões... 


O tllustre jurista aprecia a 
questão em todos os seus pontos, 
inutilizando completamente todas 
as aliegações do patrono de 
Amancio, Fernandes & Guima- 
rãea. 

“Curioso, entretanto, é que « 
patrono da loteria da Babta te. 
nha modificado profundamente n 
sua argumentação no tocante as 
taer duas ordens de concessões 
babisnas . 

“Nas suns ultimas razões, mt. 
firma que o contrato de 22 de 
fevereiro de 1917, celebrado com 
Pedreira 

“resolveu o problema du 
dualidade unificando as lo. 
ferias”, 


Santissima Trindade ! 


“Já vimos que isso € de todo 
inexacto, pois que o contrato de 


1917 concede uma loteria nova e | 


não se refere a quasquer outra 

“Mas o mesmo advogado em 
repetidos requerimentos e memo. 
rines, affirmara antes que Pedrei. 
ra era titular de loteria contra. 
tada em 22 de fevereiro de 1917 
e de outras (Santíssima Trinde. 
de, etc.) anteriores a 1910 « que 
subsistiam concumitantemente 
com a 1917. 

“E alfirmava categoricamente 
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vencedoras, amparadas em ver. 
dadeiros casos de denegação 
justiça. 


“A firma pleiteante do 
on impossibilidade de fazer 
os seum 
mo ultima tfabos de 
ngurrase de unhas e dentes f 
preliminar de que o despacho mi. 
nisterial reconsiderando o despa. 
cho anterior e ordenando o regis- 
to, era irrevogavel, não podia ser 
reconsiderado para ser afinal de. 
negado o registo, 

“Nas allegações anteriores 1. 
*emos ver o absurdo do argu- 
merto: o argumento € Inteira. 
mente contraproducente. 

“A se admittir que não póde 
haver reconsideração para impe. 
dir o registo, do mesmo modo, 
forçosamente, logicamente, tm 
põe-se a conclusão de que não 
póde haver reconsideração pars 
permittir o registo. 

“Assim, a se dar por nulla a 
reconsideração que determinou o 
impedimento do registo, que 
mandou ecancellal.o, pelo mesms 
motivo, tem de ser a a 
nulidade da primeira r side. 
ração que, reformando s despa. 
cho que impedira a registo, de. 
terminou o sem deferimento. 

Mas não € nó, ba muito mats* 
os despachos Ministerines são 
sempre retrataveis, principalmens 
te quando basendos em erros de 
fucto e não representam cone 
formes com a lei 
| Estuda o advogado da União. » 
questão do jus supplendi e do jus 
corrigendi a luz do direito nâmi- 
nistrativo patrio, frencez, ftaline 
no e belga. 

Cita Haurtou, Rafael Bieiza, Vt. 
veiros de Castro, Bento de Faria 
e outros autores. 

Tendo a firma pleiteante do res 
ft gístro declarado que se admirava 
| do ministro Wiftaker, bacharel 

em direito, ter subscripto múm 

*ó periodo tantas heresias, repli= 

en o dr. Lacerda Gama: 

Não demonstra u firma, entres 
tanto, que os firmes fundamenta» 
es do despacho Ministerial, anrãs 
sente ensas “tantas horesine”, 

| Sustenta, (ahi. sim, é que está 
a heresin) que 


“bos ou ma, uma ver pass 
senda em julgado, a decisão 
administrativa, como q tu. 
dicisria, deve produzir os 
seus effeitos”., 


Decisões ndministrattvas paso 
| sadas em julgados!.., 
ft  Tues despachos, em 
administrativos, não têm prazo 
estabelecido em let para qualquer 
recurso e não transitam jamais 
em julgado. 

Sustenta, entretanto, e ardoros 
samente a firma plefteante do res 
Eistro, que o nrt. 89 do dec, 
15.210, de 1921, 
pelo art. 69 
como declara 
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de 1923, 
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despacho. 
! Mas não ha ponto mais 
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poderiam 
as quotas depois da decisão 
uão obstante o 
recurso da não é so judiciario, 
"A prohi do ministro refor-=, 
mar o seu despacho fo! 


ê 


ministro ficou sem nenhu- 
ma restrição ou entrave no to- 
cante s reformas dos seus despa- 


“Certo impossibilidade de 
que os demais treslejam : 
tambem o texto em spreço s fir- 
ma pleiteante invocs o dec. 20.450 
de 23 de dezembro de 1952 e diz; 
“O fim em que se inspl- 
rou essa decreto, foi v de 
obvisr sos tumultuarios e 
maliciosos, Incabiveis pe- 
eidos de reconsideração. 
Sem exprimir um  concei- 
to novo, o dec. 20.848 es- 
eisrecs o conceito do art. 
oo. Assim  virtusimento | 
O que nelle se contem é 
uma declaração do art. 
vo, Alesim virtualmente | 
melje contida, o dec. que a) 
conter não é uma lei pova. | 
TE, sim, ums lei interpre- 
tativa. que dizia  Ulpiano 
non dat, sed datum signi- 
flcat, Para verificar-lho o 
caracter interpretativo, não 
ge faz necessario que q lei 
a expressamente que vai 
ifterprutar outra. Busta 
verificar o fun que m ims- 
pirou, e o tim que inspirou 
“q dec. 20.848, foi o de re- 
conhecer e declarar que os 
processos administrativos 
ne encerram com o despa-! 
cho de reconsideração, tal: 
como está ma alinea do art. 
90 do dec, 15.210”. 

“Mas de o dec, 20.848 é Inter. | 
pretativo, e póde ver considerado 
consoante » opinião ds alguns ju- | 
cistas, da mesma data da lei ta. 
terpretada, duvidas não terá oto- 
guem de e mesmo não mais | 
poderá sobre os casos de- 
cididos, pois que, como é sabido, 
esta é à doutrina aceita sem con- 
traditores (Vide Ed. Espinola, An- 

do Codigo Civil, vol, 1º 


É 





di 


MR 


a*Ê 
sa 


ag ame 


526 


“th 


| daquella loteria, 





RIO DE JANEIRO — DOMINGO, 25 DE FEVEREIRO DE 1934 | 


PALACIO RIO NEGRO 


O sr. Getulio Vargas, chefe do 


FLORA M 








tenham sido hon- 
nao dita Get reco ing he 
& firma plei- Approvando ou projectos e or. |! 
& 1º decisão, mé. E E' uma combinação de rubia- 
ee, as Vl Jr da o ra: |] coa ão cer 
--« E já andamos " e 
nisi. = Otpertendo aponentadoa, a |] milnão a circulação & a muti 
quando tivesse tt. | urieo da Siva Aimeida Ar | pessoas obesas ou Infiltradus, 
legislador a lembrança de reios e do Maranhão, ——— — —— ne 
Eat Ae Mr se MA E O RES CHA' MINEIRO 
ni Codpar Pra bias passa £& é Corvo à MR departão Tnfieado, oontta o rhotmatinao 
existido, a situação não se | reiro Creando O de thesou- 18 fado e rima, por der muito 
ca da Caratinga, "em Minas Ge: || diuretico, 
então rígida, clara, | raes. 
em pleno vigor s dia-| — gupprimindo o cargo de agen- CARPASINA 
Gac om Mc Ay Bagre Indicado na asthma e bronchite 
atração, e ao o ExOnCTAndo, por. apandos . 
As decisões proferidas nfi- Camello Branco, de escrevente da AGONIADA 
pelo m or doa agr, — Rrcdtm p Rig cido Bray 1 preco Ag morado LA 
só Ouimar dometrt colicas difficulda- 
judicial por agencia do correio de Coroatá, des de regras, CORINDRTON, 
annulladas, to | Lego “de, tnesoureiro da Marinho |] ventre volumoso e dolorido. 
funcclomarios s par- | do Rio; a, pedido, dona Dario PIPER 
tagena, etc., Bom Jesus, F : ; 
8 que tenham direito Bu; Mariaha Mendes de” Garva: e vaias 0 ad 
Um tempo perdido es DO Plauhy: ; 


cinões afinal proferidas pelo ms. 
nistro. 

“Logo o 1* indeferimento, que 
fot despacho afinal proferido pelo 


abolida ministro, cm processo que teve 8a | Oswaldo 
insofismavelmente, damento regular, estaria, sem du- — Instituto de Musica — Institu. 


vida alguma, resguardado pe 
disposição do art. 99 do dec. 
15.210, se tal disposição, como 
pretende s firma pleiteante do re- 
im Dão estivesse então revoga. 
a. 

“Como se vê o 1º capitulo das 
razões (is Loteria da Bahia não 
ajuda em colsa alguma s preten- 
ção que a mesma traz até o pre- 
sento Juizo Arbitrat, 


Contratos principaes e 
accessorios 


Em brilhante capítulo sobre 
contratos príncipaes e accessorios, 
o dr. Lacerds Gama, invocando as 
lições de Pothier, Baudry Lacan- 
tineiro e L. Barde, Beudant, Car- 
valho de Mendonça e outros, de- 
momnstra a impossibilidade de con- 
siderar-so o registo como um cou- 
trato accessorio, do contrato de 
concessão outorgada pelo Governo 
da Bahis. 


Amignala cus o credor da obri- 
gação, no contrato accessorio se- 
rá sempro o mesmo credor da 
obrigação, no contrato principal, e 
entretanto, no caso em debate 


ter-se-ta como eredor da obriga- | 


ção principal o Estado da Bahia e 
como credor da obrigação necesso- 
ria, à União Federal, 


Conclus o seu trabalho o devo- 
tado advogado da Untão, pondo de 
realcs todo à absurdo da preten- 
são dos concessionarios da Loteria 
da Bnhta e dizendo que por todos 


[om fundamentos expostos e doutor 


supplementares dos honrados ful- 
gudores, deverá a questão dicidir- 
se pola perfeita legalidade e sub- 
atstencia dos despachos ministe- 
riaes que Indeferiram o registo 
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NA Primeira 
Thesouro Naciona 


Instituto Burdos e Mu. 
dos — Bibliotheca Nacional — Es. 
colu de Bellas Artes — Instituto 
Cruz — Museu Nacional 


to Biologico — Museu Historico 
Casa de Correcção 


de Meteorologia «e 
Escolas Guperior de 
Instituto Benjamin 
Casa de Detenção — 
Immigrantes — 
Mineralogico 
omico — Instituto de Biclo. 
gia Vegeta], — Instituto de Me 
teriologia — Instituto de 'Techho. 
a — Directoria Geral de Pro. 
ducção Mineral. 


AGRICULTURA 


A Directoria de Estatistica e 
Publicidade avisa que distribus 
gratuitamente, sos agricultores e 
criadores registrados no Ministe. 
rio ou fquelles que espontanea. 
mente se Inacrevam como infor. 
muntes, revistas, emnnuarios e mo. 
nographias. que se relacionam com 
sasumptos da Agricultura 


EDUCAÇÃO 


O director geral, interino, da 
Educação, tranamittiyu so ingspe. 
etor do ensino superior o questio 
mario indispensave) para obtensão 
das necessariss notas, para a or. 
gênisação dos respectivos assen. 
amentos e ufim de fozel.os figu. 
rar no Almansck daqueils Dire. 
ctorin, que já se encontra em ela. 
baração 


| VIAÇÃO 


CENTRAL DO BRASIL — A 
estação D. Pedro II forneceu, hon. 
tem, 55 passagens na importancia 
total de 3:35 , 

-— A renda do dia 23 do corren. 


te, mftingty a importancia de réis 
80:53 . 

— O cormel Mendonça Lima 
completou hontem um anno de 
udministração. O movimento no 
seu gnbinete fal intenso, de enge. 
nheiros e funceionarios que al! 


foram lhe cumprimentar, Recebeu 
*. +. grande quantidade de tele. 
Erammas e cartas. 

| CORREIOS E TELEGRAPHOS 
- Pol approvado o concurso de 
7* entrancia, realizado em 1033, 
em Bergipe 





PREFEITURA 


Pagam.se amanhã, as seguintes 
folhas de vencimentos.  reintivas 
“o mez corrente: aposentados. ju. 
bilados e funccionarios em dis. 
ponibilidade . 

-— Será iniciada no proximo dia 
1º de março, a cobrança do im. 
porto predial. 
| Os contribuintes deverão apre. 
[mentar nos respectivos districtos, 
08 conhecimentos relativos nos 
| to e 7 semestres do exerçicio de 
1983. sem o que não poderão ser 
ta vara a quitação do im. 

o 

! A cobrança relativas no primeiro 

do corrente anno será 

indeta: mos predios situados do 
Wº so 18º districto 

— O Montepio dos Empregados 


: faliocidos da 
letra “A”; dia 27 — livro 3. con. 


a “E”; dia 
Dunas faliccidos de letras *"P” a 


9. M. Rei Alberto | 


Fora des Anciens Com- 





vas calebrar 
amanhã na Egre 
ja de Cruz dos Militares, &s 10 
horas, uma m em sulfragio 


sem ção e expedição 
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Rua 5. Pedro N.º 38 


destina concorrente 
dos Correios 


Noticiavamos, ha dias, & u 
levada effelto, Pa 


prehensão “ 
é rd da Cla. Distribuido- 
ra Ltda. & rua S. Pedro, 106, d 
todo um arsens] de panípula- 
de corrosponden- 


cia, O que é, como se sabe. de mos 


noso da o. 

endendo suas dilisencias até 
onde vinham tom- 
a nita adminis- 
Os conseguiu an- 


S. Paulo, de 
bem denunci 
tração dos Corr 





QUER SER FELIZ em ne- 
gocios, amores, ter sorte, 
saúde e reslizar indo que 
deseja? Mands 28000 em 
sellos ou dinheiro, para ros- 
posta, e escreva no Prof. H 
Mallet, Onmarn de Lobos — 
ILHA DA MADEMA — 
que ella lhe indicará o 
meio de obter trinmpho, 


prosperidado, fortuna 


o saúde. 
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DE VALOR DA | 


EDICINAL! 


tom 
peso e somnolencis depois das | 
refeições 
1 ebsoluta, congregando Bo mesmo 


















LUNGACIBA 
Diarrhéa, despntherias, colicas, 
más digestões, flatulencias, dô- 
res de cabeça, tonteiras e falta 

de apettite, 


DYRAJAIA 
Expectorante poderoso, indicad: 
nas tosses e bronchites, a 


CHA' ROMANO 











MUSA SEIVA 

Bucco fresco da MUSA SAPIEN- 

TUM que melhor resultado tem 

produzido nas bronchites, tos- 

se grippes o cescarros de 
sangue. 





Vendem-se em todas as Drogarias e Fharmacias do Brasil 
PEÇAM O NOSSO CATALOGO SCIENTIFICO 


J. MONTEIRO DA SILVA & CIA. 


Rio de Janeiro 


Culdado com as imitações 


Leopoldo Il 


BR Ma, P) — O 


UXELLAS, 
ESTA AGORA EM 8. PAULO | reta oraido ANL nssighou um de- 


endo amnistia a todas 
&s pessoas condemnadas a menos 
do quatro meses de prisão e redu- 
rindo em quatro mezes as senten- 
cas de menos de oito mezes, 


A aaa mama ma am mama mam 
te-hontem. de commum aecordo 
com as autoridades policiaes da- 
quella cupltal, effecrtar uma di- 

Wgencia feliz, spprevcadendo o 
elevado numero de 2.21 cartas 
A serem expedidas, mum deposi- 
to improvisado no porão do pre- 
dio nm. 05, da rua Pejroso, 

O director regions! dos Correios 
de S. Paulo, dr Emul Azsredo. 
acompanhou os trabnlhos poll. 
cines. pessoalmenta 

Como a empresa aqui d> Rio, 
a da capital paulista, tambem co- 
brava 
cartas, que as expressas 
eram entregues nediante a taxa 
de 15000, 

Pelas escripta da Wistrlbuidors 


dades a manipilação de cefta de 
000 cartas. me malments, 


ES 








= 
Mais uma empresa clan- O primeiro decreto do Si! 


Do go porte simples das , 
sendo 


Paulísta constataum as eutor!- | 


Prosegus o Inguorito. 


Mesmo si fosse de 


E E 


nha contra a lepra e os 
objectivos soclaes da Fe- 
deração das Sociedades de 

Assistencia aos Lazaros 


O serviço de combate so mal 
de Hansen, jevado a effeito por| 
intermedio da iniciativa partitu-, 
lar enão officinl, deve obedecer 
a um criterio de uniformização 


PEReraaNES todos os esforços vol. 
dos para esse fim, 

Assim, sob um plano de dire- 
ctrires já sabiamente estudadas 
pelos technicos em leprologia e 
em questões da assistencia so- 
cial, contando com o spolo 
autoridades a o favor da opinião 
publica, resultará de muito maior 
efficiencia a ão da cruzada 
hansenifanists, desenvolvida, com- 
Juntamente. de morte a sul do 
pais. Caso contrario, será perder 
tempo em assumpto de tanta re- 


levancia para a collectividade na. | 


elonal, forçando, ade o es 
pírito de confusão e desagregan- 
do energias que poderiam ser 
utilissimas, quando em conjunto, 
dentro da idéa de uniformização. 


Por leso, fiel nos seus objecti- 
vos socises, » Federação das Eo- 
edades de Assistencia aos Laza, 
ros, cujo programma já mereceu 
& sttenção até de leprologos in- 
tornacionaes, continda a appeliar 
para os brasileiros em geral, po 
sentido de ser auxiliada, em toda 
8 linha de esus trabalhos, que se 
estendem Brasil afóra, graças é 
tenacidade seus pontos de 
vista e é bom vontade da varios 
nucleos bem organizados, 


Aqui, nesta Capital, a Federa- 
ção das Sociedades de Assisten- 
cla sos Lazaros está representada 

ja mociedade de nome seme, 
hanto, inetallada á rmna Augusto 
Severo n. 4, edificio do Sylogeu, 
que muito tem contribu para 
a causa em apreço, mediante s 
sympathia da sociedade carioca, 
sempre generosa e justa. Resta 
apenas que, nesse pricular, toda 
a população do Rio corresponda 
ao merito dos trabalhos dessa 


ti À A nt ue Ti o 2 eia do a 


a ” 





Uniformização da campa-, LOTERIA FEDERA! 


DO BRASIL 


Resumo dos premios ds extra. 
eção n.º 119, em 34 de fevereiro 
ds 1834, 

6435-—400:0006000-— Rio. 
34071—100:0009000—São 
32515— 20:0009000—Ri1o., 
20724 10:0008000—Rio. 

n244—  5:0009000--Belém., 
20DJ6— 2:0008000—São Paulo. 

sSu1— 2.0008000-São Paulo. 

9441 2:000$000-—Manãos, 

E mais $ premios de 1:0009000, 
40 de 600$000, 40 de 2008009, 100 
de 1004000 « 500 de 505000. 

Aos bilhetes terminados em É 
ente o premio de 409000. 


— e e—— 


MAIS OVOS 
BOA CARNE 


Obtem-se atm 


Paulo, 


| as suas aves 


TORTA COMPLETA 


MOINHO DA 


Rua do 


Rossano SU 
pin 453 


sociedado, que procura attendor 
sos graves aspectos do bansenia- 
nísmo, aqui mesmo verificados, 
executando uma tarefa ardun e 
difticil, parto integrante da 
grande tarefas que compete ao 
pais inteiro. 


NÃO SE PREOCCUPE COM O GAZ ! 


Adopte o fogão “MARAVILHA” 


preço dobrado, 


Brahma 
CHOPP 


continuaria o preferido ! 


9 DA NATUREZA humana julgar o valor das 
cousas pelo preço que têm. Mesmo que o 
Brahma Chopp tivesse preço dobrado, todo o 

mundo continuaria a preferil-o, porque para todos 


continuaria a valer o preço duplo, 
Não ha dinheiro que permitta s 
compra de materias primas de me- 
lhor qualidade do que as usadas no 


Brahma Chopp. 
Brahma 
que se fabrica. 


Por isto é que o 
Chopp é o melhor 
Não obstante isso, 


o Snr. póde compral-o pelo mesmo 
preço de uma cerveja popular. Expe- 


rimente, o 
mente ! 


Snr. mesmo, pessoal- 


BrahmaCHUPP 


em barril e em garrafas 





Sem Fumaçs, Sem Fuligem, 
fem chaminé, 


Um lilo de carrão em enda 
cinco horas 1! 


Usado mtá em spartamentos 


Americo Martino & (ig. 


RUA SÃO JOSE", 
(Esq. Rus da Quitanda) 
Tel.: 9-1329 
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RIO DE JANEIRO — DOMINGO, 25 DE FEVEREIRO DE 1934 


“COMO O MARIO QUASI PERDEU 





TRES DE UMA VEZ! 


A afortunada Casa Guimarães, vendedora da sorte; la- 
vrou hontem mais um tento, vendendo tres sortes num 
só dia, que foram: 










O 1º premio no bilhete 6435, 
premiado com 200:000$000 













O 3º premis no bilhete 32925, 
premiado com 20:000$000 






O 4º premio no bilhete 20724, 
premiado com  10:000$000 






já não ha mais duvida, para tirar a sorte grando, 
só mesmo comprando seus bilhetes ali na Esquina da 
Sorte, é rua do Ouvidor, SO, esquina de 1º de Março. 

























FABRICAS REUNIDAS | 
BISAGLIA 













O 1º e 4º premios foram vondidos por intermedio des 
messes clientes sm. Bruno & Mandarino, propristerios da 
CASA BRUNO, mo Largo da Lapa, 54 « o 3º em noso pro- 
prio balcão, e hontem mesmo pago os sr, Julio Coullizaus 
morador 4 travessa Sento Expedito numero 4, Copacabana. 


Endereço Telegraphico Telephone, 143 
« SARMENTO » CAIXA POSTAL, 47 


bl É. 1. Moraes darmendo 


Fiação e Tecelagem 
Moraes' Sarmento 


Fábrica de tecidos de 
algodão phan- 
tasias, zephyres, ris- 
cados, brins, linha 
para crochet 

MRE A Ms: " 
Roberto de Barros, 241 
Benjamin Constant, 






















Do bilhoto de numero 26.750, premiado com 200 contos 
ma extrecgão de quarta-feira passada foram pagos por nós, 
aos em. Vidal Soares, morador é rua Visconde de Itauna, 
43, e Alexandre Higino de Magalhães, residente em Cor- 
devil, 4 rua Gonoral Corvalho n. 95, dois 
dosimos o um decimo, mum total de réis 60:000$000 









CASA GUIMARÃES LTDA. 
A, ESQUINA DA SORTE 
Rua do Ouvidor, 50 







O EDIFICIO DOS CORREIOS 
E TELEGRAPHOS EM JUIZ 
DE FÓRA 


A firma vencedora ne concorrencia para q 
respectiva construcção 


















Tecelagem — Tinturaria — Alvejamento 
INDUSTRIA E COMMERCIO 
F. Costa & Bissgla — Rus Marechal Devdoro, «18 am —- 
Telephone 1970. — Endereço Telegraphico “Bisaglia ” Codigo Ri- 
beito. — JUIZ DE FORA — Estado de Minas Geraes 
Representantes nas seguínies praças; 
Aldo Bittencourt “ate — MANAOS, Benoliel & Um, — 


BELEM, 
R Dar ” ra — 8. LUTE: Deoclecio Britto- THEREZINA; 4. 
D. — PORTALÉZA: J. A. Tavares — MOSSORO — 












A Penitancisria em comsiruecto no bairro da da, ape, que representa 
uma dns béss obras és firma Procopio Ladeira & penhia 












A concorrencia aberta pelo eções de predios para grupos “ego º 1 RIO - RANDE DO NORTE. M. Martins & Cin, — NATAL, F Poi- 
verno pars construcção 48 eunicio| lares. Si ] va Ja rdi mm e sto & Irmo — JOÃO PEESOA; Vinnna d& Almeida — RECIFE; 
os Correios s Telegraphos em Juir -4- Mario Guimarães & Clin, —- MACEIO; Alberto Nogueira — ARACA- 
de Púra foi ganha pela importante) A gra como de aus a qa JU; Pompeo Pinto Basto — BAHIA; Arthur Teixeira — VICTORIA: 






firma daqueiia praça Procopio La-| que é uma obra de 
cs & Comp., firina essa que,| vias de conclusão Frage Somar em 
aa innumeras aee apreço. 
rey levantando em diversos pon Ha poucos meses, os srs, Proco- 
da cidade, tem contribuido grande-| pio Ladeira & Comp. concluiram a 
mente para o progresso da cidade. | de um grupo de seis edificios é rui 
Muito bem appsrelhada e sob s| do Espirito Eanto, esquina da Avs- 
direcção technica do competente | nids Rio Branco 
engenheiro dr. Bebastiãb Procopio! O endereço telegranhioo da firma 
Ladeira, a firma tem merecido a | é “Edificadora”, sendo que seu raio 
Perrone A do Ee que s tem| de acção se tem estendido a diver- 
encarregado 


Casimiro M. Savedrs -— CAMPOS; Elzevir da Silveira Bueno — 
CURITYBA; Victorino R. Corrta PORTO ALEGRE; A. Bantos 
RIO DE JANEIRO. 











Avenida Municipal. 


Juiz de Fóra - Minas 


Valento - 










Tirei o concurso de 


constru- | sas cidades do Estado de Minas. robustez porque só 


CAIXA ECONOMICA 


tomo 


pr 


Beghelh, Valle & (. 


Juiz de Fóra 
















baixa Economica do Rio de Janeiro 


Sucursal de Juiz de Fóra ' 

















————— a Encontra-se á& rua Candelaria, 30 e nas 


Drogarias do centro 


A A MAIOR "FABRICA DE 
'SABÃO DE JUIZ DE FÓRA 


Fundada no anno de 1917, a Fu-, Mucio Martins Vieira, que 
brica de Sabão da firma o casa boje faz parte da firma. 

Visira & Cia. é na malor e mais q A producção anmua] é de ça 
tiga das existentes no Municipio de um milhão de kilos, sendo qua- 
do Jutz de Póra, si toda consumida na florescente 

Possuindo machinismos moder- zona da Matta, cujos habitantes 
nos está apta a produzir quanto demonstram, assim, saberem esco- 
tor nec para supprir O sm-| Iber os bons pr , 
vo mercado onde seus excelentes A direcção da faorica está em- 
moductos são consumídos, Esta tregue ao sr. Luciano Martina 











Depositos em Conta Corrente. Juros de | 
4 1/2º |, até a quantia de 20:0008000. | 
Retiradas sem prévio aviso. 
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Rua Halfeld 415 


DO o o ans RE peietiio d PO A fabrica rica pose viajantes em! qa e aquelie ynamitmo dos 






iiversas sonas do de Mimas, inistrado 
Economica em Juis do Fóra ende seus productos são conheet- detretuo à qua qrianiaçõo, vol GUN 
Oms das iniciativas do granda; qlesimos e sm CXITROÇÃO | coz mais firmando sus reputação 


São os seguintes os typos de sabão dendo negocios 
“a firma Martins Vieira & Cis.: po SHen go dr 


Juiz de Fóra 


da actua! sdmisistração da E acção, dentro em Breve 
inauguradas, ns mesma, mais 


| bate e Virgem. 16 Ea soda sura 
| A fabrica foi fundada pelo sr.' vasta região do Estado de 


-— 
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— Indiscutivelmente, Juiz de Fóra é 
ums cidade onde a instrucção esta 
diffundida, Os esta- 


FUNDADO HA QUASI MEIO 
SECULO 


Fundado em 1891, ha quas! meto 
geculo, portanto, esse estabeleci- 
mento de ensino, que é mantido 

da “Sociedade Propagadora de. 

jas e Artes” e dirigido pelos 
na da Congregação do Verbo, 

Vino, tem tido uma actuação bri-! 
lhante em proi da esusa da instru- 
eção e educação no grande Estado 
central. 


COMO SE DIVIDEM OS 
CURsos 


Fachada do Edificio da Academia de Commercio, de Juiz de Fóra 


a a o a 


RANDES CASAS 


D que é o Academio de Commercio de 
- Juiz de Fóra —— 





= 
+ 
cê] 


te 







À 
Fo 
“ uy 


We 


. 





| A LOCALIZAÇÃO DO EDIFICIO 


A Academia de Commercio, fun- 
dada, como dissemos em 1891, é a 
estabelecimento mais antigo do 
| Brasil, para estudos commercises, 

Está situada num dos pontos 
mais salubres e pittorescos de Juiz 
de Fóra, descortinando lindo pano- 
rama do centro da cidade e de 
alguns bairros. 

O edflicio é dotado de todos os 
requisitos de conforto e hyglene, 
possuindo magníficas e arejadas 
salas de estudos e dormitorios am- 
plissimos, 

Possue minas de agua reconheci= 
damente optimas, 

Com um corpo docente de selo- 
cção, a Academia de Commercio 
possue gabinetes completos de phy- 
sica, chimica e historia natural, 

A educação phvysica é tratada ati) 
com carinho, havendo campos para 
football basketball e volleyball, 
court de tennis, pistas para athle- 
tismo, optima piscina para natação, 
jogos de ping-pong, bilhares, etc. 


A MATRICULA E SUAS 
EPOCAS 








O estabelecimento mantem os se- 
guintes cursos independentes: 
Primario; Admissão so primeiro 
anno gymnasial ce ao primetro anno 
commercial; gymnasial, com inspe-, 
eção permanente do governo fede- 
ral e officializado; commercial atfi- 
| clalizado propedeutico; Commer- 
; cines officialisados technicos; auxt- 
Jar de commercio (diumo e no- 
cturno); Perito Contador; Dacty- 
Jographia; Instrucção Militar; Pre- 
paratorio, para os exames de ad- 
missão co srimelro anno dos cursos 
eemnasial e commercial ipropedeu- 
tico e muxilinr); e de Educação 
Physica. 
ensino do curso gymnasin] é 
: ministrado de accordo com o pro- 
gramma official do Collegio Pedro 
Tt, babilitando assim os ajumnos 
ROS exames vestibulares em qual 
quer escola superior do pals. | 
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A matricula é feita nas seguintes 
épocas: 

Para os cursos primario, de sd- 
missão e commercines, de 1 a M 
de fevereiro. 

Para o curso gymnastal, de 1 à 14 
de murço 

DA ABERTURA DAS AULAS 

As mulas tém início; 

A 1 de março, para 05 cursos prt- 
marto, de ndmissão e commerciaes, 
A 15 de março, para o curso gy- 
mnasial, A 1 de abril para o curso! 
de instrucção militar 


A Academia de Commercio «de 
Jula de Fóra é. em resumo, um es- 
tabelocimento de ensino que honra 
como dissemos no começo desta 
nota, a cultura brasileira e comsti- 
toe um orgulho para aquelia cida- 
de e para o Estado de Minas. 
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Hotel Rio de Janeiro 


MARTINS DA MATTA & CIA. 


RUA HALFELD, 


Este importante 
ebtdemn sente 
pente quais 









estabelecimento, 
possado quer 
centrado cm 
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» mando proxies dios exslegtass 
parques, thentros, ete., 
peitos. sete qem 
DIARIASs 
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O THEATRO 


















Pouca gente sabe que o Thentro; 
intação do Brasil emas, 


na e magnitica 
Juts de Pórs 


o Thaetry Central, per-| 
Companhia Central de 

é, no aspecto ex- 

o maior do Estado de Minas, 






797 


gramics 
edtticia 
sendo ce que melhor conforto edferece 
obrigado csfim 








JUIZ DE 


FORA 


tendo 
esta trestmllndo tus 
pera cso mister, 
formitias, por ser 
] Benco, forum, 
de tuntas us festas 
Fotreilia Hotel, 
sesuma 


furtado 
reformas 
aprecegirinçio 
as Emas 
mede 


ha DO anmos, 
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DE MAIOR 


LOTAÇÃO DO BRASIL 


No tecto, nos quatro cantos, em 
homenagem & Arte os retratos de 
Carlos Gomes, Wagner, Verdi 0: 
Beethoven. 


São directores-gerentes da Com- 
panhia Central de Diversões os 
srs, Diogo Rocha e Attonio Chi- 
mico Corrta, dois verdadeiros ca- 





“DEO MODERNO COMMERCIO DE, 





RIO DE JANEIRO — DOMINGO, 25 DE FEVEREIRO DE 1934 





DROGAS DA CIDADE 


A DROGARIA AMERICANA É UM ESTABELECIMENTO QUE 
HONRA JUIZ DE FÓRA 





Juls de Fórs, ess 
bella cidade mineira 
não se notabilisou ape- 
mas pelo seu grande 
parque industrial, 

As mais variadas ma - 
nifestações de activida- 
de poaniuam all, dan- 
dolhe um aspecto de 
officina ruidoss, onde o 
trabalho & a preotcupa- 
ção maxima , 

Seu commercio contm 
am sem numero de em 
tnbelocimentos | moder- 
nos, que honrariam 
qualquer das grandes 
cldades branilotras, 

Nesso numero 
sem duvida, a Droga- 
ria Americana, dh fire 
ma Farboma Ribeiro & 
Comp. Ltd, que & no 
Ecnero, um dos malores 
estabelecimentos do Em 
tando de Minas 


DE QUANDO DATA À 
SUA FUNDAÇÃO 


4 Drogaria Americas 
no, com mais de esis 
lustros de existencia 
motiva . ininterrupta, 
estã hoje sob a direcção 
do er, Edgard Bento 
Falgudo que, com grans 
de dedicação as trabas 
lho, num surto fnveja= 
vel de probldado, tri 
umphou como untigo 
funecionario,  ocenpana 
to hoje logur de destas 
que entre o grundes 
cornmerciantve Iocmnes 
São socios do er, Edo 
Rerd Salgado os srs, 
Francisco Quelros 
Caputo q AM Halfeld 
Barbosa Ribeiro, 


NUNRMAS QUE 
FORAM ABO- 


LIDAS 
4 Drogaria Americas 
na & um estabelecl- 
mento moderno, onde 


“e normas egolsticas do 
antigo comimercio forum 
completementa sbrolidam, 
AH & Justamente avaligo 
do o valor de cada auxte 
liar, havendo um quas 
dro especial para pro- 
mine o comeurso dos 
mesmos, Tanto assim, 
que ja estão contempla- 
los quatro desses funcs 
etomerios, que partici- 
vam dos lucros, o vin= 
innte geral, o guarda- 
livros e dois muxilinrem 
internas, 


48 RESPROTIVAS SECÇÕES 


Fão quatro as secções 
tante estualrelecimento s 

A primeira destina-se aa varejo, em- 
fregus wu moços aetivos e dintinetos 
A ella está annexa a secção de períu- 
marias finas. 

A vogunda constitua s Inborátorio 
de munipulação, onde officisen come 
potentes “ epcrupulosos avtam mutime 


do Impor 


rom roceituario medico, que slcnnça 
1.600 formulas por mes, 

A terceira destinam dA expeliche 
ande motivos muxilinres trulemfhar mas 
recrpção a despacho de elevado no 


Je 


estrangeiros, 


a pr drogas e productos mnetotia 
E! shi que o em 





Fachada do ed 


de 
A quer 
+ Labora 
funootoma 


|; 
| 
|, 
| 


das 
da 


es 
ra 








te 


ta secção, 
torto Endustr l 
rios idoneos. que desenvol 
pecialidades q 
ampolas rigor 


dos pura todos om pontos de Estudo é 
rm fóra delle os produ 
culras procedencias 
finnimente, fórma 
entregue m 


da cursa 


vem criteriosamente « fabrtenção 
inaceutáicas 
monte este= 


E ritmo em nutociave, estractos fiute 
los, matos, ovulos ' 

A Prograria Amor + mantem 
oim vinjantes, pola mercado € 
erande, principalment Estado de 
Minos 

05 SEUS GRANDE TOCRE 


o estaboleciment 


pamtoem te 


me 





tu da Deogaria 
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donertoana 


pre em “stock* vasto sortinento da 
drogas, especislidades pharmucenti- 
cam, varilhamo para phermacias, mes 


ringas veterinarias, seringas para in- 
Jroçõer lnypodermicas, veringus de 
borraeba de todos os mimeras, fari- 
vbhas medicinas e medicação propria 
pera crinngas, agulhas de platina e 
principunes insfrumentos elrurgicos pas 





ra medicos, material para curativas, 
tubos de borrachas e de vidro, vondas, 
Irrigadorer, porfumarino fine, arti- 


gos de tocador, artigos para presen- 







ter, mto., tr 

Em resumo a Drogaria Americana 
* um estude nto quo honra & 
mmerncio do Estado de Minas 





A CIDADE DE JUL Z |À distillaria Ástro & 
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Vista ponoremia de Juis de Pora 
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CHINELOS DE 
CHIXELO DE 

















FELTRO 





Leldade umir pertencia no Mit 

nicipto de J Fórm, E seguem 
His trilha ) em, o "Jornal du 
Comineroto” nhers cróução do tum 
dador de “O 1 rot", Thescas de Cm 
merarm; o “4 de Mjnns", Jornal 
esse que + papel beslantiast= 
mo pot ta companta civilia- 
ta; o “fra mit”: a “Gaseta 
Com | official da Asgo- 
ciação Come , a “Tribuna do 
Poço”; e “Minsa Uoinmer- 
tal, Yrudls Arica”, 

Urna sa Iuis do Fóra & uma das 
cidade do interior que possue natos 
numero de re todos com excals 
jettes mars telepruphicos, abum 

| dsmte ne toca! q dispondo de 
| bons pennas » 

| Vistand st 11 da Repubiten 
| pr rh horas e cinco, mes 
nas de neto ta rodovia Untãe 

Industria ; nifica e menta 
fora “Mus tinetra”, que Ryl- 

+ Romer fes ser, para quem 
deceta rot “ Sintra dos 
próbres & tWer repetimos, aquelta 

prime q apogeu do 


Fabrica de Chinelos 


“União Fabril 


Lies E 
F 





Fernandes Rosa 


RUA SANTO ANTONIO, 447 
JUIZ DE FÓRA —- MINAS 
“Telephone 2138 


ENDEREÇO TELEBGRAPHICO: FABRIL 








te Minas Gorane, 
“e ninda altar m 
do seu poso, 





couro 


SANDALIAS 




















seus excellentes 
productos 


Já são devidamente 
apreciadas as bebidas 





E ARTIGOS 


phone 1803 — Cods.: Ribeiro 
Telegraphico; 


JUIZ DE FÓRA 


FABRICA DE BORDADOS 








A NAÇÃO 






DE MALHA 





sociedade Anonyma 
“OSCAR MEURER 


Rus Barão de Ontaguases, 195 


— Culsa Postal 23 — Teles 
e ARO Sth — Ender. 
“Bordados” 


— Minas Geraes 








O cortume de Poço |O grande Cortume 


Rico 
Um indice da industria de 
pelles e couros em 
Juiz de Fóra 


Em meio » variada e notavel in- 


Custria de Julz de Fóra, citão tm-| 


portantes cortumes dentre os quaes 
é justo que se destaque o da flr- 
mr Ventura & Tortorieilo, situa- 
do & rua da Independencia n.º 28. 

E' um estabelecimento moderno, 
movido a electricidade, onde são 
fabricados solas, vaquetas, peles 
de porco e de cabra, etc. 

“.. 


São directores os srs. Francisco 
Ventura e Domingos Tortorieilo, 
que são industrines activos e com- 
petentes, 


A producção mensal dy Cortume 
Poço Rico, é de 5.000 kilos de pei- 
les e 20.000 kilos de solin. 


São representantes da firma os 
srs. P. Jorge de Oliveiras & Comp, 
estabelecidos & rua dos Andradas 


D* 05, no Rio de Janeiro, e o sr.! 





Victoria 


O Crortums Victoria, situado nã 
batrro das Tres Pontes e com escrte 
ptorio à rum Fialfeld nm. 984, sob, «im 
Julie de Póra, é uma das organizações 
industrines que honrum essa cidade 
mineira 


O cortime pertencs 4 firma E. mk 
vel, mom conhecido « considermio 


Vem duts de Fóra ha trinta ancos 
i 


| 





Fabricando antas e pelles de tofes 
ns qualidades, essa importante Indume 
tria, pela exceliencia de meus prodns 
cton, teve-os premindos com medalha 
de ouro na Eeposigão Intergaciona] 48 
Centenario do Brasil, 


| Dentro de alguns meses o Cortume 

Victoria será completamente remodes 
| lado, com a Inclusão de outras intimo 
trina, que lhe ampliarho mais ainda q 
dá vasto campo de avção, 





| Será, pois, mais um grende eterno tte 
to de nrogresso para u cldade de Juiz 

| de Fóra, enta justa fama corre q 

| Hrrasil de norte a paul, 

| — 


Antonio da” Cunha Lobo, em Bo 
Horizonte, & ruas Lugón Santa, 
288, 


nd 





AUTO VIAÇÃO RIO-MINAS : 
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Um dos amnibus p 


Dentre os melhoramentos ultimas 
mento inaugurados e que viscam tras 
ser extrmordinarias fncilidades anos 
a nocesstinr viajar entre Juis de 
Fora e Bio de Janeiro está a linha da 
Auto Víncdo Kto-Minas. 

Fusendo viagens male rapídas que 


: am dos trens da Central do Frensil 
nacionaes | e=sm empresa de Lranenortes procure 
| por todos qs re e formas, bem at 

Até corto tempo as bebidas na» di pre é punido ca Pe 

É p sim que os mw veltcoliom s 
emenda não É abs de boa Te- o que se moda derejur de mais me 
utação no € |dermo sendo consequentemente, exe 
Os proprios brasileiros sem Juse! petona! o conf q por elles propor 
ta causa repudisvam a industria) nado 

do nosso pls, | + lutação de cada um & de trinta 
Hoje telinmento, nssim não acon-| NM O a Ut dação qui 
tros, porque o brasileiro, ma Wor=| O mr. Atrebiades do Carvatho, pro 


dade, chegou & convicção de que, 
no proprio pais, Já se fabrica mul-| 
ta cousa igunl, no genero às suas 
similares estrangeiras, Dentre as 
industrias brasileiras que em nada! 
ficam a dever ds similares estran- 
potros estô a da fabricação de be- 
bidas. 

Os vinhos e licores brasileiros já 
são devidamente apreciados, pois 
são Tubricados pelos mais moder- 
nos processos e com todo o escru- 
pulo 

Estão neste caso os artigos pro- 
duzidos pela Distillaria Astro, da 


tirma Senra && Cia,, de Juiz de 
Fóra. 

A firma em apreço compõe-se 
dos socios srs. Jetro Martins «e 


Francisco Senra sendo o primeiro 
socio de industria, 

O sr, Francisco Senra, sob cuja 
direcção funcciona o modelar esta- 
belecimento, é um espirito dyna- 
mico, um fndustrial moderno, de 
rura capacidade de trabalho. Sou 
sua inteliigente e criteriosa adm!- 
mnistração, vai a Distilisria Astro 
ampliando dia a dia o raio de seus 
negocios, pois os productos que dali 
saem se recommendam pela sua 
exceliencia . 

A Distiliaria Astro produz varia- 
dos e deliciosos licores, retrigeran-= 


tes, vermouths, vinhos, xaropes 
para refrescos, etc. O cognac ds 
alcatrão “Astro” & grandemente 


apreciado pelas suas virtudes, 
Por todo o Estado de Minas, € 
em innumeras localidades além de 
suus fronteiras são conhecidos os 
productos “ Astro”, cuja qualidade 
e sabor se vão recommendando & 
O que os consumidores os 
experimentam. 
E' um estabelecimento que bon- 
ra o notavel e eroso parque tn- 


| duetrial de Juif de Póra. 


| 





“ARAUJO, VIDAL, 
FREITAS & CIA. 


t regundas, 


prictario da Auto Vigçdo ERro-Minas, 
mantem um servigo pertolto de fisim 
lisesho do trafego rasão pela quai 
todos vinjam sem aborrecimentos nem 


queixas. Além do mais, o merviço é 
feito w preços Incontestavelmenta ra 
nonvels 


O horario, de Juls de Fóra, € o so: 
guimto: 

Pertida, és 11 horas de todas As 
quartas «e sextas-feiras, 
Ponto de partida: Avenida 15 de No. 
vembro, em frente do Palacte Hotel 

Ds Fio de Janelro: 

Partida &s 1a 


Ligando Juiz de Fóra ao R 


horas, de todas ns 


e Janeiro 


io d 


» x 





rompta para partir 


terens 
partida 

Praça da Republica, em frenta 
Estação da Central do Brasil 
Horas de chegadas 


quintas e enbbado. Fonto 46 





Em Muthine 11,35: em Entre 

Pos, 1.10, em Petropolis, 1.40 

Os preços das passagens, sujeitos a 
alteração, são os Que se seguem: 

De Fulz de Fóra ao Rio, ida 259000, 
ds e valta 458000 

fre dJuls de Vora a Mulhise dom 
sono 

Do Jule de Fórs a Porabytuna. ida 
t9000 
| Po Juir de Fóra a EntrecMios, ita 
sogoom, 

Do Julie de Fóre a Petropolto, vim 
| cogoro 

De Mnthias no Rio, ida 228000, 1a 
e volta 408000, 

De Malhius q FParabybuna, ida 
ss000 





De Mnthine a Entre-Fios, fds 7700A 


| Doe Muthias a Petropolis, ia .. 
posa, 

e Entre-fios so Po, 1a 159UUM 
ida e volta 2352000 

De Fntrecfllos a» Petropolta. tda 
voga 

Ão que estamos informados am 
proxima semerna em desnte hascrá 
cmnltus da Autn Viação Mo-Minsa 


ave trafegarho dinsrismento entre esta 
cnpital é mquelia cidade mineira 





COLLEGIO SANTA CA. 


— .— - 





Vista do edificio do Co 


Situado no bairro de Mariano Pro- 
copio, em Juts de Fóra, o colegio 
Fanta Catharina ministra ás muas niu- 
mnas uma educação aprimorada. 

O ensino comprebende curso prima- 
rio, eecundario e curso official de 
commercio de dois annos, propedeu- 
tico « normal. 

Embora seja um grande e motavei 
entabelecimento de enmino, 6 Coliegto 
Santa Catharina Juta com grandes 
difriculdades, pois educa trezentas € 


THARINA 





+ TT — 





Hegio Fanta Catharina 


tantas crinnças de graça, cobrando 
Gus demais ajumnas taxas exconsivas 
mente baixas, o 

“O governo não ampara, como seria 
de desejar a Justrucção, pois cobra 
emxas pesadissimas para fiscalização, 
difficultundo a expansão dos collies 


O Coliegto Senta Catharina 6, vom 


duvida, tum mento para mo 
cas honra do Fórm e o pros 
prio Estado de Minas, ” 










PO o 


-K NAÇÃO 


A INDUSTRIA DO PAPEL 


EM JUIZ 


DE FÓRA 


O que é, no seu conjunto, a Fabrica 








fonta Crus e, em bairo, vma dos 


Embora relativamento nova no Bra- 
ei!, a industria do papel tem, em Julia 
de Fora, um dos esus grandes estabe- 
Jecimentos. 

Trata-se da Fabrica Santa Crus, da 
firma Gomes Alves & Comp, Liimita- 
da, cuja firma ea compõe dos er. 
Evaristo Sá Gomes Alves, Manúel Do. 
peira Gomes Junior 4 Antonina Gomes 

ga, vendo que os dois primeiros 
foram os fundadores, em 1923, 





Artuaimenta dava estabelscimento 
está fabricando papeis pars embrus 
Mo, papelão, cartão, etc. Emntratanto, 

apuindo as mais modernas e aper- 
eiçondsa machinas, póde fubricar 
qualquer especie de papel 


A fabrica td completamente remo 
Gelada, sendo hoje considerada a pri- 
meira do Estado de Minas, A firma 
Gomes Alves & Comp, Limitada, está 
construindo mais um edificio, ondo 
serão coliocadas as machinas para fa- 
bricação de matéria prima, edificio 
esmo que deverá estar consluldo den- 
tro ds tres ou quatro meses. 


4 sum produoção diaria 4 de cerca 
fe 10.000 Milo, trabalhando ma 
mesma perto de 170 operarios. 


A producção é vendiãa em varios 
pontos do pais, sendo cos melhores 





— Santa Cruz 








em mena sirene 


Em cima, uma visto lateral do porte de um edificio da Fabrica de Popei 


sroções do mesmo estabelecimento 


A Fabrica de Papel Fanta Crus tem 
como representantes os ara: FP, Ris- 
cndo, em Campos, João de Fadua 
Murtins, em Victoria, e J. Alves de 
Carvalho, em bello Horizonte, 


Fa quem diga que sa “industrias 
brusileiras são ficticias, vivendo & 
custa do proteccioniamo, 

No censo da Vabrica de Papel Santy 
Cruz, entãs, esse argumento cal au 
primeiro embate, porque o papel es 
*trangalro, principalmenta o destinado 
& imprensa, gora de favores nifande- 
garios extraordinarios, Aceresne 
curcametancia que a tabrica trabalha 
com muteria príma paclonal, porque a 
estrangeira empregada não alcança a 
vermenateem da 10 *,*. 

Vaga vista » produyccão de 1933, de 
um milhão + cem mil kilos de papel. 
Foram empregados nessa total cem 
mn ellos de pasta estrangeira, Baben- 
dose que, na fabricação de papel, a 
materia prima eptfro una quebra de 
eso copclueso que foram emprega- 
om male do um milhão de kilos de 
materia prima nacional e menos de 
cem anil kilos de materia prima es- 
trangetra “ 

Pela magnífica qualidade ds meus 
artigos «e pela intelligencia, capaci- 
dude de trabalho, tino administrativo 
e força de vontade de seus directores, 
val a Fabrica de Papel Banta Cruz 
ampliando suas actividades «e aerá, 
dentro em breve, não apenas uíma das 


mercados para a fabrica o Estado de | man's importantes do Estado de Minas, 


Minas, Campos, Victoria e Bahia, 


mas uma des mntores, do Prasil, 


UMA CIDADE DENTRO 
DE OUTRA 


O bairro de São Matheus, em Juiz de Fóra 


“Quasi tudo all, ou, pelo menos, o mais significativo, se deva ao 
notavel reslizador que é o coronel Ubaldo Tavares Bastos” — 


(palavras de um Prefeito do Município.) 





Nesta edição, em que fazemos tim 
apanhado ligeiro do que é o uo- 
gresso de Juíz de Fórn, a cifage 


grande impulso. A Uluminação pu- 
bica fot sendo augmentada, O cal- 
camento melhorado, Mas, havia as 












VIAGENS D 


Juiz de Fóra 





MA TU 


RIO DE JANEIRO — DOMI 


COMMISSARIO VARGUES 





AUTO-CAMINHÕES 


“ANTONIO P. CORREA VARGUES 





DE DOMICILIO A DOMICILIO 


Agencias: RIO DE JANEIRO, Rua general 
Camara, 226 - Telephone, 4-4098 — JUIZ 
DE FÓRA, Avenida Rio Branco, 2056 . Te- 
lephone, 1889 - BELLO HORIZONTE, Rua 
Curityba, 494 . Telephone 1689 


COLLEGIO STELLA 
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Um grande e acreditado estabelecimento 





erre eee 





Dos estabelecimentos de ensino 
do Estado de Minungf Seraes, ocer- 
pa destacado lugar o Collegio Stella 
Matutina, de Juls de Fóra: 

Ense estabelecimento de ensino, 
fundado em 1902 e dirigido pelas 
Religiosas Bervas do Espirito San- 
to, tem como fim especial dar às 
alumnas uma educação basenda na 
Religião e na Mors!, tornado-as 
virtuosas, habituadas no trabalho, 
her à familia, é sociedade e 4 pa- 
ria, 

.. +. 


As mestras não poupam estor- 
ços para formar o caracter das 
educandas, infundindo-lhes o amor 
á ordem e Á economia e, desse 
modo, preparando-as para sus fu- 
tura posição na sociedade, 

a esse fim, acompanham, com 
carinho e materna! solicitude, to- 
dos os seus netos, trabalhos es- 
colares, recretações, refeições, etc, 

“.“ 


O predio acha-se situado num 
dos principaes pontos da cidade 
porém, fóra do bairro commercial, 

Vasto e propositalmente cons- 
truido para o fim a que é destinu- 
do, corresponde a todas as regras 
da hygtene e usselo, Pelas espaço- 
sas salas de estudo, dormitorios 
refeitorios, installações sanitarins 
pnteos de recreiação, ete., consti- 
ue o Collegio Stella Matuljna um 


cujas industrias são um orgwiio, grandes extensões inaproveitadas,| estabelecimento de primeira ordem, 


não apenes para Minas Gerses, 
mas para o proprio pais, nesta edi- 
ção, diziamos, é necessario que fa- 
iemos do bairro mais notavel cá 
Manchester Mineira: —- o batrro 
de S. Matheus 

S. Matheus não é apenas um ar- 


ruin] encravado nas montanhas) 


mineiras, porém o malor e mais 
importante bairro de Juis de Fóra., 





Tavares Bastos, 








bp peniano inutilmente, 
onde o capim gurdurs desprendia, 
ao sol, nana odor forte, caructe- 
| ristico, Ninguem tinha o arrôjo 
preciso para metter mãos a obra, 
rasgando es sums ruas e multipli- 
car as suss vivendas. 


UM HOMEM DE INICIATIVAS 


Fol precisamente a cessa altura 
que mil se estabeleceu o coronel 
Ubsido Rodrigues Tavares Bastos, 
Espirito esclarecido, homem de ini- 
ciativas brilhantes, o coronel Ubal- 
do Tavares Bastos, deu inicio às 
construcções, à abertura de runs, 
em summa a uma serie enorms 
de melhoramentos para o bairro e 
para a cidade, 

As construcções que no momento 
estão sendo feitas e que gernimente 
são vendidas n prestações modicas 
rão de estylo moderno, sem mades- 
ramento. 

Os tectos são de estuque e os 
sonlhos de tacos. não havendo w 
per de barrotes e cumíciras apos 

os. 

Dessa fórma, a conservação des- 
ses predios é insignificante, 

UMA VOZ AUTORIZADA 

Hoje, tendo trabalhado pelo bair- 
No mais do que algumas adminis- 
trações pela cidade, o coronel Uba!- 
do é, perante os governantes do 
municipio a voz autorizada dos ha-| 
bitantes ds S. Matheus. Sabendo 
reclamar os melhoramentos de ue 
o bairro necessita, o coronel Ubaldo 
Tevares o faz com tal interes 


de ensino ——— 


Collegio Stella Matutina 






egualando-se sos modernos esta- 
belecimentos congeneres da Euro- 


pa. 

O predio está cercado .por vasto 
terreno, que offerece esplendidos 
passeios às alumnas, principalmen- 
te Internas. 


- . . 


O estabelecimento comprenende 
tres cursos independentes: 

Curso Primario, de quatro annos; 
Curso Normal, de cinco annos, sen- 
do dois de adaptação; e Curso Gy- 
mnasia] seriado, de cinco ennos; 
Annexo & Academia de Commercio 
daquella cidade, com os mesmos 
privilegios de que gozam os alum- 
nos desse estabelecimento. 


O ensino dos cursos primario e 
normal é ministrado de accordo 
com os programmas officines do 
Estado e o do curso gymnasia! de 
netordo com o programma official 
do Collegio Pedro IT, habilitando 
es alumnas a prestarem exames 
vestibulares em qualquer escola 
superior do pais, 


Além desses, ha os cursos par- 
dculares de piano, violino, bando- 
+m, cithara, 
dintura, desenho, allemão « 
cer. 

Peçam estatutos & directoria, em 
Juiz de Fóra, Estado de Minas. 


fran- 





UM EXPOENTE DA INSTRU. 
CÇÃO EM MINAS GERAES 


O Instituto O Granbery distingue-se por um 
remarcado logar de relevo 





Edificio do Gymnasto O G ranbers, de Juls de Fóra 


Em todas es manitestações dana, 


Actusimente, mantem O Granbe- 


como se se tratasse de uma coisa “otividade humena, Juiz de Fóra ry os seguintes cursos; 


intetramente sua. 

E bato-se, finalmente consegue | 
sempre o que o grande bairro pre- 
cisa. 


ossos confrades do “Correl 
Minas”, de Juiz de Póra, o pre-| 
feito de então affirmou que “en- 
tro os bairros da cidade que mais 
representam vida propria, estava 
S. Matheus, e que quast tudo au, 
pelo menos o mais icatíva, 


1 Qist 
de t 


US-Se € cresce na eg + qa 
os os brasiiotros. Quer sob o 


elo que ali se em- 


o 9º) contra de grandioso. 


Dentre elles, honrando não apenas 


formação e aperfeiçoamento de pro- 
fessores e directores de estabeiec!- 
mentos de educação secunidaria, o 
que é, sem duvida, um grande ser- 
viço prestado á instrucção em; nos- | 


Escola Primaria, Cymnesio Es- 


coin de Commercio, Paculdadé de! Julz de 
ponto de vista industrial, commer-| Thenlogia, Faculdade de Pedsgogisa 
cin]. quer sob o ponto de vista in- 


. importante cem- 
Ainda não hs muito, falando a! Peneda, aquiia mpo 


e Escola por Correspondencia, 


A FPuculdade de Prdagogia, que 


foi a primeira fundada no Brasil, 
velu preencher uma enorme Incuna 

No campo da ins'rucção e edura-; no ensino brasileiro. Elis visg 
ção da mocidade, o seu progresso é 
notavel. Não são poucos os gran- 
des estabtlecimentos destinados a 
esse fim. 


NGO, 25 DE FEVEREIRO DE 1934 


trabalhos manunes,! MM “a 


| especial carinho, do desenvolvimea- 
“| to do civismo de seus nlumnos, de == 





fe deve no notavel rea que 


Tuas, muitos das quats com mais ud SEPN a E IO 


Juiz de Póra, mas so Estado de Mi!-| so pafr. 
nas, € podendo hombrear-se com ns' Já em 1943 deu a Faculdade ce 
casas de instrucção do par, Pedagogia sus primetra turma de 


| 


H 
A 
| 


prefeito — a quem precisamos ta- 
prociaan he s| A QUARENTA E QUARTO 
virtude de cidadão, perfeitamente ANNO Além do edificio principal, ae 
do vida Commum da ci-| Pundado em 1890 seu des vol-| tres pavimentos, O Gras! 
co homem de nego-' vimento tem sido notavel e notave! | bery mais sete e casas pa-' 
; que sabe aliar a seus empre- tambem tem sido o concurso pres-| ra residencias, aulns, dormitorios, 
endimentos o interesse ds collec-tado mentes 44 annos & causa da | Isborntorios, etc. Os laborstorios, 
instrucção. tão necessarios ao curso superior 


sem favor, um estabelecimento mo-| Panisset é Charles Terreil. 
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maiores 
“E um homem — continuou O está o instituto O Granbery, que € | bachareis, nue foram os ars, João! O corpo docente 


QUANTOS EDIFICIOS OCCUPA | dentario 
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8 es smow | two years 
storm still covers the 
section of the country, pe cui 

ARMY PILOTS DIE 

NEW YORK, February 24 (U. 
onttor Fora GU Cntdaa : 
the United Btates alrmail, it was E 
schedule Eh four peRons vida 
have been injured and a” dosem No appartamento realiza-se uma mais eco- 

RR RerOVOd, in Morma and nomica, mais commoda e mais hyglenica. 

Mariomina the fercuieas tok No appartamento uma unica empregada desempe- 
of taking over the continental nha es funcções que, numa casa commum, exigiriam a 
dtricinis Cio Meto ce ami || utilização de duas ou tres creadas. 
satisticd with results and expect A moderna dos fas 


a steady improvement. 
the 





phasising 
the loss of Mfe which has mo far 
resulted. Congreseman Fish charg- 
ed recently that the scheme was 
“legalized murder”, 


Edificio Costa Fagundes 
Alugam-se confortaveis apar 
tamentos & praça José Clemente 


x rted ein. 10, quas esquina de Uru= 
no boiada Por oi rg od gussana; informa-ts tel, 5-2739, 


Lines 
transport plane, which with five/de 1 hora em diante. 
pEemners and a crowol three e, . ' . 
us been missing for eight hourn, Edificio Giffoni 


The transport plane was en , E O 17 - 
route to Rock Springs, W ng sr em; pres a o 
from! Bait Lake City and 14t 18] ho Jet tth flor, adequate tor 


fesred that it has been forced 
down in & snow storm. 


0 Bairro Botti e suas 
admiraveis condi: 
Pequeno apartamento 


ed 
“, 
ções 
+  Aluga-so salas, quarto, banheiro 
Quem conheceu Juiz de Fóra e se independente muito bem mobis 
dirigiu, miguma ver, do bairro de liado com magnifica vista para 
São Matheus pars o Alto dos Pas- o mar, confortavel casa de fa- 
sos, póde hoje dizer do grando mília distinta, Praia do Fla 
, een mengo, 29, 


companies or large concerns, ap- 
piy to “Bastos de Oliveira” E. 
A, Ouvidor, 55. 


Optimo apartamento 


Aluga-se, em logar muito apra- 
rivel e proximo & cidade, em 
casa de uma senhora. Telepho- 
ne 5-0564. 














| APARTAMENTO — em Copa 
peu — Aluga-se grande v 
uzuoro apartamento no 4º an- 
dar do Edificio Commodore, rua 
Copacabana num. 04, Lido; tra- 
tar tel, 7-8831, 


APARTAMENTO | 


| “Centro — Gloria ou Flamen- 
£o) — Precisa-se pars casal de 
tratamento com tres quartos ba- 
nheiro e cozinha, de pretecencia 
mobiliado. Aluguel 
Respostas pars a portaris 
jornal pura L 11402. 


(EDIFICIO GUANABARA 
Avenida das Nações 279 





desta 


| Transfere se um magnitivo 
apartamento passando tambem 
om moveis por preco baratisel, 
me 

SD 





Sr. Affonso Bottt 


desenvolvimento do bairro Bot, 
que e o ponto do ligação entre os 
dois ndegntados bairros diques 
cidade 

Nnquella época, aquilio era um 
eampo enorme, com um ou outro 
casebre plantado aqui e nl, Hoy 
está cortado de magníficas viven- 
das, tendo excellente calçamento, 
fartas Wivminução, serviço de agus 
e cigutos, bondes, grande wumero 
de casas comimermines, etc, I 

Esse surto de urogresso é devido,| 
em grande parte, À actuação do ca- 
oitão Affonso Hot, que, seudo o 
proprivtario daquelies terrenos, 
abriu alt elevado numero de rus, 
levantou excellentos predios, pas 
sando-os depois m terceiros com 
grandes Incilidades 

Conseguiu da administração pu- 
blica tados os melhoramentos qe- 
cesserios, como jam egums, esgo- 
tos, filuminação publica, caicamen- 
to, ete 

Porto de cem causas tom construi- 
do o capitão Affonso Bot. Rest- 
dindo no Brasil ja 44 annos, O &r 
espitho Bott!, embora seju de na- 
Clonnalidade ttnlana é brasileiro ce 
coração, tendo-se tornado um dos 
| malores propulsores do progresso q 


Ora. 





DEFRONTEO 


3 differentes typos: 
“> 2 salas é à quartos 
b+ 2 sulss e 7? quartos 
chi 1 enla é 3 quartos 
Informações: Aos Domingos « 
Dias uteln: 01 Av 


" 


É 


B:33N 
Atas 


entéto 





Com portaria din 
RUA 


Telegraphico; OTERGES — 


| de scioncias, estão fartamente pro- 
vidos 

Ao lado da fnstrucção propria 
mente dita, O Granhery culda, com 


to. entre o Casino Vopacabana 





ruas aptidões literartas, theatraes 
e musicaes, siém da educução phy- 
sica. para o que possue as melho- 
+ instaliações collegines do Bra- 
sil. 


O CORPO DOCENTE DO | 
ESTABELECIMENTO | 


residencias mais elegantes 


RUA MM DE Mato 


cursos é o mais sejecto possivel, 

O Granbory possue consultori> 
trstaliado com todos or; 
preceitos de hrgiene e com Os msis: 
aperfeiçoados apparelhos | 

Não resta duvida, póis, que O! 
Granberv é um estabelecimento ar 
ensino que enche de tusto orgulho 
a laboriosa e adesntaaa cidade qt 
Juiz de Fúra. 


0a A A a a o 


construcção appartamentos 
habitações mais arejadas, mais claras e mais saudaveis. 
Experimentem e verificarão. 


atá 6508000. | 


Apartamentos 


EDIFICIO AQUINO 


RUA PRUDENTE DE MORAES, 042 — IPANEMA 

DO COUNTRY CLUB — CENTRO DE GRANDE 

JARDIM — CONFORTAVEIS E MODERNOS 
REFRIGERADORES G 


Pio Branco, 6º 8 8 —- Tel 


“EXCLUSIVAMENTE 
EmPIcto GAETAXO sEGRETO 
Fnlis — 3 4 quaros — Sala do Jantar — Ba- 
nbetro — Cosinha — e ares com taque e decorados 
n pistola com filtro 


PrEnRO 
Phones: Portaria 4-4978 — Sdministração 2-4006 


Caixa Postal 1846 





COPACABANA 


| eee APARTAMENTOS 
Alugam-se os mais contortavesis 4o bairro, no melhor por 


veiros de Castro, 100 «e 1id, a Dyrívier, 28 


cogitado si 





Apartemento 


Aluga-se optimamente mobllias 
do, proprio para rapar solteiro, 
à rua Bambina, 2º. .+ 


APARTAMENTOS 


Com é sem mobília serviço de 


restaurante Independente altua- 
cão unica entre as montanhas e 
o mar. Avenida Niemeser, 174, 
Edificio Corásiro, Omnibus pare 
ticular, 


APARTAMENTOS 


Alugam-ae dois optimos para 
família à rua Maris e Eartos nu- 
imero 396-4, Podem ser vistos a 
(qualquer hora. Trata-se & rua 
São Pedro n. 62. 


APARTAMENTOS 


Alugam-se optimos, quas, ancas 
bados, à RF. Paruta Fibeiro, 354, 


ana nte nine a de 

ALUGAM-SE modernos apar- 
tamentos, com ? e & peças, no 
novo edificio Visconde de Mo- 
raes, à run Monte Alegre, nus 
mero 12 (proximo & rua Ria- 
chaclo», 


APARTAMENTO 


Precisa-se pars senhor 4, com 
um quarto, vala e banheiro; 4%- 
se preferencia, praia de Copacus 
banana: que tenha garage q tolo 
phone ou farago perto; procurar 
por obsequio até 1? horss & rua 
Copacabena nm. 115, spurtamento 
16 ou telephonar ats esta hora 

APARTAMENTOS de luxo — 
| Arnbados de construir — Alus 
Ramo é ema Barão de Guarati- 
bs m, 75, Gloria — Phone 2-3894, 


Apartamento de luxo 


Aluga-se um mobiliado, so Les 
me, perto dos banhos de mar, 
com um grande quarto, outro mes 
|hor e boa saia de jantar e 44 bas 
nho, Phone 7-1871 ou 7:4465 








—- 





















aranda, optimo tanheiro, cost 
nha, quarto e banheiro de eme 
pregado 


ferindos: no 








proprio Edificio, 
*-4038. 










DE LUXO 


PARA FAMILIAS* 


e molte servido por eleradores 
a 4 

— Endereço 

5058000 a 8638000 






e o Lião, nas ruas Ministro Vi- 









ALUGAM-SE 


e confortavel da localidade 


As Tolus mania vistosas do 
BAIRRO FIORENCIO 


com RUA SÃO rATIO 
dos diverso E pogem ser vistas Glarinmente e abitadas à partir de 1.º de Março 


Nesta secção os interessados em alugar apar- 
tamentos encontrarão, diarismente, 
detalhadas, sobre os que possam ser 

nos diversos bairros da cidade. 


Preço do annuncio, até 2 centimetros, 45000 por ces 


informações 
occupade- 


mute ace ad 
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o DA PR ARE Do ato, 


|] 
=” A 

f x 

E) 


descad Ro 













€ commercis!, na 
a da MIA jus dercias Bo- 
, A 





charel e de 


formidavel supenprodução de 


ennstTLU BITSCH 


a cd con de Cr” 


KO DE JANEIRO dé DORINGO, 28 DE PEVERBIO DE 19 


FEDERAL 


DISTRICTO 
Lei 3.160 de 4 de Outubro de 
official 
PRAÇA DA FREFEITURA, 60 (lado da Prefeitura) 
em Sclencias Economicas 


abertas as matriculas do 1º ano do Curso de Selencias 
Economicas, see conferas com caracter official, os grãus de Ba- 
utor em Setencias Economicas, 
der matriculados os Contadores e Perito-Conta 
por escola officializada ou sob Inspecção Federal. 


Prospecios e tmf 


ofmações na Secretaria 
Telephone; 2-623u4 





MONIc CANTO, 







e Jeanetie MaDonald. Jack Buchanan 









MEX 


HUA ALYARO ALVIM, 33 0 37 — (Cinclandia) — Tel, L-sogu 


O LUXVOSO CINEMA DO CAMIOCA ELEGANTE —» Uns 
que por sus iocalisação está fsento do barulho dos bondes, 


HOJE — LLTIMO BIA de exibição do formidavel KO 


“ Sangue maldito” 


Mugistral desempenho de LMONEL BARHYMORI 


Complemento:  UNIVERSM SOBENAL é MADIOMANEA 
(Desenho da Hit) 


HORARIO. - he 140 5.20 7 tum 1 


AMANHA: ANHA: 


'S.0 o. Iceberg &P 


superproducção da Universal 
o MAIOR ASSOMBRO bt Tubos os TEMPOS 


MAIS 
“APIMENTADA” 
AVENTURA 
AMOROSA... 
«COM O 
PROPRIO 
MARIDO: 


GEORGE 
BRENT 


Rplrta-faira 


É, GLORIA 





















| 


UM MUNDO 
DE 
MALUQUICES 
) 
ALEGRIA ! 


JACK PEARL 
ZAZU PITTS 


Viva o 
Bardi 


"MEET THE BARON” 


dá AMIN 










e no qual podem 
dores diplomados 








Universidade Livre da 
Dependendo a alimentação ni, Captial Federal CAFE 


em grande parte, do estudo del a 28 4 ocorrento a cSonTOcada 


ação alimnentos, e 
ente do temparôtura (baixa em) divorate antes do careo Jusáios 


que elles forem mantidos, uma osop 
geladeira constitue um movel do Faia Bia o do Technica dê 


DESPESA UTIL 


preparatorios se effectunrão nos| Junior, eleito, 


zund aépoca continda aberta, 








substituto, 


Vale a pena 
comprar 


Medicamentos na 


DROGARIA V. SILVA 


ASSEMBLE'A, 54 
O cliente & nticadido com 
prestem e bôaus maneiras o pas 
Es menos do que em qualquer 
parte, 


A Drogaria V. Silva 


A casm que limitou os sens 
lucros a 10 */*, tem, agora, uma 
Filin) cm Nictheros. 


RUA DA CONCEIÇÃO, UR 








Maciel, presidente do Banco. 











O mais contral. 
O mais commodo, 




















Romance de amor e abnegação! 

Cinco homens e uma mulher 

condemnados á morte no Polo 
orte! com 


od La Rocque, Leni Riefenstahi, 
Gibson Gawiand, Ernst Udet, Sepp / a 

Rist, Walter Runl e o Dr. Max , 
Holsboer j 


AMANHÃ NO Cj 


REA Í EM 


















eee 





fim. Ortimas fnstaliações, 
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sea PALACIO 


2340 590 
mcmEna é TODO O RO CU 





e WMO q TON... 


ja , BANCO MINEIRO DO | 


préviamento, de ao- 
o com os estatutos, teve lo. 


ia r Mio do Cuida tunompid o 
boratorio, e ra 1.º o 3º an. ro do a assem ne- 
re no teiipo de varão. — | nos dos cursos de: Medicina, En=| ral extraordinaria, reúnida para y 
8. > ir Pharmacia e Odontolo-| o fim enpecial de tomarem os ac- 
pó pr conhecimento da remnan- 
3 R exames vestibulares e de| cia do dr. José Bernardino Alves 
na primeira ma. 
primeiros dias do mez de março. | sembiéa geral. para O cargo de 
A Inscripção para o exame de se-| director da Carteir aHypotheca- 
cias e Agricoln, do referido Ban- 
co, bem com vpara eleger o seu 


Vorificada a existencia de nu- 
mero legal de mccioniatas, repro- 
sentando numero legal de acções, 
foram os trabalhos iniciados, sob 
a direcção do dr. Jnecques Dias 


4 anssemblós tomou conheci- 
mento da renuncia do dr. J 


HOTEL AVENIDA 


Capacidade para 500 hospedes 


O mais economico, 


Av. Rio Branco 152-162 


RIO DE JANEIRO 





Wi 
Ds 








x mens 
qowalo namoro 


AMANHÃ 


terei a RA o EP a DS a a 
a 
2 


partidarias, propugnará peis 
defesa dos interesses da collecti= 
vidade, o-se o arauto das 
corpo redaccional da “A 
Prensa" é constituido de elemen= 
tos dos mais destacados do jors 
naliamo carioca, sendo a sus con- 
fecção de 18 peginas. 


A e e a ar re PAS 
Bernardino e procedeu & eleição 
O seu substituto, tendo a esco- 
lhu recaldo no pessoa do dr. Theos 
domiro Santiago, 

O novo director da Carteira 
Hypothecaria e Agricols do Bao- 
co Mineiro do Café é uma figura 
de grande projeccão nos nossos 
círculos financeiros, sendo tam, 
bem agricultor e industrial, J$ 
exerceu o alto cargo de secretas 
rio das Finunças de Minas Goes 
raes. 

A sum eleição causou a melhor 
impressão possível, 





CRISTAES URICOS , 
CaluO 


a efficacia das 
Pilulas de Foster não dei- 
xam de recommendal-as a 
quem soffre de dores lom- 
bares, excesso de acido ur- 
co, irregularidades uwrinarias 
E outros symptomas de des- 
ordens renaes 4 
Quem padecer de debilida- 
-de renal e realmente desejar 
“uma cura rapida, deverá 
É soy seguir o caminho tri= 
do com exito por tan+ 
tos milhões de enfermos 
dos. rins?» Pilulas de Foster. 
Esse é o medicamento in-- 
dlicado por uma larga ex- 
periencia de mais de meio 
. seculo, 


Internato do Colegio Sylvio Leite | 


Venindeiro sanatorio, eitundo em alto de collina e em 
melo de vasta chacara de 100,000m2, no salubcrrimo recanto 
da Bocoa do Matto. Predio especialmente construido para o | 

satisfazendo a todas as esigencias 
ofriciacs, pelo conforto e hyglenc de que se revestem. Para | 
muntriculas e Informações no mesmo à rua Aquidaban 281 ou 
no csterunto à rum Maria e Barros 254. 

























= A A 








2. "2" 
+ - 


DA dao) 


O NOVO ODEON 


UM DESFILE ELEGANTE, Á TAR 
MANDA” E UM CINEMA QU 





A os 
4 o 


Z AO aii 
403: 
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LBmiik A JUVENTUDE MANDA ( 


ay À 


Não 


nos enganavamos quando, 
hontem, prophetisâmos para wu re- 


riano com a rua do Passoto tores 
nou.es um ponto de “render-vous" 


obrigatorio, e um desfile de typos 
femininos encantadores ma fol fare 


absrtura do Odeon proporções de 
um legitimo monntecimento social 
elnematographico, 


Desde an primeiras horas da | mundo protongundo.ea até ao lilo 
fude, e apesar do enfarrisendo >» da ultima sessão da noite, 
do terno, a esquina dn Praca Fio. Urveio Beler 











...2. 


“A JUVENTUDE MANDA” 


Quando q mocidade quer... 

Mos à mocidade quer sempre! E p que ella pretende, em todas 
q gerações. é sempre alguma coisa de melhor, ds puro, de sodio, 
em proveito da colectividade. O homem vive, até aos vinte annos, 
inbuído de ideas renovadoros é revestido de uma confiança em al 
mesmo que lhe permitte admittir « hypothese de retundir o mundo, 
Vem, depois, a primeira decepção, Mats outra, Ainda uma terceira, 
E o percurso, a partir doni, é todo de surpresas desagradaveis, de 
realidades cruas, tenebrosas. A mocidade, já então, começa a deixar 
de ser mocidade, Ou se entrega, de pulsos algemados, ao melo.am. 
biente viciado, adherindo à corrupcão des gerações anteriores, ou 
detinha, vencida, triturada, com um rictua, amargo de desillusãdo € 
tristeza, ofivelado é fnce onde « primeira ruga está cavada, 

Quando à mocidade quer! Que linda phrase! O que todos nós 
fá pretendemos faser, o que pensamos construir — e q que, mais 
tarde, revlmente se fez ou se deixou de construir! 

A these de “A Juventude Manda”, repousa nesse encantamento 
de todas as gerações, aos vinte annos. Um rapasol assiste d con. 
sumação de um assissinio, Preso q acçusado, levado à barra do tri. 
bunal, de nada valem as effirmativas formees, peremptorias, da tes. 
temunha moça. Elle piu, elle sobe, clic está certo que o crimingao 
alt entá, À sua frente, mas q Justiça o absolve, Ndo bastam as suas 
affirmativas, Faltam documentos palpaveis. A corrupedo dos 
mens é mais forte que q verdade cristatin 
pasola açademico,.. 

E" quando a juventude se revolta, Jura vingar.se! 
se a pôr tudo em pratos limpos... Arregimentam.se as forças de 
todas as turmas collegiaes, Desfilam, pelas praças publicas peque. 
nos exercitos de rapazes e moças, que exigem justiça é que estão 
promptos q pratícal.a pelas proprias mãos. Comecar por armar 
uma cilada no criminoso. que perambula, liberto, pelas ruca, Uma 
vez com cile em seu poder, constituem o seu tribunal, menos com. 
penetrado e austéro, que o outro, reconhecido pcias leis do pais, 
mas, por certo, muito mais cdisposto a fazer justiça... 





..". 


ho 
ct, saída dos labivs do ra 


E predispõe. 


O remate do episodio é convencional. Sente.sc que De Mille 
teve de transigir com o que impunham, tulves, as extgencias so. 
cloes... Porque se elic fosse proseguir, na mesma rota com que 


início o fm, “A Juventude Manda”, 
do contra a geração vencida, acovard 
pe qs destinos de um prande país, e serta um canta de victoria, wma 
alvorada de luz e sol para uma geração moça, ardente, destempe. 
rada, que parece disposta a reformar todas, mas mesmo todas ax 
leis do mundo... 

Talvez por esse motivo, o 
tus violenta, sobre todo o pan 
clolagico, teve de restringir.s 
do qual se desenvolre o 


resultaria um líbello tremen. 
uda, pustlonime, que hoje, ré. 


oruma univórsal, do ponto de vista vo. 
ce ds fronteiras do episodio, em torny 
romance, 

.. + 


Ducs sequenctos, em “A Juventude Manda”, merecem um re. 
pistro à parte: o enterro do estudanto immolado, por occasido da 
busca procedida nos aposentos de Garrett, com uma perspectiva 
inédita c um apanhado de “camara” do fundo do sepultura, que 
tem como remate o bdque surdo da primeira pá de col, e o amorda. 
qumento de Garrett, na codeira do pseudo .engrazate. 

Judith Allen é q revelação do film, Charles Bickford, arcando 
com um papel summamente antipalhico, antipathia que elle entren. 
ta com bravura, Richard Cromweil, Eddie Nugent «e Ben Alezan. 
der, tocados do ardor juvenil que scus tupos exigem, 

Os velhos sorriram, sespíicos, com o destemor da juventude, 
que se tliwdiu, na supposição de estar, reslmente, mandando clguma 

Os moços sairem, do Odeon, um porquinho mais confiados em 
a! proprios. . 


aínda ndo 


Que bom, se q juventude mandasse nesmo! Mas 
manda... — O 





A UNICA PaiRão PE GXETA "O CONDE DE MON- k 


TE CHRISTO” 
V. R. Castro 


Alhambra 


A cinematograpnhts francesa atra. 
versa Cma pinse de franca dvus 






tução O fiimm europens, mutuo 
daments og de procedencia (rar 
coma “êm O ec qullico, & tr 


fam crer que “t) condo de Me 
Christo”, a sor prirenado amanda! 
vo Alhambra, 


4 pela renome do 











remance de Dumas Filho, já pe. 
tios interpretes que o vão derem | 
penhor — Ed Dagover e Joan Ame 
gelo — registo um exito nheolcta 
ter a Em 8, Pauls, o ra 
“ [ad esperadarm - 
Garbo metido, etegola. | rir rg 
udreon. 
noivado, ou mstrimonio, com: 
Bouven Mamoulten. | contes nr q pers! 
E adtantémos uma grande, amôr da “divinas estca”. entá 
tema Mesgiinaol poiaão domina- apaixonada, sim, mas por Cumon- 
no entanto. mu heroina de dongo Mickey e por mais nin 
po [9 cs a | 
Porque -" mosso In- | enta Camoadongo re- 
fulto filiar na legião dos maledi- tribue, l 





vrovurou apanhar, | tam col! 
e e 


|] 
| 
fm que polia projectar wm forro de | 
| 


| 





so “eroquis” que ilustra esta 
nota, alguns dos mais lindos pers 
Fis que hontem & tarde, entraram 
no Udeon, E' pena não lhos na. 
[hermos os nomes, q que, por cers 
bto, não lmpedirá que às senhori- 
idas pelo Iapia do artista, 





“A NAÇÃO" A SER- 
VIÇO DO “FAN” E 
DO EXHIBIDOR 


A NAÇÃO procurará Impri- 
mir & sum nova Secção de Clnes 
mos um accentuado cunho tne 
forminilvo de Entereuso do publt- 


co lottor o dos exhibidores, da 
Copitil e do Interior. a 
... 


A NAÇÃO está npparclhads a 
fornecer nos interessados  qual- 
quer informação de caracter ci- 
memetogenphico. Pie, para esse 
pm, à disposição dos memos, 
os ses prestímos, 

... 

A NAÇÃO furá expodir para 
tados os exhibidores do Brasil a 
eve pagina de Cinemas das edi- 
côca dos domingos, 





“AMIGOS E AMAN- 
TES" 
R. K. O. Radio 
Broadway 





em “ Amigos e Amantes” 


Ha homens que nascem Inatino 
ctivamente aventureiros q vutron 
para co» qunes a profanação du 
Instituições meculnres nada é, A 
vida assume asclim um contraste 
perpotuo de virtudes o viciom, 
campentdo com mais vigor np 
palixãos Inferiorem em meto aos 


impulsos generosos, 

Issa púde albmervar.sa no film 
que desde hontem q Brondway 
esta exhibindo — «Muridos 
amuntes” — cudo Lily Daumita, 
Brich Voam Stroheln € Adolphe 
| Menjou formam à trindado Infal- 
livel de »elle, “ela” e “outro”, 


“DE GUARDA AO 
SEU AMOR” 
Paramount 
Pathé Palacio 


amor devem sompra ser evt. 
os exageros, Po! esas & lis 
fada so milionario Bitaer 
entura que sw téiu do Pas 
thé NVelacio dercrevorá, quando, 
amanhã, a! estiver em exhibição 
“ie guarda no eeu amor”, um 
film da Paramount. 
argumento tem a desempes 


No 
ados 
ão 
pela 


nhai-o um execellente =cnst”, da 
que são figuras principada Ud - 
mund Lowe «* 


snne Gibson, 





| Winme Gibson e Edmund Lowe em 


“De guarda no meu amde” 


acompanhados por Alan Dinehart, 
Marjorte White, Johnny  Hineg, 
Viward Arnold é outros aprecia- 
dus astros da Paramount, 


——— 





LIM Damita e Erich Von Strobein' 


agora se reconhecam no collche”, 
onde tambem pós observar-se um 
fiagrante do sr. Adhemar Leite Rs. 
beiro, director da Companhia*Hra- 
aliaira de Cinemas, e ninda um ass 
pesto geral da entrada do tdess, 
quando se iniciava uma das ele. 
gantissimas vesperaes de hantem, 


CAPIAS 


ALHAMBRA 


EROADWAY 


* Amigos e Amantes * 
Liby Damita-Erick vom 
Etrohein 


GLORIA 
“Levada & Força” 


(Paramount 
Miriam Hopkins 


IMPERIO 

“O Prefeito do Inferno * 
(Warner-First) 
James Cagney 
ODEOQON 

“A Juventude Manda * 


(Paramount 
Cecil B. de Mille 


PALACIO THEATRO 
Ati AAA 
“Mile. Dynamite ” 
(M GM) 

Jean Harlow 


PATHE PALACIO 
“A Comedia de um lar” 
(Paramount) 
Claudette Colbert e Richard 
Arten 


















REX 
——e 

“ Sangue Maldito * 
(Rko) 


o 
Lionel Barrymore 
ELDORADO 
”* Sagrado Dilema ” 
“ Matar para Viver ” 
PATHE 
“As peripecias de Alberto Rel” 
(Unhed) 
Sidney Howard 


“VIVA O BARÃO !” | 
M. G. M. 


Palacio Theatro 





Jimmy Narigudo Durante em 
“Vira o Barão!” 


Os filme de 3 , De 
sempre amatucados Esse mus 
Palncta Thentro vaf estreur auino 


nha não podia fumte A regra 
a maluquica de «Viva o harão! 
é para distrair mtfuds 
“fana” do narigudo actor 

Com elle 
fammso humorista de cbrosdonss 


ma's ç 


amerciano o ninda Easy Pitta 
Edna Mat Oliver, 

lose não quer dizer so emas. 
to, que e fim ds Metry feixe va 
ser, antes de tudo. uma “pschno 
fe” Atveriidissima de Jim D 
rante... 

L .*> -— os 2. > 





: 
| 
| 


mar 1 
cd 
artnará Jack FPenrie, 





RIO DE JANEIRO — DOMINGO, 25 DE FEVEREIRO DE 1934 


DE E Á NOITE, PARA ASSISTIR “A JUVENTUDE | 
E RESURGIU COM TOILETTE Á ULTIMA MODA... 





Foi ievada a effeito, pela 
Fox Film, uma convenção 
de todos seus gerentes 


no Brasil 
Desde quinta-feira mos em 
eriprorios da Fox TFiim do 


Brasil, à rua Santa Lusia, very 
e realizando, sob o malor en. 
tiustusmo com trabalhos da je 
Convenção dos Gerentes dessa 
importante orgunisução cine 
matographica, 

Antechontem, no seu segundo 
dia de actividudes, ventiluramo 
é diversos assumptos que die 
sem respeito do vulor e à clas 


sificação das pelliculas desta 
companhia qura a temporada 
uotual, Lecorridss duas horas 


de cordial q proveltoro entens 
dimento, foi pela directoria ess 
tabelecido o programma defis 
nitivo para commemorar m eme 
tedia dos gerentes do todas as 
filisem da Fox do Braell, em 
nossa caplial, 


Hontem, encerçado o expedie 
en da Convenção, fot oaffare- 
cido, &s 13 1% horas, um als 
moço no Jockey Club sos come 
ponentes da mesma, 


Em seguida, todos assistiram 
um espectaculo pugílístico, 


t deccing — nimaço de 
despedida terá Jogar, no maio 
dia, no Bar Alpino, no Leme 
com a presença de todo v pese 
soul da Fox e dos chronistas 
cinematographicos cariocas. 


Seguir-ze.á ninda uma apras 
sivel excursão pelos recantos 
mais qittorencos do Mio, tens 
do a Fox reservado pura esse 
fim, Miversos comnibus da Vias 





ção Excelsior, 


. 

A NAÇÃO usgradeca o convis 
mus lhe 
ulmoço, 


'FAQONTE CARLO” 
Paramount 
Imperio 


foi enviado para 








. 


Jeannette Mac Donald em 
“Monte Carlo” 


O publico enrloca e o brasileiro 
em cera! não gosta da gilheria 
possda, da chalnça, du graçula que 
« coma uma bomba, Mar o nose 

» pubiten aprecia páe-ma memo 
adenira a malicia leve, Vos 
mentiota “tonhle sena", 
tal come lhe affarere Labitach em 
“Monte Caru”, que € Emperia 
amanha val reprisar 
pudermos rever 
pula, 





todos 
Das 


para 
Jennette Mg 


tirar dog divers 
fim um peoss 
oi A na as 





rest aftiraottan 


“ 


“A JUVENTUDE 
MANDA” 


Paramount 
Odeon 





Charles Bickfurd, em 
"A Juventude Manda” 
anda” 


Juventude m 
“4 B. da 


ma de € 








' at semaaçã às 
pelandia 
O qublica ente “Er 
o pectnculo au , 
na Clhuries Blog f 
mw Kad Nugent Den Ale. 
aner, Harry Oreen George Haro 
bier, of 
Mac m fração de Judiskm Allen 
levo por uma tfegt'tma revetas 
do” Monte Infeto de Semparada, 
Po) De Mile q Gesrobriy Glmo 
to wma pe Debe Daniele we muit. 
] Mille tem segredo de 
pu hars 
“Ss. O. S. ICEBERG” 
. * +. 
. 
Universal 





9 Wim p lim 
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DE HOLLYWOOD. 


NO STUDIO DA “U 
ARTISTS” 


| 


H 
833 


mam convidar-me para seus “cock 
tail “portico” q so notarem a falta 
de uma culiaboração. mandem-ma, 


“bromo-seltaer” ou uma aspirina! 

Mas —vamos trabalhar!, 
de uma preeegado visita so “atu- 
dio” da 


preparando novos films « obtando 
puccessos uns após cutros. Com 
tance Bennett appareca mais sadu- 


etors do que nunça em “Moulin 
Rougé”, sua nova producção para a 
“20 th Century”, Como novidade, 


as leitoras vão vel-a usando uma ca- 
belleira negra, ondo a graça é O 
“charme” da Cidade Luz são a 
notas predominantes Sobre seus 
vestidos, mada digo, pouco entendo 
de modas, mes as minha coliaga 
“Atala” terá muito que contar 

Tullio Carminati apparece tambem 
— lembram-se delle naquelieos ve- 
lhos dramas da Bartini, Leda Gys « 
outras “senhoras” de cinema italia- 
no Franchot Tone é o gali de Com 
tanco Bennatt. Ella é a coquelu- 
cho actual dos “fans” americanas 

Franchot está, como sempre, matu- 
ral « esplendido. Ann Harding — 
que mulhar intalligonte u interes 
santo, ma vida real! Culta « senho- 


ra da palestra mais agradavel de, Só 


Hollywood. "Gailant Lady”, seu 
ultimo trabalho, team marcado um 
succeso sem procedentes, Os cri- 
ticos elogiam-na muito, dizendo es- 
far Ann melhor do que em todos 
seus passados films. Vejam-na, E 
uma historia que vai tocar cada ca- 
ração feminino, Seu romance com 
Harry Bonnistor, seu ex-marido, as 
que parece está mesmo terminado, 
mas. não ha muitos dias, elles fô- 
ram vistos juntos muma premiére 
do Hollywood Será que Am 
quer tornar mesmo verdade aquolie 
dictado francos que diz: “On re- 
viont foujours s ses primiers 
amour!” Charles Laughton vai ap- 
parecer em “Amores de Heenri- 
que VIH”, uma super que Londres 
distribus por intermedio da Uni- 
tod. Que Film! Diz a Historia que 
os monarchas de outras épocas di- 
vortiam-se em formeios de lança ou. 
na falta do melhor oscupacão, em 





"TU ÉS MULHER !“ 
Warner-First 
Gloria 





A tiota do mst de E 
Poattértos com Gesrza Wrent fot 
recehiga com u vto de mwur 
prera e Serege?, 


Surpresa. porque as matrimen! 
de WHoliswsod vêm sempre inespes 
rados: e decencão porque cs asa'. 
ronados de és 
Ruty perderar um! 
tima ecoporanes de 


merma tão lungo, 


Chatterton a 


the conquista. 
em 


“ 


o “eU amor... 


ào havendo 
a demos wu as deco. 
] idos e gor aurprebendido 
neginitr, quartasfeira, mo Gloria 
me mein primeira ves 


DOM us 


mais rersedine 
conselho 


Ane 
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“e 
ADRLTATA Jur 
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| Quanta gente “prompts” do bos 
| vontado q esra alegro não faria q 
| mesmo de graça! 


dessas mininturas precious dos ve- 
| lhos mestres, mos sous vestidos des 
fempos do velho banqueiro Rotss 
child. 

“A Cos dos Rotschild” é outra 
super que a United está fazondo, 
tendo o grande Goorga Ariin no 
primeiro papel. Montagens sober- 
bas. grande mansa de extras e um 
elenco de primeira 

Ha muitas outras novidades. Fi. 

[cam para a proxima correspondeno 
cia. Até lá 


OS GRANDES FILMS 
"UNITED ARTISTS”, 
SÓ EM MARÇO ! 


no 





mes vindour 
dará po 
€s err 


scÃs 
Leo 
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fe 





ado Ê . os ado 
|: no plano” supe de 
| em; 


“a 


a 
e, 


vôd 
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“MARIUCHA 


Manias vimasm 














CEspecisl pm 4 NAÇÃO) 
M ] ata junte apros 6 
ra e. , + |] ca remo 
nã a uia amiga di- 
sim que in era a 
Lina, à “à ! AX pur 
fair 1 se XIX, De 
"A s as + oras 
[4 Velha “m isão 
f ' f Hen Hyr, O 
| KR ] his E da (rua 
HM f Õ A Hran 
|] Us 5 b à Mão 
| 
| der . So 
v 4º 4 e que & 
gent " has 
TR gesto m 
ros passados . A 
Bru á ne ' 
ds Mariucha ) erra 
devurpulhes us pag om 
Le de quem pret arrecder 
tendo muit » 4 via ne 
hiada Como & da + Ure 
bre € anita! O ques ese te 
gado € « bom recetros “ mae 
mo da ma Londade, Quanta juro 
tiça! E Mariucha quis ver Ló, 
sonhou uma vida de sactiticia ge 
tá à, E miuda + ichou « 
- 1“ " pre , Ia per 
k , prut Não vais 
| ie as Nas E 
1 i o . . 
jóe Ma da é achou graça: 
f e * ingerus, Mariys 
Ha vw E unhece a mia ves 
pos , ea educa suachr sata 
Observa muito, Jois bestanta, veis 
it . às frias Aprenda a viver 
Ii pensando e mesma é tenna 
| sorria alalicta pura 6 de 
Intieta Trave nbecimento vom 
a Vida! 
| Mariocka revoltada, não quiz 
4 , mais 
Des reflectty tuto, mesa 
a ler + isros que lhe vis 
nham vu co Cims im 
pros * para menores, aprendeu 
a obrorrar, soltreuy «s tornou-se 
uma Mertucha lgus! fa eutras, 
E enta vmecos a duvidar dom 
Urros piedosos modificou & sua 
pinião sobre “e films exibidos 


dursuis 8 Semana Santa... 











a 


Tomas! Enilão Mais 4 
esposa, m era. Yacy Bailão 
residentes em Fanta Crua, le 

& pia baptismal, pa 
a sua Innúcento fis 
de quem serão pas 


naci Rego Macedo (alto funçeio- 
nario municipal), e esposa, a se. 
nhora d. Virginia Kego Macedo. 


hoje 

muatris local, 
lhinia Irene, 
drinhos, nesse 


ORPHEÃO PORTUGUEZ — A 41. 
eympathisa agremias 
ção orpheontes luso. benslleira or. 
manizou para o proximo mes um 
Programma exvnllente de festas, 

la 4 será realizada uma bris 
Thúnto turde-nolte dUansante, que 
- o das 49 às MM tos 
das 19 ds ds 
será em uma festa Ontinan- 
Núclvo Acndes 
D'a 31, sabba. 
rá dada a nula 
com um grando 
ta, nor totis magurs 


GYMNASTICO PORTO. 
SU Er — A directoria desta arin= 
tocrutica saciedade offurecs hoje 
aos associados « suma familias ui 
etogunto sorvets dansanto, 

A mesma ornamentação do grar. 
de baile do Curnaval será consar= 
o ngrnânvel aspecto 

coutribulcão 
malor brilhontisto dcesa 
euja Auração ecrá das 


te organizada 
mico do Orpheão 
do da Aljelula, x 
pranciaa do Club, 


vada e amntem 





um copo de cerveja, 
ella Bd encontrou quem 
lhe ed outra coisa, 
na janella, em que estaria 
Em mada, talvez, Todos 
aquelia rua e as mesmas es- 
pen Talvez se portaieo do ho- 
mem Insupportave! vespera. 
Vidas batidas e 
Corpos 


SOCIEDADE PE GEOGRAPHIA 
DO RIO DE JANEIRO — nie an. 
miveranrio dm fundação — Passas 
54" gnntverearia da 
fundação «du Sociodudo de Googrn. 
phia do Rio de datnniro, morá Fon = 


ng ir Floriuno nm; 
26 do preto da UMA sese 
commemoruativa dessa 
annivereario, 

Diversos oradores es farão ou. 
vir nessa data, ressvdundo es fas 


rebatidas como 
com sabor de lagri- 
mas. Olhos parados e lisos como vi- 


Ê 


Nessa mesma sessão serch apre. 
presidenta general 
Mereira Gutmacfes, 6 relatoria Fe 
metementa sa 
rante o nuno de 1193 findo. 

rotmento dos 


Rua da amargura... Beco do Es- 
pirito Santo... 


ANNIVERSARIOS 
— 0 


Mustres nesociados, 


Melo Franco — VIAJANTES 





Melia Franco fas Em avião da Panalr 


mente fretado para dd tim » - 
Ho registo des. de 


ta exhemerido 
valo pela vignifis 
cação intrinseca. 


tino a Caruvellas, 
per bibi doa o 


o Theoplila Ortonta 

A comitiva 
Silva é composta dos 
rem Juscelino 


Enero da 


volução de 30, a 


Mari ate » 
frenta da Secro- reiqu Ia 


Munnel Pimenta, 
feito da Theophilo Ottoni, 
Julto Soares, medico de Hóollo Ho 
e o jornalista 


das MHelações Es. 
terlores, o doutor 


parsar o seu pas 


talicio cercado da O apparelho da Pana!'r pornotns 


rá hoje em 
gulrá smanhã. às primeicas he ras, 





para Theoplhilo Ettoni 


nheiro e sum 
taque ma historia desembarcando 
dis mo neroporto da Pue 
na ilha dos Ferreiros. 

Um Cambuquira onde se mola. 
chegou a esta cas 


quinta feira, 





os países da 
va veranenndo 


tineta vionder” 
ra Clga de Gorvnte, 

vinjanto & medica e directora 
do Departamento Medico da Unha 


— Far ennos estudantil, dontus 
Milton, filho do dr, 


po dos Santos, 


José Louren- 


Instituto da 
Fducação e de nua exma. 
é. Amelia Lourenço dos Santos, 

Por esse motivo 


Com a chegada da 
seus pres ofto. 





Departamento 
Alvnço Lima, 


HOMENAGENS 


Estará amanhã em festas o lar 
do dr. João Baptista de Proença 


+ pela passagem de seu an- 
nfversario nm- 


Sotegipe nm. 
terh Milton npportunitado 


do meus parentes 
tia o amisade, 


Fazem annos hoje: 

fatos da Graça Aranha 
Tora e Silva, do conselhels 
ú conseguiu o dr. 
Proença oe 
uma posição de 
remarcado der- 
taque em nos- 
so melo com- 


Dias de Carvalho, 
funcetonuario 





relva Carlos 


Bartholomeu seja o de dire- 


Electric 8, A, 

Assim é que 
pouco depois do 
terminar o seu 
brilhante curso 
de engenharia, Ingresenva no de- 
partamento technico dessa empre- 
sa, onde firmou desde logo o seu 
conceito de profissional 
competente. 

“Tal foi a capacidade demons- 
lo anniversariante, 
po depois, era incumbi- 
do pela direcção da referida em- 
presa, de organizar nu sum (iai, 
pa capital do Estado de Fernam- 


Incumbencia, desempe- 
o dr. Proença Rosa com 
tão raro brilhantismo que poucos 
annos após, era eleito para o cle- 
vado cargo que hoje, oceups nes- 
sa importante empresa, 
Commemorando es muspícioso 
acontecimento, preparam os seus 
innumeros amigos umo manifes- 
me aÃ de enrinho que se renliza 
hoje & noite em sua residencia, à 
rua Lopes Trovão, 68, na visinha | 





lindo Cotcel 
pastar “ole! á, 
Maira Lootens, 
Augusto Loatens. 

sunt hola m 





Dr. Proença Rosa 


nhor Nicolds CGnarsro, commerctans 
te em nasem capital 
A unnivorsadarvra A figura ques 


qual drá sessbor em rua 
els am possoos de suas relações. 

-— Vas annós manhã o er. 
Patrocinto, maxitinr 
mento de cireutução, desta folhm 


Contrataram enenmento o dou. 





pr usrque e 4 pb fd Marta 
filha do advoga 

ogro Newton 
esposa ú. Alice Dutra Guimuarden 


e. 


Parnce po rradarios 
Lima, funcetonarto do Lioyil, 

6. Marina Wiiaaheth 
diados com 
menina, que 
Dó 








inielntiva de tm grupo de 
medicos militares, 
Pedro Ernesto nm grante 
almoço para significar-lhe 
tinfação com que receberam o acto 
chefe de Governo Provisoria, 
com uma patente 


o menino filho do casal 
Sobrinho « 4. Muria 
de Miranda Prata. 
em fema o lar do 
Paranhos distinguindo-o 
de ceronél-medico, 
A delicada homenagem rontisaro 


Pedro W, * sua 
| Lima Paranh sed ua proxima 


RIO DE “NO DE JANEIRO — DOMINGO, 25 DE FEVEREIRO DE 1934 


Aces. SOCIAES 


do corrente, ao melo dia, na stdo 
Club Militar e será presidida 
pelo general Góes Monteiro, mi. 





nistro da Guerra, 















seguintes: 


Porretra, corona) dr. salies Pilho, 


gelo Godinho, major dr, € 


sa Leite, enpitão dr, João Pires, 


pitão dr, Lula Cesar de Andrada, 
cnpítão dr. Menrique Chaves cn- 


dr. Waldemar Bosenl, de, Fran 


do Corvalho Lima, de, Hyldo S4 
de Miranda Horta, dr. Edulno 
Carpenter, dr, Octavis Amaral, 
capitão Iuila Felippe ds Albuquer- 


pitão Jontão de Albuquerque, 
As tetas para nihosão se em. 


andar, om nã thesouraria do Club 
Multnr, 

— Os amigos, colecne e nadie 
radorss do major Antonia PFerrel, 
ra Gomes, por motica da sua rés 
Integração no cargo de distribui. 
dor da Jurtica Podees) mandaram 
rentizar hontem missa sotemna nm 
iereja do 8 Gononlo Garcia e São 
forge A praça da Nepnhlisa, cao 
quina da rua da Alfandega, cone 
memorando essa acontecimento. 

A commntesão dessa soiemnldade 
era comporta dos sogulntes ssulins 
rert coronel João de Summa Pinta 
Juntor, escrivão da Be Vara Civel; 
coronel Hamitenr Nolnoms Mastado, 
avaliador da Pasecda Munisipal; 
então José de Sonma fFreves, 
porteiro da 3º Vara Federal: Ol. 
domar Ferreira Morado, nulo 
Arunul e Carlos Vasques, tados 
ofticiaes das varas federnes 

— Em homenagem as capilho 
de frmenta medico dr. Oswaldo 

Palhares, pela paesagem do men 
anniversarto natallelncas seta col. 
legam do Hospital Central da Mas 
rinha offereceram-lhe um animoca, 


oue, mroalitido pelo vicesdirostor 


dr, Ranulpho Sampalo, transenre 
ret debuixo de grande camaradas 


gem e ntegria, 

Ao champnmaeno fulum em nome 
de seum colicas, o dr, Arnaldo 
Csvalenntl, ae em aloguents [o 
Provin exaltom ne qualidade dá 





homenngcado, de hefe, collega + 
umisa 





Na Casa de EnuÃo Santa Antas 
nto fot hontem enbmsttids a me. 
lindrosa Intorvencda etraregtca n 
e”, Carlos Ca eo, cnmmercente 
de nosem grasa, chejo da fivma 
pronrietaris das Perfumarins Cnrs 
neiro, 

Protlcou a Intecrenção à nro. 
fessor Tirando Filho nuxiiindo 
pelor Ars, Cuvnldo Araujo e Mas 
rio de Almeida, 

Assistiram à operação os douto. 
rem Finvnl Tine, Velho da Silva, 
Castro Peixoto, João Tolomel, Cos 
rintha Silen é Amalta Migttevatn, 

Pels familla mesctteam no acto 
em fre. Hugo e Renato Csrneiro, 
irmãos fo sr. Carlos Carneiro, 


CASAMENTOS 









Contrataram casamento a me. 
nhorita Luciana Rodrigues Perel= 
: “os, Ulysses Augusto de 
lacerda, funcelonario da Estrada 
do Ferro Central do Brasil, 


MUSICA 


ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
DE MESICA, 


A Associação EFrasitelra de Mus 
sica continãa preparando cuidado. 
Imamento a sum temporada do pres 
[eonto anna, Já tendo, até à pre. 
cento data assegurado a concurso 
dus seguintes artistas: cantores 
Altoinha Ricardo Merherhoffor, 
Christina Maryetanr o Adacto FPle 
pisnietas — Antonletta Tu. 
e Ham Gomes Grosso; vialle 
nisto — Edganrdo Guerra e Iao- 
nidas  Autaori; violoncelista — 
Iberê Gomes Grosso; conjunta cos 
toi Vox sob a direcção de José 
Brandão 

A temporada constará de ofta 
Lennoertas ofilciaes, entre 08 quase 
pum Westival Brasileiro, com abras 
(ds Lorenzo Fernandes, Villa Lo. 
hor é Luciano Gallet, 

Por resolução da Conselho Des 
*Uberativo, ne pessoas que se Ins. 
creverem como associadas antos 
do mes de abril, ficarão leentas 
sda Joia de muntriculm. 


THEATRO 


WANDA NANCHETTI. 

A VISITA DA JOVEN E FOR 
MOSA ACTRIZ PAULISTA — A 
NAÇÃO recebeu nontem, à tarde, 
a vesita muto gentil da joven e 
formosa  notria qantiata Wanda 
Marchetrl, que val pisar pela pri. 
meira vez o palco de um theatro, 
ua inauguração da RivaleThen- 
tro, incorporada & Companhia Dul. 
cena de Moraes, 

Wanda Marchetti que tem as 
qualidades physicas precisas para 
Pra actris de declamação — ul. 
tara, tBeliega, olhos, qurrisos e 
vu — vem para o grande theatro 
por uma imperiorm vocação. Nos 
poucos minutos de palestra, disse. 
nes m sua pequena mas inoteva 
“historia. Pertencendo a uma d 
jtincta família da Paulicta. prati- 
comum, vez por vez, o amadorismo, 
quando solteira, E chegou a acr 
uma amadora de Invulgares quis 

idades, Man, o canamonto af 
tousa, com Indizivel pusar, das 
represen es mcentuas. A morte 
mg ma e não fol propícia, « 
pia em pouco tempo enviuvava, 

veu, então, es entregar de. 

finitivamente no thentro 

milita. porém, oppós.se. Não vale 
ram mentos, nem rogos, 

ioada | ea mum irrefreavel vos 

scena, ella rompeu 

remitia e e integrou na 

Companhia Dulcina de Moraes, já 
de malas promptas, ra vir ao 
Rio Ro”. Mim empre o LThestro, 

elenco, a ea posição é a de 
sogenda dama, & sa seco de Odu. 

nna - Sâo. — com 














nutre os nomes que Já deram 
ua avlidariedade, encontrar-se os 


eneral Guilherme  Martante, 
commatidante da Té Divisão de 
Fntéo vonarci ) eneral  Pantalção 
Pessoa chefe da Casa Militar da 
Erg da Republica; general 
ng us FRodrigues, commandante 
rigada de Artiluaria: general 

o pa da Fontoura, commandan- 
to da 4º Brigada de [ntnntarias 
Keneral Paes de Andruds, chete 
do Departamento Sa Uusrras Ec 
nerul Almerio de Maura, commas. 
Gunse da 2º Brigada de Infanta 
ria; general Lucio Esfeves, vom. 
mandante da Policia Militur; gre 
Hera) Gaspar Dutra, director da 
Aviação Miltar; coruncl dr, Gon- 
calves Moreira coronel dr, Souza 


coronel dr, Petrarcha da Mesquis 
tm, tenente-coronel dr, Manoel 
Coenr de Gões Monteiro. que furá 
o diseurso offerocendo a homéenas 
gem; coronel Duarte Pinto, teney- 
tescoronel dr, Tozha Murinho, ma- 
Jor dr. Paulino Barcelos, major 
dr, Podro Pesson de Mello. major 
de. Juvenal Suntos, major dr, An- 
>. de Ate 
meida Magalhães, major de, Je. 
suíno Carlos de Albumuasrque, mas 
jor dr. Antonio J. Larmasto, va. 
pitão dr. Inter Vietra, cunitão 
dr, Emmanuel Marques Porto, 
capltho dr. Haut da Conha Bello, 
capitão dr, Wermílio Ferreira, cas 
pitão de, Luciano Francs de Fou. 








começo de uma carreira qua, os 
neum predicados Individuaem, autos 
a acreditar brilhantes, 

M será mails uma surpresa para 
a tomporada thentral do 19534, que 


capitão dr. Ubirajara Rocha, ca | grTaO DONINGO DE “Con. 


PHASE UM mManibo”, NO 
CASINO, 


mitão dr, Brandão Gomes, capitão svgundo domingo de tape. 


de, Octavio Eslena, primeiros te- 
entes dr, Aroldo da Silva Pros 
tum, dr, Edgard Corrêa do Mello, | deve ser tão animador como o 
primeiro, 

A comedia de Joé Wanderley 
agradou seti restrisções: público 
imprensa asseguraram quo ha 
multa vivacidade, muito bom hu. 
mor e sobretudo multos conselhos 
dignos de aproveitamento em — 
“Comprasto um marido”, 

Procopio representa com muaturas 
EB (om rir perdidamente, 

Além do Interprote da figura 
principal de “Compra-se um mas 
intervém na renvesentação 
Kiza Gomes, encnrregando-so da 
figura da mulherzinha tolm, que 
acredita que se compra à poso da 
um marido: Lulas Naznreth, 
inimiga dos homens: Meteliita 
«+ Darey Cazarré, Manoel Pára 
e Rodolpho Mala, 


A CURIOSIDADE EY TonNO 
DA PROXIMA INACULHA- 
ÇÃO DO RIVAL.THEATRO ! 


tetephones do edificio Tex 
não param wi Instante, tão gruns 
curionidade quo relga em 
torno da Inauguração. E gente 
num osa que não contente com q 


clsvo de Castro Arauto, de, Nhrarne 
no O, de Sousa, dr. Orivaldo |, 


dum capitão Ubirajara Lima cas 


contram 4 rua Vragunyana, 32, 1º 


quer enber mais coisas, conhecer 
dotalhes da marcha do 
aprestamento do thestro sem ri. 


aftctas! O Rival em março abri 
“umas portus para satisfazer q 
avidea do publico, que está fa. 


ss Inaugurara o Fival, eliaçé uma garantia de exito enca| E IN ITA AA A to exito), enca- 
Sa E von ipa timicarie] EDUCAÇÃO |CORDIALIDADE MARUJA 


fazer thentro no Frasil. e cout 











“Flores á Cunhal!” 





Brilhante apotheose aprese 
CHVELO!! — Esto de JOÃO DE DEUS vo “VELHO 
MARUIO"! — AHACY CORTES o ITALA FERREIRA, Bisadas! 


THEATRO CASINO 


HOJE, em VESPERAL ds 15 
HORAS, e à molte, às 20 

e 22 horas, a encantadora peça 
de JOSE WANDERLEY 


om brilhante interpretação de 
PROCOPIO 


o seus artistas 
AMANHA. — "QOMPRA-SE 


4 SEGUIM: — “NÃO TE CO- 
NHEÇO MAIS!” — 3 actos de 
Aldo Benedetti. 





Dr. Cunha «e Mello Umfação de meus associados. 
Desngus ro umindios é Op ação As pessõas ou firmas não so. 
TUBERCULOSE 


undro social, solict- 
À sn sema -3 da 6 — par areal oem À naquella fns- 





Não é café pequeno... 
Com a pelle tisnada 
«ivamente pelo sol € com E chaDds 


do abos largas, eó ha vantagem | , 
neves ger E MINNIE] QUINZENA BRANCA 













COMO PROTEOÇÃO BOIENTIFICA DE SEUS DENTES, O 


CREME DENTAL GESSY 
comb deile de maguesia 


Proteger os dentfe é proteger a saúde. O Creme Dental 
Gessy, defender icisntiticamente ol verei encena 
E pemdo res e tações residuos, emprega o anti- 
acido por excellencia —o leite de magnesia. Seu dentista 
confirmará o valor deste elemento para a hygiene e belleza 
dos seus dentes. Use o Creme Denial Geossy tres vezes ao dia. 


” PRODUCTO DA CIA, GESSY, & A [a 





prestigiosos + 
queridos de Lulcina de Moraes, 
Odilon Azevedo, Mangel Durhes, 
Arintotelos Penna, Wanda Mars 
chetti e outros de Jargo presti. 
Elo, ensmindos pelo professor Olgs 
vo de Burros, 


“FLONES A* CUNHA” E q 
GHANDE ExITO DO DIA, 


Fo! absoluto o successo alcarça- 
do no Recreio pela nova revinta 
“Piores á& cunha”, origins! dos 
novos escriptores Alvaro Finto 6 
Mario Lago, 

Desde a musica, que é bellfesi= 
ma, atôó & npotheose do primeiro 
auto, que npresenta a Datalha Na- 
val do Minchuecio, m revista é tods 
clima feita de quadros harmontouça 
e engraçados. 

Aracy Córtes e Tiaja Ferreira 
foram bisadas vnrium vezes, eine 
quanto Eva Todor mersceuy np. 
plausos. 


OS MARINHEIROS DO “JEANS. 
COLLEGIO REGINA COELI NE D'ARC” DEPOSITAM 
As aulas neste estabelecimento | tmMA GRINALDA NO TUMULO 


de ensino sa abrem a 1 de marco DOS SEUS COLLEGAS 

e as matriculas para inscripção BRASILEIROS, MORTOS EM 

de novas candidatas no curso DAKAR 

gymnasial seriado ficarão aber- 

tus até 15 do citado mez, O commandanto Douval, do 
Os exames de admissão ao cur-| “Joanne d'Arc'', a grande nau 

SO Eymussiul começarão « 26 de| franceza, que ora nos visita, e sua 

fevereiro, officinlidado prestaram, honterm, 


delicada homenagem sos mati, 
GYMNASIO VERA CRUZ nheiros brasileiros que morreram 


Exames de admissão — Ama-| em Dakar. Em nome dos marujos 
nhã, segunda. feira, renlizar-se-á, | franceses fol depositada uma cos 
nu eódce do Gymnasio Vera Crus, rón, no tumulo que reuno os des, 
o exame de admissão no curso pojos de nossos patrícios, 
secundario de segunda época. miterio de São João Baptista, 

A's 14,90 horas será realizada A" molemnidads compareceram 
a prova encripta do portugues, € | altas autoridades vivis é militares, 

logo a seguir a de mathematics, O ministro da Marinha fez.ca 
Juvenal Fontes, Manoelino Tele 


representar pelo seu officisl de 
xeira, Affonro Stumrt, Modesto de 


devia enero, gerar] Instituto LacPayette jo 


deu Estellita Bell e Eva 


de Procopio, no Casino, 





houversimesa com brilho, João de 
Deus fol feliz mama marcações é x 
nova revista da, companhia, que 
tem como director artístico TLuls 
Iglesias, marcou um novo exito 
no cartax, 


(DEPARTAMENTO MASCU. A PESTE BRANCA 


LINA OS SERVIÇOS DA INSPECTO- 

Amanhã, 26, Inlciar-se-ão os RIA DE PROPHYLAXIA A 
exames do admissão 4 1º sério TUBERCULOSE 
grmnasial o no 1º anno do curso Em Janeiro foram recebidas 40 
propodeutico de commercio, Se. | notificações e examinados nos 
rão renlizadas as provas esc ríptas | Quatro Dispensarios 1.058 doentes; 
de portugues e de avithmetica, ns | destes, 297 eram doentes de tu- 
qunes começarão &s 11 horas € berculose, o que eleva « 377 o mi- 
fm 14 horas, rospectivamente, mero de casos conhecidos durans 

Deverão comparecer todos os "o mez, piada à x 
FADA EL SOCIEDADE cundidatos inseriptos. o mesmo o foram atten- 
RIAMILRIRA DE AUTORES didas 4.587 consultas, distribuidas 


em 08 TRABALHADORES (|ii gt ioruu, 32 ares “a 


Hoje, “Florem & cunha” repete. 
o em “matinda” chile, ás 15 hos 
ras que será dedicada às distin= 
tas fumilias carioca, 

Amanhã Guns soesões, An 20 e 
22 horas, ê 


A “HOS HAMSE" -- DE HEI. 
Ton MODESTO — Fo EmI. 


Jornaes vêm publicando, 





Continuando o seu programms 
de propaganda do Theatro Nacio. 
ral, a Sociedade Brasileira ds 
Artorem Thentraer, cuba de editar 
pm sum coltecção “Thentro Eras. 
isiro”, a peça “Boa Mamão" do 


cidade, em bom bora las 
com O mnoma de Rivals 


COMMERCIAES SYNDI- | Colchões, 1 cobertor, 1.290 imires- 
CALIZADOS E O MINIS- (“ot de, bropaganda inygientca, emo 


| prestadas 5 cadeiras de repouso e 


TERIO DO TRABALHO E mes 1.300 exames dos quaes 


renhoras a menhoritas 


“83 positivos; 525 radioscoplas, 179 





o: ] Helto “M 1. 
minto de um thentro nove. que the ldem ndo eeotintor Heitor Mo-' orrENTANDO OS INTERESSA- | radiographias. 214 extracções: do 
proporenine novas sensações, Publicando essa peça, que cons. | DOS SOBRE A SATISFAÇÃO dentes, curativos dentarios e ob- 
Do facto é de molde a provocar [fitulu um to drilhánto, quando DE DIREITOS TRABALHISTAS Mag e” : coz 
as muts vivas curto: dades, m | ajrepresentada em “premitra” pela prestou nm doe 
» p tindo thentrinto val as [Companhia Brastiaira de & qmediar Pe mim gg cre do entes os seguintes soccorros: 100 
com um criminal que tras [Ablesil Mola a E, . A, pa Pisedoare de demi [| peças de vestusrios, 3,115 kilos de 
recommendação do noms visto. [6 favorece sos quo apree poa AOS missão sem aviso generos alimentícios. 
da Cduvaldo Vinhna, o dis |lleratora INaatent GONO «tambem | prévio de trinta dias, enfermida- | EPDE A A. 8. T. forneceu à 900 
da companhia que o vw jpronta uma homenamgpm avos 4 us | de, férins fiscnlização do horario | 1 
necumar e que emo original € uma Jerendores, coma — Abimsil Mula ido trabalho, ete,, n União dos | doentes nuxilios no ynlor de reis 
peça que com or mens 35 quadros | Anpolonia Pintn, Margnrida Mas, Empregados do Commercio resol- 1: 1446000. 
revolucionar os syatemas de | Procop Ferreira, Manoel Durhes 









veu ampliar a sua secção infor- 
Mamãe? nohn-sa expor. | Mativa, creando, ao mesmo tem- 





“o jJurtífica esse movis A “ 





a 
o y ' A Ps "ds “ «| PO, mais duas horas de trabalho R d Pp 
Deoviido Viesro Cano per a ARTES Moto Restantes qu RS0O" | MMSTIAS DO ChnISNÃO QUA a aymundo rereira 


missão consiste em promover o 


BEBA LEITE PARA SE TORNAR ALEGRE | 8: xixenste omni] de Magalhães 


Sabido que o Ministerio do Tra- 
bulho apenas attende os syndica- 






lisados, é sendo é UNIÃO di Bor Os directores e auxilias 

pregados do Commercio o unico res da Companhia Usi- 
Theat Po EE ecrei o syndicato representativo da clas- nas Nacionaes, profun- 
RIGIE ia NS 20 E 42 HORAS — HOJE || se nesta cidade, de accordo com o damente sentidos lo 
A'S 15 HORAS — £º MATINESE CHIC, dedicada ás camas. || decreto 19.770, a mesma institul- pe 





ção trabalhista evidencia Bs ne- 
cessidade de pertencerem no seu Punecadiando (14 qua eng 


quadro social os auxiliares do amigo RAYMUNDO PEREI- 


commercio em geral. Como resul. IRA DE MAGALHÃES, mans 
dedos Mao TE as a ee darão celebrar no dia 27 do 


do Commercio do Rio de Janeiro | corrente, ús 9 1/2 horas, no 


god ui eepcinmeme ea “| altar de N- 8. da Conceição, 


Tolyelinica medica, cirurgica, den- | da Igreja de N- S, da Cande- 
suas "epomas rE Toa er eteciados, lnria, missa do 7º dia pelo 


cento na, secção de, odontologia. eterno descanso de sua ulma 
m 
jurídico eticics ao maga fo | e muito gratos ficarão a to- 


dinheiro, etc. E & medida que o | dOs que comparecerem a esse 


seu quadro social augmenta, su- . 
ementam suas possibilidades utl- acto de caridade chriois, 
Mtarias. inestimaveis vantagens 
AOS seus associados, 


LIVRARIA ALVES CINTAS 


Livros caliegines e aca demicos 
RUA DO OUVIDOR, 166 


familias «. Corinnação do raidoso successo 








Alvaro Finto e Mario Lago 
utando a “BATALHA DO RIA- 


Original de 














AMANHA e SEMPRE: “FLORES A* CUNHA!” 















: CASINO :: 
O PACABAN 


“MIRABEL?” 


Bailarina Internacional procedente 
dos principaes Theatros da Europa 





E6 as fabricadas por H, 


Syndicato dos Proprietarios ICHTE desdo 108000 
de Tinturarias do Rio de gado ga 


Janeiro 


war is empossada, a 27 do correns 
te, és 20.30 horas, a nova dire- 
ctoria do Byndicato dos Proprie- 
tarios de nturarias do Rio de: 
Janeiro, com séde é rua do Rezen- 
de n. 63, 7º andar. 

A directoria que acaba de ter- 
minar o seu mandato distinguiu a | 
A NACAO com um attencios | 





Andradas, 87 — 1,º Tel. 4-6833 
















CASA 
PIZZOTTI 


(FABRICA) 































sem competi- 
dor, Acelta-so 
encommenga, 


concertu 
e tinge. 
OURIVES, 45 


-s€ um 




























UM MARIDO" 


















convite. 
| 

| PELA ASSOCIAÇÃO PARA ASSIGNAR 

A reforma introduzida na Asso. PROCURE 

do Inestimavel alcance pratico, 

vara os seus associados, 

viços Ja evidenciada em varios RIO BRANÇO, 137 no 
sectores, vem de mer nugmentada: av. 4 4 
mento de impostos, bem assim, q 

encaminhamento de processos de 

cente numero de soliitações neste 

sentido encaminhadas à Associa, 


COMMERCIAL REVISTAS E 
sao Commercial criou serviços 
Aliás, m efficiencia desses ser. ad (JcLecrica 
com o iniolo do serviço de paga) RM. 5. Bento -- — S, Paulo 
marcas de fabricas, ete, e o erca- 
são Commercial, comprova a sa. 
























cias e que desejem a sus nâmissão 
devem 


Aproveitem os 


ULTIMOS 3 DIAS 


da nossa afamada 


Unttuição, & rum da Alfandega, 
nO. | serão prazeirosamente 
















no cos 






































































X NAÇÃO 


- VASCO, FLAMEN 
RÃO HOJE EMSE 


e a Her co 
“"JOGAREMOS ESTE ANNO PELO FUTU.| 
RO CAMPEÃO DA CIDADE” 


Um interessante dialogo entre Walter, arqueiro do America, e Lu- 
dovico, o back que dia a dia actua melhor 


Desta vez não foi nem na Ca- 
ea Bellas Artes nem no Café Ni- 
ce que fomos apanhar a entre. 
vista. Foi em um salão de bar- 
beiro do 2º andar do edificio 
Globo, ande encontramos os sym- 
quiicoa americanos Ludovico e 
Walter. 

Ludovico depois que viera de 
S. Paulo não tinha sido wsiveol 
ao chronista pór-lhe os olhos em 
cima. Agora então quo ambos es- 
tão nas cogituções do America 
seria Interessantc saber as suas 
impressões. 

O bate-papo veiu e fazendo até 
noústa redacção sem elles pescebe- 
rem e quando deram por tal ti- 
nham pela frente o photographo 
Ria tinhumos os dois presi- 
nhos, 


JOGARIO COMO PROTISSIO- 
NAES OU AMADORES 


O clronista quer saber se os 
dois jogarão no America, nu ae 


tual temporada. 

Ludovico — Estou convidado 
para formar no team protissio- 
nal do America, Naturalmente pa 


Fescrve, pois ante tantos cracks. 


Mesmo, porém. quo não my 
turne prollesiona] jogarei nos 
amadores com satisfação 

WALTER — Eu tambem tiva 


convite nas mesmas condições, Se 
bem que o footbr!l, presentemen- 
to não me interesse multo eu 
cum prazer serviria mo meu club 
mesmo coma amador. 

O chronista ouve as declarações 
e a sua lembrança val até dois 
nnnos atras, quando us dois 
players deferdinm galhardamente 
o team rubro, Ludovico era um 
pr Pao Sstnio put Spong dei dare 

Ea é ma Jonlhe 


Compram-so de 
JOIAS ouro, prata, pias 

ria LehocT. 250144 
Rua 7 Setembro, 


tina, brilhantes, 

quem melhor pas 

Cadete tt 
Na piscina do Fluminense 






hoje, o 4 campeonato 
$ official de natação 


+ er: q 
ai a. be 


A campeã Maria Stella Tibóu 
Ribeiro, do Gragoatá, que deve 
vencer a prova de honra 


A Foderação Brasileira Aqua- 
tica, de sccordo com seu caler = 
dario sportivo, fará realigar jo- 
go & tarde, no tanque natatorio 
do club tricolor, a segunda par- 
te do concurso aquatico promo- 
vido pelo 8. O. Inense, da 
visinha cidado de Nictheroy. 

A competição, duda o magn!- 
fico programma confeccionado. 
prometto um  desenroisr ma- 
gntfico. 

Os nossos corredores se apre- 
sentarão de forma, e mais uma 
vez logram os recorda da chiade 
e do pair. Todas as provas são 
excrlientes, sendo porém neces- 
mario destacar os de classe de 
Beniors, onde os ageis da nova 
natação vão demonstrar o ma- 
gntfico treinamento em que se 

O cor der ganho pe 

concurso deve ser - 
Jo Fluminene P. O. que já con- 
À com bom mumero de pontos, 

O certame terá início ds 15 

horas. 


Css rerr res eos reco rrI ADA, 





1 B9 mente 


inato 





wressnages | E representação nacional, que participará do certame sul.americano de, 


] 
i 
| 109 e 200 metros — nado livre — Manoel] da Rocha Villar e Isaac 








back seguro, energico, com colla- 
cação esplendida, Walter. um kee- 
per arrojado, defendendo seu arco 
até úyt ultimas, 


players americanos a treinos vel 
entificos € racionne; 

— Estou satisfeito com 
Gentil, Além de perfeita conlseca- 









Ludovico e Walter dando- nos suas impressões sobre 
as actidades do America 
Ambos têm treinsdo  assidua- 
ostentando bóa fúrma, 


OS TEAMS DA CIDADE 


COLLOCAR-SE-4Q AMENICA. 
VASCO, BANGU', FLAMENGO 
E FLUMINENSE 
Fala-se agora sobre O campso- 
cariocas co us possibilidades 
do America c dos outros clubs. 


dor dos segredos do footbell, Ger 
til é um 

Walter — Não gos negzor tam 
bem m minha admiração pelo nos 
so technico, Conheçs coris poucos 


| 


DE 5. PAULO, MAS PREFERE 
FICAR NO RIO 


Ludovico O America entrará Na semana passado, 

no campemato sem estar em | recebou uma curtas de mmisos de 
grando fórma, porém a classo dor: S, Paulo considandr-o pura pe-| 
seus jogadores cobrirá esse sonho. | fusr na capital paulica . 
O final do torneio terá o meu Perguntamos se aesitova q com 
club como campeio, vite 

Walter — Estou com Ludavico -— Prefiro ficar no Rio. Aqui 


O meu club será campeão. 


| extá ncualmente toda a minha 
O chronista — Que qisum vos 


milia, da qual são me quory se 


cta dos teams do Vasco e Bangu” | parar mais 
Ludovico Prefiro » Vasco Depois procuramos saber O que 
Acho mais classe no cruz de Ms'- | pensavam sobre as sovos cspek 
ta do America, 
Walter Volto me parm o Ambos são da mem opinião 
nau, por causa do conjunto, A jisto € que foram valiosas neque- 
sum vantagem inicial dar-ihea q | sições 3 
denntelra Ludovico e Walter, que nho 
Ludovico mostra-nos uma cchv-| queriim dar entrevistas ju  ti- 
mos sa perna. Rosutado do jnham dito qualquer colsa que 


treino de quinta-feira, cervia pera o chronmisa E fui só 





Porzuntimos que! a depois que elles disy) ve apeccr 
dos dris sobte 9 nova beram que se desped cum amavel 
mois Gentil tem suomi! mente 





AUXILIADORA PREDIAL S. A. 


SOCIEDADE DE CREDITO REAL 


Autorizadas a funccionar pelos decretos do governo ms, 

; o 22.020 

tt — PIE — 1,507 — 1,500 — Capital 
realizado e reservas; TfosODagUo) 


SECÇÃO BANCARIA 


Patentes ns, 


DEPOSITOS A PRAZO FIXO 


E ANNO. é ve -0s o vo ce olé “e 
8 ANNOS.. 0 ce so coco de ou “e 


Todos os depositos são nppliendos exclusivamente em pri. 
melras hypotheens, cfferecendo desta fórma a maxima ga 


arantia. 
OUTIDOR, 75 TE! 


O BRASIL NO CERTAME 


— te HORA 








''AQUATICO DE BUENOS 


AIRES 


As provas de natação em que participarão 

nossos athletas — A representação de wa-| 

ter-polo ainda não está formada — Dengo!| 
não poderá partir 


Mais quarenta e oito horas, estará de viagem para Buecos Atres,. 


waterpolo e natação, promovido pela entidade argentina, 

| A equipe de natação já está constituida; o mesmo não acontece 
(com o quadro de waterpolo, apezar dos grandes esforcos despendidos, 
| pelo director.technico Castello Branco. Dos nove jogadores indicados. | 
| sómente Pernambuco, Euclydes, Dudu", Serpa, Jacobina, Plcel é Di, 
| Lorenzo, responderam secitar a escaloção; os demais ainda não so 
manifestaram. 

Pelo que se verifica, a representação do violento «port macional 
não poderá ser tão poderosa como esperava, sets director, que, sem par. 
tidarismo de clubismo, escalot o que de melhor temos no waterpolo. 

Além dos jogudores quo não responderam so convite, tersos a Ja 


| mentar não poder seguir para o sul, o Dengo, considerado o melhor « 
| mais perfeito jogador de defesa. 


A representação de natação de accordo com «a inscripção feita, 


tomará porte nas provas: 
dos Suntos Moraes. 


| 400 metros — mado livre — João Havellange e Antonio Ferreira 
| dos Sentos. 


800 metros — nado livre — João Havellange e Max Define. 
1.509 metros — nado livre — Max Define. 
100 e 209 metros — nado de costas — Bensvenuto Martins Nunes. 
100 e 200 metros — nado ds peito — Oscar Damos, 
Relay — 4x100 é 4x200 metros — Mangel 4a Pocha Villas. Teanc dos 
Santos Morars, Benevenuto Martits Nurss, Antonio Ferreira dos San. 
tos e João Havellange, 


| 


verdadeiro compabeiro | 


ou aogredos da sua rofissão, | 
LUDOVICO TEM PROPOSTA ' 


Ludovico | 


| 
“1EmS. Paulo será hoje 
tu |disputado o Grande 


e 


t va 


| nivel 





US CAMPOS, PARA A TE 













Raul Campos vai espe- 
rançado de resolver o 
“caso” de Martin 





O QUE NOS DISSE, ANTES DE 
PARTIR, O PRESIDENTE DA 
LIGA CARIOCA DE FOOTUALI, 


O sr, Ran! Campos embarcou 
houtem para 8. Paulo. 

Parscectos que o ilustro pa- 
redro nunca teve na sus vida 
sportiva uma tão delicaus mis- 
são. 

Tentará o presidente da Liga 
Carioca arranjar um avccordo 
conciliatorio, para o caso Mar. 
tio, que tão vivamente vem agi- 
tando os nossos melos sportivos, 

Procurâmos falar so sr, Hayl 
Campos, sobre q missão que o le= 
vava à 5. Paulo. 

O ex.presidente vascalno, se 
bom que com algumas reservas, 
não se furtou a dar-nos as suas 
impressões sobre o caso. 

— Sobre o caso Martin, não 
me compete falar da sum origem, 
Sho dessus coisas que acontecem, ! 
O sport mundial está cheio des- 
sta cHSOS. 

O que fol jamentavel é o rumo 
tomado pelos acontecimentos. Na- 
nhum sportista quererá um es 
trémecimento de relações entre 
clubs paulistas e cariocas, E o 
que devemos evitar, Cabo essa 
obrigação a todos aquelies que 
se inlorossum pelos nossos sporie. 


EXISTE BOA VONTADE DE 
PARTE A PARTE — O SK, 
RAUL CAMPOS TEM ESPE. 
HANÇA DE SOLUCIONAR O 
IMPASSE 


Perguntámos mo sr. Tau] Cams 


Pos quaes eram us suus impros- 
nões sobre o ambiente puulista, 
Se contra ou fuvoravel ao ac- 


cordo, 

Fuvoravel, não tenha duvi- 
da. U espírito do sportmsn mo. 
derno não está mais preso áqual- 
las pelas do rextonalismo, 

Posso-lhe affirmar que o prin= 
cipio da “harmonia para bem dos 
sports” é o abraçado por todas 
os «portistas do Brasil, seju pat 
lista, carioca Ow acreano. 


CORRIDAS 
CAVALLOS 














Premio “Barão de Pi- 
racicaba” 


As attenções dos turfmen ca- 
riocas, va fnlta de corridas no 
Hippodromo Brasileiro, voltam-ze 
pura q reunião que se effcctua 
em São Paulo 

A principal prova do mesting. é 
o Grande Oreimio “Barão de Pi- | 
receba” reservada nos nmacionnes 
de 4 unnos e que será corrida em 
2.000 metros, com 10:0008000 de 
dotação, 

Esta prova está mw mercê do 
Stud Paula Machado que tem tres 
representantes unlistados : Zago, | 
Zeugma e Zank. qualquer deles 
superior a Janota, que é o outro 
concorrente inscríipto, A presen- 
ca de Zaga não é certa; os seus 
Fesponsaveis desejam evitar à es- 
prendida tordilha a necumulação 
de sobrecargas c tambem querem 
proporcionar-lhe repouso mereci- 
do. Mas como já dissemos, Zeu- 
gma ou Zunk. estão aptos para 
trazer no ex-Stud Expedictus mais 
um triumpho, 

Os nove parcos restantes. en- 
tre os qunes o premio “Initina”, 
pars os potrinhos da geração no- 





despertam interesse grande e 
a reunião promette portanto, al- 
| cançar exito notavel, 
PARA A TEMPORADA 
INTERNACIONAL 


A approximação da temporada 
interbacional, com a noticia de | 
que será mantido o Orande Pre- 
mio Brasil, com 0010008000 «de 
dotação, despertou nos proprista- 
Fios do nosso turf e de São Pau- 
io, O desejo de adquirirem novos 
parelheiros, capazes de enfrentar 
os já conhecids Hailall, Beifor, 
Bosphore, Zegna, Mossoró, Lakin, 
etc, 

Além do cavalo ingles de 4 
nnnos, Solar Boy, por Solario e 
Najime, que o sr. Walter Nobre 
fem em trato, para distincto turt- 
man esrioca, fala-se na vinda de 


diversos  parelhetros uruguuços 
dos melhores que actualmente cor. | 
rem em Maronas, 


Por conta dos respectivos pé | 
privtarios virão, segundo s» nt- | 
Firma, Scarone, Misurt € Cartagi- | 
nes 

São pretendidos .por importane | 
te stud carioca, os potros Appare- | 
cido e Alliviado, 

De Buenos Aires, tambem é Re 
venham niguns parelheiros, 
entre os quaes Aretino e Hasta 
HRor . 

Dos que foram importados re. 
centemente da Inglaterra, San- 
torb e Polymodo, do Genera! Flo. 
des da Cunha: Cote d'Azur, do sr, 
Rubem Noronha e o potro Sweet 


Cut do sr. Alíredo E. de Bota 
Aranha, são o mais falados até 
agora. 


Pelo que se vê. a temporada in- 
termaciona! do corrente anno. não 
será inferior, em coisa alguma, é 
renlizada em agosto ultimo. 


ONDE COMER BEM? 


Tupynambá Restaurante 
RUA SENADOR DANTAS NX. 5 
“Em frente mo Th. Alhambrs+ 
Cozinha de 1º ordem é preços 
utero mundo. Não tenha duride 
em dizer aos sems amigos, quanto 
pagou por ums teicição “s, 








MPORADA DE 19: 


IO FLAMENGO PREPARA O SEU QUADRO 





PARA A TEMPORADA DE 1934 


Affonsinho voltou — Um center-forward que é uma novidade — 
Dois elementos de S. Paulo — Um team que vai ser um desacato 


O Flamengo, no campeonato: 
passando, não appareces, Fer uma 
mê figura. Este anno, porém, q 
valorodo rubro-negro pretende tl. | 
rar a “forra'”, 

No barracão da Gavea a ani- 
mação € um facto, Os treinos são 
Peveros, mas todos m ellen sé mul;= 
mettoens com a malor bôa vonta, 
dm, polis querem desfazer a má 
linprossão de 1933, 

O Famengo não ters feito alar, 
fe com a acquisição de Jogada 
res, 

A não ser 0 caso de EBindo. our 
tanta celeuma tem provocado nos 
trelos sportivor cnriocas q pa 
Mistas, quest nada se puho à rose 
prito dos elementos com que o 
Flamengo conta para 1934, 

Bontem entivernos na side do 
eampelu de terra e mar, Fomos 
recebidos com a proverbial cam. 
radagem Tlamenga. 

O Flamenso, para 1934, 
conta com muitos elementos 
vor, 

Salvo nequenas modificações, o 
“eu quadro será quasl o mesma 
mgve o de 1935. 

Os KEEPERS 

O Flamengo conta 
optimos  quarán.valae: 
Fernando e Tollim. 

Amado & o mails Índicado pars 
figurar como effcetivo, Nos ul. 
timos treinos, elle ter produsida 
bôas performances. e está vol. 
tando à fórma antiga, 

OS BACKS 

A parelha de hacks sers a mes, 
ma de 1938: Movsês e Fabi, 

Fisses dols nomes dispensa gm 
commmentarios, 

Moysês fol mn melhor back 
chiado, na temporada passada, « 
Elbl nada lhe ficou a dever, | 

Alóm desses Dacks. o Plumenco 
Pomsue um tom Teserva, que é! 
Carlos Alves, 


VHINHA DE HALIS 


A linha 
ainda não 


não 
no, 


com fros 
Amado, 


] 
4 


média da Flamengo! 
a esa Je Hlhitivamente | 
tormada, O unico elemento eua! 
Presença & certa, 4 Affonsa 

Aftonsinho esteve afastado 
Flamengo, mas voltou au Lar 
torno, Trade «aliado que 
na Caves, Affonso sempre foj 
iuerido ma fumiília rubroneges 
de modo que não nos Cintia muro | 
preza essa noticta, 

À ala direita ainda não esta | 
formada, Devera ser ccoupada ou! 
por Alemão ou por Rule, O pes. 
meiro £ o mais Indicado para qu, 
eupar o cargo de Halt-direto 

O conter-halr, por emquanto & 
Vanai Por emauanto 
pois ainda cata semana 
de 


do 
pa. | 
sá entã 


diego 
: deveri t 
São Paulo um optimo centers, 








halt paca q Flumengo 
A TINHA | 

A linha é som duvida. o ponta | 
ato do team ribronegro. | 

O extrema direliu sets Rober | 
to. E mem duvida o melhor exe 
trema da cllade, | 

Vigurou com festanum no, 
eerntols carioca do anne fin 

Nebon flgurará meta dire, 
ta Ainda não o vemos actune 
hósea posição, mas parece que 
está approvando, 

Adquirindo um, pénco de lige 
reza, Nelson será um bom clo- 
mento 

a ala esquerda aorá B v e 
Jarbas, 

Hindo. o meias do São Bemio 
tem treinado optimamente. e fó 
es com Jarbas uma aula perigo. 
mtestima 


Deixamos para o fim o conte 





O EMPRESAS ELEC 


| peão mine 


forward, por ser Justamente, 
ultima novidade, 

Amanhã deverá trefnar no cen- 
tro da linha, um elemento novo, 


h 





Moyvés e Bibi comporão ainda este 
anno, a defesa rubro-negra 


vindo 9 Deodora. E' elle Theo 
domiro, e dizer que val faser suc, 
cesso, 








União Beneficente 


Chauffeurs 
IMPOSTO DE VEHICULOS' 


Torno publico, de 


ordem superior que, 
a cobrança sem 
multa do imposto 
de vehiculos fui 
prorogada até o din 26 do 
corrente, quando terminará 
improrogavelmente, 


O Sub-Director 
Guilherme Velloso 


Cm 











| Não é ainda certa a vinda: 


de Primo Carnera 

NOVA YORK, HM UP OQ 
manager de Primo Carpera. r 
Louis Soresi, declara hoje que tt- 
nha o Foi: ve né de levar o cam- 
lat ntêé Buenos Aires 

afim de enfrentar « campeão nr- 
gentino, Vittorio Campalo, a 28 do 
abril proximo. Entretanto, se a 
Mudison Square Gerdes combinar 
um encontro entre Carpera e sinx 
Bacr para junho proximo. cancel- 
lará o projecto da referida via- 





gem 

Na lbypothese de tr a Bucios 
Aires, O campeão mundial embor- | 
caria a Zi de março proximo, rea 
lizando uma serie de exhibicões 
cm, varios paíres da América do 
Eul, inclusive no Bras) 

A cireeçã da Mudimon Square 
Garden, entretanto considera que 
os contratos nssiguados impedem 


Crrnera do 


Portuguez, inglez, e 
thmetica 


competer 


realizar tn) viagem, 


ar- 


Ptufossoros ce ensi- 


nar materias, m preços | 


tierra 1 iuemar nnimãs 


Abs 1* asus 








TRICAS” SA 


Além de Theodomiro, o Fa- 
mergo contará com outro centers 
forward, que ainda esta semana 
Cevera chegar de São Paulo, jun. 
tamente com um bom center.huls, 


O PONTO FORTE 


Além desses optimos elementos, 
o Flamengo contará com um fa- 
ctor, que €, sem duvida, o de mais 
valor: 6 o confunto. 

Os cubro-negros estão treinas, 
do com afinco, e pretendem apre. 
sentar um tenm muito homogus 
nto. 

Os elementos entendem.sa ds 
noi! maravilhas. e € na homoge- 
neidade do confunto, que se de. 
pomitam as rminiores esperanças 
rubro-negras, 


UM CENTER, FOWARD E UM 
CENTER-HALF 


De São Panlo, nínda esta me. 
mana, devem vir Gols optimer 
elementos para o Flamengo. 

Como. portm, o esgundo é 3 
alma do negocio, os directores 
rubro-negros, mada deixam emu. 
Par ms respeito desses pluzers, 

Sabemos, porém, que são élr- 
mentos conhecidos, é que vêm de 
um grande cluty paulima. 


Até o fin da semana, porém, 


estará satisfeita m curiosidade ds 
nossos leitores, pois veremos egsgs 
valiosos plasers envergando a ca, 
ralsa varmelho e preta. 





À proxima competi 
internacional de 
athietismo 


e 


A Liga de Sports da Marinha, 
promotora da grande competição 
internacional de athjetismo com 
Os campeões da Finlandia e du 
Argontina, organizou o seguinte 
brogramma das provas; 

Dia 4: 

14 horas — Apresentação ao 
publico dos atuletas da Finlas- 
din e da Argentina. — Forma, 
tura dos sthletas cariocas. 

14,50 horas — S0U metros va- 
som — Salto com vara. 

15 horas — 116 metros com 
barreiras. Arremesso do dardo, 

15,25 horas — 100 metros ra= 






E 


os 
| 16,20 horas — 5.000 metros 
| rasos, 
| bia 7 

5,30 horas —. 400 metros ra- 
sos. Arremesso do disco. Salto vm 
| Gistancia. 
| 845 horse 


t 


110 metros com 


barreiras. 
% horas 3.000 metros ra- 
sor Salto em altura. Lança. 


mento do pesa, 


Da 





9,20 horas — 100 metros ra- 
»0s, Arremeseo do dardo, 

9,40 horas — 1.506 metros 
rasos 

Da 11 

11,60 horas — 200 metros rã- 
0%. Salto em altura, 

15 borae — 10.006 metros 

15,10 horas — Arremesso do 
Heco 

14.20 horas — 400 metros com 
harreiras. Arremesso do dardo, 


Disputa do campeonato in- 
ternacional de tennis 


BOSTON, MT. P.) — Por oe- 
cartão da aberturas da serie de jo- 
gos em disputa do campeonato 
internacional profisstónal de ten- 
Bis. Tilden derrutou Plaa pelo sco- 
ro de 0-4, 7-5 € 6-3 e Vines ven- 
cou Cochet por 6-3 6-4 e 5-6. 


GROU-SE 








VENCEDOR DO TORNEIO INTERNO D9G. E. 
EDISON A. C. 


a y 
“> 


b' % 
- a 


— em era eor am 


Os quadros “Empresa E lectricas" « “Fabrica Mazda” 


No ag 

ve logar, hontem. é tarde, a pro- 
va final do torneio interno do G 
E. Edison A. €, entre ns esquadras 
“Empresas Flectricas* e “Fabrica 
Marda”, primeiros coliocados na 
tabelia, aquela com um ponto a 
mis sobre q sun leml adrsrsaria, 


Essa partida vinha despertando 
arande interesse, não só entre os 
fupceionarios da companhia, coma 
entre os Jogadores disputentes, 
pois, ao vencedor caberiam onze rt- 
quissimas medalhas. 

O jogo teve um desenrolar equi- 
HNbradissimo e terminou pela con- 
tagem de 1 x 1. sagrando-se assim 
campeão o “Emprezas Flectricas” 
em virtude da vantagem de um 


e. 


4 em 
a da a 


do America FP. C te-s 


Ná. 4 





que 
torneio da G. E. Edisan 4. € 


ponto que já levava anteriormente 
na tabelia 

Os goals foram conquistados por 
(Kim e Antonio, Arbitrow a partida 
to mr. Lovis Cordovil aruitro off! 
| Cio! da Liga Certoca 

Os quadros entraram em campo 
com a seguinte organização 

“Tram Empresa” — Octavio 
Armando, Augusto, Carlos, Vad! 
nho, Pncco, Ribeiro, Lscombe. Kim, 
| Adolpho Marea! e Gabriel 

Reservas — Uiyases, Materasso é 
| Burgos 

Team da Pabrica Masda — Piu. 
minense. Olivio, Pedro, Alcides Ja- 
| poner, Farias Barriga, Jorge, An 
tonio, Esopoldo, Jaburu" e Alvaro 

Reservas - Metario  Beiari! 
Paulino e Julio. 


a 


*, 


disputaram a final do 


ft Antes do encontro principal de 
frontaram-se na preliminar dois 
combinndos com as denominações 
de combinados Lojagesa e Fabrica 
Masta. saindo vencedor q Fabrica 
Minado por à x O goal de autoria 
de Jobel 
| Os temms obdeceram s seguinte 
const 'tuíção 
Combinado Lo, esa — Allemão, 
Almeida, Octarto, Neison, Eduardo. 
| Mario. Alves, Belloc. Wandick, Luis 
Domingos e Aloeblades 
Reservas — Guear é - 
Combinado da Fabrica da — 
Aliensão, Moreira. Menezes, o 
Seth, Evaristo. Waldemar, Nelson, 
Alberto, Ferreira e Jobel. 
feservas — Waldemar UT, Por- 
telia, Altamiro e Portugal. 
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À ALFAIÁTARIA 





Qualquer que seja a ROUPA que o 
cavalheiro seja feita ou sob- 
medida, em brim ou casemira “A CA- 
PITAL” lhe venderá A CREDITO. 
Os preços abaixo, mostram 
que resimento “A CAPITAL” 
' VENDE BARATO: 


Costume de brim “Oxfrod”” A 35$000 


Costume de brim “'S. Paulo" NA 1108000 

Costume de brim branco | 
CA pre a 118$000 

Costume de optimo tussor “lr. 
landez",, ...,........ 145$000 

Costume frescot extra-leve A 195$000 

Costume de magnifica casemira | 
leve. . “.. “+. .. .. .. .. .. 2255000 


VISTA-SE BEM COMPRANDO SUAS ROUPAS 
A CREDITO NA A CAPITAL 


+“ 


ULTIMA HORA 
SPORTIVA 


RUBENS VENCEU JOE ANDRE' 
AOS PONTOS 


Pires e Saules empataram num 
combate violento 


O espectaculo pugilístico realiza- 
banca. ao q do ecos e Stadio miaobasio, 

acontecimentos baum, Luiz Affonso correspondeu espectativa, 
scenario do poe oa Fernandes, Luiz de Assis Duque odos os combates foram bem 
““ pe og? só observar! Estrads, Luir Gomes da Costa,| disputudos. notadamente o que fol 

] boa tuts José Gracioso. Luis Lobo | travado por Pires e Saules. 
Perna: A prova final da noite, entre 
“ ha, Mario Pepe or ah ph e o frances ava 
na Cunha. André, foi vencida nos pontos pelo 

Barcellar +, Mario Celso | nosso putricio, 


ranhos, Mario | Apesar de fer triumphado, Ru- 
Paranhos Rohr. bens agiu mal, estando sempre fr 
Turma supplementar — Gustavo deciso, pois em occasiões magnifi= 
t nie mg Mario Rosalino| cas teve q adversario à sun mer 

uro Junqueira Bns. 


X cê e flenva sem saber como cols 
tou, Vicente de Vicg Netto, Victor | Jocar um golpe decisivo, 

Ribeiro Gomes Walfrido Leoca. As outras Jutas deram os se. 
dio Freire, Wilkie Moretra Barbo. guintes resultados: 

sa, Wiademiro Bog t e Leda 

Araujo de Mattos. 


AMADORES 
1º iuta — Manoel Villanova 
Geometria e Trigonometria — ' 
às 8 horas — Turma effectiva: — 





NOTAS UNIVERSTARIAS 


Brasi! tem “os ol; Fe-,vio de Sousa Borges. Sylvio Fer. 
2 Ph Bro Rego Bt nando Mesnda, Tito Guedes Mar. 
amorosa- br Costa, Ulysses goulas, Jo. 
sul-americana rudesa de Andrade Pinto, José de Oll. 

” deve com q És mio É Apsme Rm Pg 

; Bco co Pd chado, Julio qeu ra q em se 
a De efe mr Moreira 


. dos 


















hespanhol x José Souza, portu- 

67, 4 assaltos de 2 minutos, Ar- 

itro, Pedro Cardoso, 

Ambos os lutadores pouco cos 
nhecimento tinham de box, porém 
fizeram uma luta violenta e san- 
Rrenta. A victoria foi de Villano- 
va nos pontos, 

2* juta — Mnnoel Baptista ccar- 
Moncyr | vortro), portugues, 70 kilos x Kid 
tha Braz, brasileiro, 70 kilos, 4 rounds. 
Arbitro, Kid Campineiro, 

Luta violenta, tendo Carvoeiro 
vencido nos pontos, 


PROFISSIONAES 


1º juta — Emilio Palestine, pes 
rusno, 64k.800 x Antonio Portu- 
gal, brasileiro, 63k.100; 6 assaltos 
de 3 minutos, luvas de 4 onças. 
Arbitro: Julio Montotro. 

A partida desenrolou-se bem tn- 
teressante, cheia de fouls de am- 
bos os lutadores, No ultimo mit- 
nuto do 6º nssulto, Palestine levou 

ugal ás cordas e ahi com for- 
te socco no emoçp botou-o a 
knock-out! Fo um fecho Im- 
previsto! 






























Abreu e Lima, Ernani Mazzei, Eu. 
Buiveira de rece ng ame 


de 

Castro, Milton Muyloert, Milton 

Whaterly Assumpção, 
mboria O 


ê 
a 





ê 





is 






8 p 













== 2 luta vo mATmando pánenea, 
“| portuguer, os x Hrasilino - 
de | no. brasileiro, 724.400: 8 asaultos 


2E 


de 3 minutos, luvas de 4 oncas. 
arbitro: Kid Simões. 

Este combate foi violentissimo, 
devido & forma verdadeiramente 
apsremiva dos dois puúgilistas, 

No quarto assalto. Brasilino que 

havia praticado tres fouls at 
um socco baixo, sendo dos 
classificado. 

” inta — Manos! Pires. portu- 

50 kilos x Saulez 61 kilos; 

O mssaltos de 3 minutos, uvas 
de 4 onças. 

Peleja verdadeiramente notavr! 
pela violencia de golpes que 
caram os dois valentes pogilistas. 
tendo n mesma terminado empa- 
tada, decisão que provocou nrotes- 
tos da assistencia que acelamava 


a Nova lei sobre contratos de: 
seguros de vida 


; ROMA. HM (A. B.) — A “Game. 
muita * publicou uma Jef 
pó | stable notas dipasções pera 


de 
em favor das 


É 


É 

















“A NAÇÃO 


DE JANEIRO — DOMINGO, 25 DE FEVEREIRO DE 1934 


CONCLUSÕES DA 


À Constituinte saiu 
da encruzilhada 


O ASSUMPTO DO DIA EM 
PORTO ALEGRE 
tA. B) 


PORTO ALEGRE, 24 
— À proposta de inversão dos tra- 
balhos Constituinte continua 
a ser assumpto do dia de todos 
e Porto Alegro. São 
(esperadas ansiosamente ai decla- 
rações do interventor Flóres da 
Cunha a respeito do assumpto, 
aftirmando-se que serão feitas im- 
mediatamente depois de sua che- 
gada a esta capital. 


O PONTO DE VISTA DA “A 
FEDERAÇÃO” 


PORTO ALEGRE, 44 (A. B) 
— Teve grande repercussão em 
todos os circulos de opinião pu- 
blica o editorial publicado pela 
VA Federação”, em sus edição de 
hontem, sob o titulo “Duvidoso 
vestalismo comnstituci nal” 

artigo defende cutarosames- 
te a proposta Medeiros Netto, pa- 
ra a inversão dos trabalhos da 
Constituinte affirmanido que a 
approvação teria como uma de 
suas mais importantes consequen- 
cias O estabelecimento de marcos 
ausignaladores da auoritade dg 
carte do governo. O poder da 
Constituinte, eleito o presideate, 
ganharia foros e Jucraria com q 
eccrescimo de suas novas atri. 
buições legislativas, Innegavel. 
mente a Constituinte, isto é a 
Nação, Iucraria com a inversão 
dos trabalhos propoxa pelo lIea- 
der da muloria. 

“Por isso — contiaúa a “A Fe. 
deração” — levantar-se alguem, 
em nome da constitucionalização 
do paiz pura diverzr da opinião 
dos representantes nutorizados 
quo querem a eleição Immediata 
o presidente. Isto é a constitu- 
clonalização Immediata, é expri- 
mir refalsadamente o deseja de 
tor a Assemblén numa atmos: 
phora de ameaças, betranguilida- 
de e Insegurança." 

Accrescenta Aquelle orgão of- 
ficioro que o P. R L. quer com a 
eleição da presidente que, de uma 
Vez por todas, cessen as ajnca- 
ças que vão tornando irresplravel 
o ambiente e rturbando a mar 





cha dos trabalhos da Constituln- 


te. E termina dizendo que a dis. 
cutida indicação tove o merito de 
Povelar à nação quars os que não 


querem que o Brasil roforce 1m 
mediatamente o seu concelto in 
ternaciona), economico e política, 
com a presença de um presidente 
eleito, 


“O CANDIDATO QUE O BRASIL 
IMPÕE“ 


BELEM, M (A, B.) — Sob o ti- 
tulo “O candidato que o Brasil im-! 
põe” o "Diario do Estado”. orgao! 
official da interventoria publica em! 
Primeira pagina, um longo edito-! 
Fiat defendendo a Indicação do nos! 
me do sr. Getulio Vargas para a) 
presidencia constitucional do palz, 

Iniciando o artigo diz o “Diario”; 

“A eleição do eminente chete do 





Governo Provisorio á presidencas| Perante a Camara dos Deputados 


constitucional da Republica é uma! 
necoisidade nacional 
Alisnça Libera] 
digno brasileiro sofreu nas urhau 
Juntamente com João Pessón seu | 
inolvidavel empanheiro de chapa e 
O assissinio deste, foram As causas 
principaes da Revolução que estava 
fadada a levar o Brasil para rumor 
novos e salutares, Logicamente se 
o dr. Getulio Vargas não fóra o 
candidato do povo, a Revolução 
não triumpharia, Ella se impunha 
como uma necessidade nacional, tar 
como agora a eleição do soy emt- 
bente chefe do governo constitucio- 
Dal do pais.” 


Relembra o facto de haver sido 
do Pará que partiu a primeira fndi. 
cação do nome do sr, Getulio Var- 
fas À futura presidencia da Repu- 
blica, e extende-se em considera - 
ções sobre an actuação do mesmo 
durante os tres annos e meio de 
regime dictatorial e q rigor com: 
que tem cumprido as promessas 
feitas no povo, 


NECESSIDADE NACIONAL 


BELEM, M (A, B.) — O “Diario, 
do Estado” assim termina o seu: 
artigo de defesa da canditurs do 
ar. Getulio V & presidencia| 
constitucional do Brasil: | 

“A eleição do dr, Getulio Vargas| 
4 presidencia da Republica é uma ne. 
cessidado nacional, Processando-a,| 
o Brasil e à Revolução praticam um: 
Acto de legitima defesa”, 


4 REUNIÃO DO PARTIDO so- 
CIAL DEMOCRATICO, DE 
PERNAMBUCO 

RECIFE. M (A. B) — “O Es- 
tado” publicará em sus primeira | 
cáição de hoje os resultados cla | 
reunião do Partido Social Demo- 
eratico, realizada hontem. 

a reunião foi presidida, pes- 
animo, pelo sr. Carios de se 
ma Cavalcanti o se longou du- 
rante cerca de duas oras. Abrin- 
do a sessão o interventor Lima 


a a a 











Candidato dn ] 
o esbulho que 0 ra nesta cmpital 


[sario da primeira proclamação na. NO CRIME rio, 


BENEFICIAMENTO 
DE ARROZ 


communico à minha distincta freguezia e aos demais 


interessados, que abri uma filial nesta cidade, á rua da Qui- 
NUM. 344 tanda -n. 195, onde. pode- 
—— rão ver installadas as ma= 











chinas para beneficiar 
arroz, de minha fa- 
bricação denomis 
nada "Machina 
Tonanni” com 
deposito de 
materiaes e 
accesso- 
rios pera 
funccio- 
namento das 
mesmas. 


Fomecem-se todas as informações necessarias. 
Peçam orçamentos e catalogos 


CARLOS TONANNI 
Rua da Quitanda, 195 — Rio de Janeiro 


POR QUE FECHAREM-SE OS 
PATIM-BALLS ? 


Um esclarecimento do delegado especial de 


jogos 
upolar o actual interventor, reu- Um matutino, em sua edição 
Pre crv forças nha ces rr de hontem, vehiculaya as razões 
x rito gr csgrra Rhg qyD fize. | dO fechamento desses *patim. 
om ONGS” pb ac 0 em que, | Ball”, que os ha muitos pela ci- 
isoladamente não podiam entren- Ora tendo-se invocado a at- 
rd antigas organizações parti- tenção das autoridades compe- 

y tentes no assumpto, neceseario 

Barr vom Demi ga ria que se ponha as coisas nos seus 
Pe sig PO aca prio ng =rosbjpdiscs sentido e deanto 
; offic - ; 
a mor do pobfis de cortas accusações, que cha- id ag) 2 é to PESE NHA TÃO, 
Macodo Sonres. O interventor fe-| mam a uttenção do proprio che- É devido reieogaNe à este "paras 
deral ficou à margem da orienta-| fe de policia, depois da E . meramente MO facto 


PRIMBIRA PAGIN 


cuda pernambucana 4 Assembléa 
Constituinte, Essa desintelligencia 
que já desde algum tempo vinha 
sendo notada, assumiu maior pro- 
ao se iniciarem as diíscus- 
sões prévias em torno da propos- 
ta Medeiros Netto para inversão 
dos trabalhos da Constituinte. , 
ndo se constatou na reunião: 
de hontem do P, R. D. votarão 
contra a referida indicação, caso 
seja ella apresentada, olto dos 
quinso «deputados que constituem 
8 bancada pernambucana, 


A POSIÇÃO DO SR. ARMAN- 
DO SALLES 


S. PAULO, M (A, B) — Os 
meios políticos commentam a si 
tuação original em que está fican- 
do o sr. Armando de Salles Oll- 
veira, em consequencia da opposi- 
ção tenaz da Chapa Unica e do 
Partido Constitucionalista ao Go- 
vero Provisorio, 

Como se sabe, a nomenção do 
sr, Armando de Salles Oliveira 
surgiu em virtude de um accordo 
dessa mesma Chapa Unica com o 
Partido Constitucionalista, o qual 
nascou, Indiscutivelmente, para 








posteriormente, syndicando, ficou 
apurado que ali não são freques, 
tes os disturblos, como é niloga- 
do, e que o seu funcclonumento 
não traz, de modo algum, pertur= 
bações à ordem, sendo certo us, 
pagundo, como paga, o allu ido 
estabelecimento, Impostos munis 
cipaes, não é justo quo uma dese 
ordem ali occorrida determine o 
seu fechamento «e consoquentes 


! em apreço, el e " 
ção tomada para transposição do) cia ao delegado especializado, al- districto” polictat Sm CATA Íuriãs 
governo dictatorial no constitucio- | kuem, na imprensa, interessado dicção está situado 0 “Patimi- 
nal, Admittindo n prsstiindadão, da no fechamento dessas cusas do ball”, não tem tido necessidade 
consultas a ou agrupamentos, de, vo froquenct ! ! 
sorta necessario um trabalho de do pela Prefeitura, vitapera con- re im Pa og epi 
Coordenação em torno do problema | tra a Ee botei ainstcia da Deles) qui dr nada de anormal tem ce- 
da successão presidencial, afim de| gucla Especial de Jogos, corrido, além de 
que o mesmo se processe sem Por iss0, hontem, sobre esse nm- provocado por um solindo dese 
matores lutas, sumpto, foi-nos solicitada a pu. contente, ha dias atráz. 

blicação da seguinte vota, pelo Este esclarecimento é duco 
delegado dr. Jayme Praça, cujal com q fim exclusivo de pôr cobro 
campainha vem merecendo da 


a abusos de bessous interesgaviis 
masaria da imprensa applausos e| no fechamento do 
elogios: 


] cuja concorrencia lhes aAccarreta 
“Em relação a uma nota lu-| prejuizos commercines, as queca 
ra cm matutino desta Capital, | pura vár realizado o seg intuito, 
allusiva ao estabelecimento de- 


Dão tropidam em ilaquear a“ boa 
nominado “Patim-ba)l”, este Ser. | fá deste Serviço, SUA COMO BEN 


vivo tem a esclarecer que podiu,| pre, está vigilante, repriminao 
effectivamente, o fechamento da-| abusos e velando peis tranquiilis 
quelia casa, baseando-se em i1n- dado do publico, — (a) nyme 
todos se mantém Innlteravel e com- ormação recebida; entretanto, | Souza Praca”. 
mum a preoceupação do patriotis- 

me sincero, a cooherencia de seus APRENDA INGLEZ, FRANCES 
actos e a inflexibllidade do seu ca- 
rFactor. Po leste, precisamente, o 
enso do sr. Cietulio Vargas, 

PEDE dA FÃ 540 


um Jogo perfeitamente licencia. 


um disturbio 


Uma confirmação 


A NAÇÃO se recommendar pelo 
manifesto acerto de suas opiniões e 
Impressões, mas tão sómente deixar| aq 
em relevo como é facil Julgar os 
homens publicos, e Imaginar em de. 
terminados ensos suas nttitudes, 
quando não faltam elementos ante- 
rinres de apreciação, « quando em 


“Patim-batl”, 


- o e 
OU ALLEMÃO, NO 4.º ANDAR DO 
“JORNAL DO BRASIL" — TELEP, 24610 


“The Berlitz School of Languages" 


o mm [APRENDA TACI GR , , r 2H 
Apresentou-se á Camara ANDA AR 4 E DACTY LOGRAPHIA 


JORNAL DO BRASIL” 
dos Deputados o ex-minis- ESCOLA AMERICA 
tro Frot 


MENSALIDADE ang000 
PARIS, M (0, Pp) 


— O ex. = ps 
ministro Prot. do gabincte Data. NOTICIAS DO FÔRO 


dier, larvamente accusado de res. 
NO CIv EL “ECOS DO “CASO” CARTIER 


ponsavel pelos conflictos verifica. 
dos nesta capital, nos dias sois e 
sete do corrente, compareceu hoje, | 
ASSEMBLÉAS DE CREDORES | Queria 199:0008000 pelo ailen- 
cio 
Estão designadas par manha, : . 
ds 15 non 108, 4h nhã - No juizo da 5.º Vara Criminal 
enquanto aguar.| 1.º Vara Clvel — Pedro te Al-, Oi hotitom apresentada denuncia 
dava que os animos ferennssem, | cantara. contra Aurora Dias Fernandea, 
acerescentendo que estava prom. 0.º Vara Civel — Engel & pj.) 400 é acousada de haver tentado 
pto a prestar qualquer esclnreci. | calo. bra, em 23 qua Asttinta Seus 
mento de que necessitasse, poryn. - ' qo em 23 de junho de 1933, a 
tura, a commissão parlamentar, | HABILITAÇÕES DE CREDITOS quantia de tod: 000$000, sob 
Chenrregnda de mpurar ns cousas. Termina amanhã, segunda-fei.| Amença de revelnções sensacio, 
da revolta popular. nós O prazo para as habilitações) Ntes sobre a verdadeira causa 


NOVO LOCAL PARA os. de creditos nam seguintes fullen-| da morte de dr, Sergio Carttor, 


" Apropriou-se dos moveis e fol 

1.* Vara — Emma Behrend e 
CLANDESTINOS Machado Azeredo &c. pes ec denunciada 

A Polícia Markima não possu- 


U 3 Vara = Carlos Rodrigues 
Indo um local em condições para eandro e Y aldemar & Alfredo. Pinto Martins, sob «a Rocusação 
manter presos os clandestinos une PRIMEIRA VARA de se haver apropriado de moveis 
continuamente e quasi que, quo» Fallencias — Domingos Soares | no valor de 4:600F000, em 16 do 
tidisnamente, chegam ao nosso & € — Julgadas boas | 








NO 4 


para desmentir ox boatos de 
clio tinha abandonado o palz, 
Disse o orador que se esconde. 


que 





No juizo da 6.º Vara Criminal? 
foi bontem denunciada Laura 





e bem) maio do anno passado, 

porto. remettla-os ta o Depo- ' 

E 4 prestadas as contas do Ex.syn- e " 

ande q E da Policia Central | dico Heitor Corréa da Silva, O 6 Tess Marto, JU do 2. 

reNpectivo vam O reembarque ne a oia da seita “so Diga Vara Criminal, dencgou hontem q 
Hora avante, por designsção do | GofEnSicOo actunl, sobre as contas clnbeas-corpus” requerido ex 

enpitão Riograndino Frost, os | 4º ex-eyndico Pacheco Netto & C. favor de José da Silva Gonçalr sm, 


A — Hermenegildo Silva & C — R 

a a TD god Peito pa Em prova a reivindicação de Nu- ogal, emanada ir ARIDI E 

na ilha citada, 0 clima é muns| Nes Martins & C, Pretoria Criminal - 
mais agradavel RN a POA 6 E o A à º 

Em a tuído o Rsiadetário pomendo Pretta claque rg Sem 

em substituição r Hugo de) * 2, 4 

Hitler fala ao povo allemão “me stbst! sendo deslgnade o dio foram, hontem denunciados Pors 

. 7 m em blé thos Duque Estrada e onig 

na celebração do 14" anni-| :, de março para a asembica do Joné Pereira das Neves, que são 

rsa - SEXT. vA accusados e, no mes am o 

ve Fio da primeira pro Falloncia ne mia Jul de 1932, haverem emittido => 

clamação nazista gado improcesentes 08 Embargos | pena qa iv ORO0O, contra à 

ICH, M (U. P) — - | e tercoiro, oppostos por F. Gon- E ecl E 

vue na ge ed ERRA AR ag calves & Lin: bo dos nesse estabelecimento bancas 


zista dirigida à nação allema. o 


TRIBUNAL DO JURY 
chanceler Adolf Hitler discursou 


SUMMARIOS DE CULPA Será submeítido a julgamento, 
pelo radio, na Hofbraubais, a to. 
das «s populações do Reich, em Serão summariados amanhã, Pos rr da "Bag 


discurso no qual exaltou o novo | nas Yuras crimínaes, os seguintes no d 
regime, frizando que os racistas | réos: 

não buscavam prosclitos entre a PRIMBIRA  — Waldemar 
cnmada superior dos dez mil tn. Goulart, Veriano Pereira dos San- 
tellectunes, porque “era “melhor Oitose Francisco Consolo 


la 27 do agosto de 1972, no 
largo ds Igreja imorro da Fa- 
velias, maton a faca Deocleciana 
Ferreira de Mello, vulgo “Manos 



















lainho”, mo decorrer de uma lus 
povo sem os chamados cer TERCEIRA — Alcides Ber! É : 

do, que os cerebros sem LoPevo-* | nardo Torres e Gastão Candido CO COST eia, genro] 
tos cristelisados no eram “emas. presídiaa pelo juíz Ary Franco, 


QUARTA — Manoel Rodrigues 





























dos Santos, José Garcia de Ol. | (WNccionando o e era cd 
Cavalcanti fez uma exposição de-| do as ções “To ndrocado COMO defensor do réo 
o dança a Ta qi O E E | atado PESAR CS 
politico nacional, propondo, antes desespero. em comparação com & do Vetado ao Asics Dias| À gréve dos chauffeurs de 
terminar aum oração, varias pe tu cheia firmesa e Fernandes, José de Almeida So- carros praça 
mecidas de em ta, como, por Foi precisamente no da * brinho « José Augusto Braga. 
exemplo, a interferencia do Parti- Hofbrauhaus que os Dano ts SETIMA — Julio Cesar Domin. PARIS, 24 (A. B.) — Todos os 
! Democratico em favor ha quatorze annos, o primeiro ques, Albano Jorge de Oliveira, esforços para pór um fim á gres 
go, À inerto dor Taí | eo, e pg é Sopa, tia é Segui So Du Caça a 
E manifestantes a. E 
da Constituinte. pe ha Leal Gabina, «feira o ministro do Traba- 
lo tojerido miorimações obtidas pe. : da Velha Quarda. Todos os pre. opel po Frase, fez propostas para 
feria jornal ter-se- tratado t m racistas VAroa Francisco e eira, Jalma 
Soo apimentada tido. | e são chamados de ey Gosta Araujo e Antonio Gomes 
João Albert face medida | cinos partido”, muitos deles Brit 
em - Sobre essa attitude homens grisalhos batalhas 
-se varios dos pre- exibindo: as com | Era é Euarda da cam o roubou 
















